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R E S U M O 

A ampla "e difundida imagem de desorganização, atribuída 

à sociedade brasileira, inspirou a investigação empírica da inci 

dência de dimensões psicossociais associadas àquela característi 

Oca, num grupo" de pessoas da nossa comunidade social. Para tanto, 

identificaram-se comportamentos especificamente culturais, com o 

propósito de distingui-los daqueles gerados pela crise mundi&de 

valores. 

Foram utilizadas sete escalas de atitudes, extraídas de 

vários autores, o que possibilitou a descrição estimativa dos " 

sentimentos dos individuos relativamente ao mecanismo social bra 
.. -

si.leiro. 

A amostra foi constituída de um grupo de trezentas e 

noventa e nove pessoas, residentes em dez municípios do Estado 

do Rio de Janeiro. As es~alas foram aplicadas po~ um grupo diver 

sificado, composto de quarenta aplicadores, treinados para esta 

"finalidade. 

Apuradas as respostas, foram feitos, preliminarmente,es 

tudos de fidedignidade, análise de itens, intercorrelações entre 

as escalas e calculadas as significâncias das correlações,com a 

finalidade de se comprovar a validade dos instrumentos usados no 

estudo. O teste "t" foi aplicado para" a verificação das hipóte -

ses. 
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Os resultados mostraram a presença de altos índices de 

anomia, alienação social, cinisrnô social, sentimento de vitima -

ção, autoritarismo, intolerância à arnbig~idade e, paradox~lmen­

te, também de responsabilidade social, em grupo de brasileiros , 

quando comparados com estrangeiros. 

- I , 

Este estudo foi .completado com urna ·análise da predomi -

nância, em pessoas, das di~ensões citadas ~cima, segundo seu 

maior ou menor pod~r de atuação social, encontrando-se relaçãoi~ 

versa entre os dados analisados. 

Da análise dos resultados pode-se concluir que o compoE 

tarnento dos brasileiros testados revelou-se arnbiguo, demonstran-

do possivelmente urna nece$sidade de adaptação ao modelo 
.. lO 

social 

que lhe é proposto. 
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SUMMARY 

The widespread ,image of disorganization that has been 
i 

atributed to the Brazilian society has inspired the empirical 
, , , 

investigation of the incide~ce of psychosocial dimensions, ; 

associated to that characteristic, on a , 'g;roup of persons be.lFging 

to our social community. In order to reach this aim cultural' 

behaviors have been identified so that they could be distinguished 

from those generated by the 'world values crisis. 

Seven attitudes scales developed by several authors have 

been used to obtain an , estimative description of subjects' f~ir.gs 
, . . 

toward the Brazilian social mechanism • 

.... 
The sample summed up 'three hundred and ninety nine ffiIDj~ 

living in ten municipalities of Rio de Janeiro State. The scales 

were administered by a diversified group of forty students sF€cially 

trained to ,&this task. After , obtaining the individuaIs scores, '. 

studies on scales reliability, i tems ,analysis, intercorrelations 

among the scales and the correlations significances have been 

developed to determine the validity of the instruments used in L~is 

study. The "t-test"was employed to test the hypothesis.The results 

showed high degrees concerning feelings of anomia, social alienatio~ j 

social cynicism, victimi~ation, authoritarism, intolerance of 

ambiguity and, paradoxally, also of social responsibility arnong 

Brazilians when compared with foreigners. 

This study was cornpleted with an analysis of t.~e preC:or.i.r..c..-:ce 

on the subjects of the dimensions referred above according to L~eir 
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higher or lower social power. The results showed an inverse 

r~lationship arnong to studied data. 

From the results obtained, we could conclude that the 

behavior of the c onsidered Brazilian group is mainly Characterized 

by atti tudes of aJ!lbigui ty, vlhich may dernonstrate a possibl~ 

necessity of adaptatión to the .social model that is offered to 

those individuaIs. 

t '; __ . '.:, . -

... 

-,o( 
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INTRODUÇAO 

~" .-. -'.:' . 

, Movemo-nos em ··~Qsso espaço' social segu~do padrões de 

conduta que, pelo hábito, jamais questionamos. Nada mais comum 

do que a idéia de que estes sejam os comportamentos certos e 

adequados às nossas relações com o sistema social, com as outras 

' pessoas e até com cada um de nos mesmos. Como também nada mais 
,," 

comum do que atribuirmos ao sistema - a responsabi1idade por nos-

sas decepções sociais e pessoais. O sofrimento pouca dúvida sus­

cita quanto à validade do padrão geral de nossos comportamentos 

típicos. Espera-se, ao contrário, que modificações introduzidas 

no campo social, como alguma medida governamental - a edição de 

novas leis, decreto oU'portaria, por exemplo - possam melhorar 

a qualidade da "rede dos comportamentos que nos une numa socieda-

de cívica. 

Sabe-se, contudo, que toda organização forma uma cul-

tura própria, tal como o indivíduo forma personalidade própria • 
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Sabe-se, também, que o jogo de forças externas e internas traz 

consigo restrições e facilitações que podem determinar ajustamen 

tos nem sempre sadios como, por exemplo, a negação da individua­

lidade. Este, embora não tão dramático como sui~ídio, violência, 
I 

toxicomania, alcoolismo, e sob perspectiva do social não ; tão de­
I 

) vastaCbra quanto guerras e revoluções, porta, igualmente, os germes 

transmissores da desorganização como parasitos corrosivos e debi 

litadores do corpo onde vivem. 

A escassez bibliográfica sobre o tema-ordem social' 

-nao pode ser interpretada como falta de interesse pelo assunto 

Ao contrário, a preocupaçao com a matéria ocupa o conhecimento 
. ~ "-... : 

desde sempre. Tudo que se fez e se faz em ciência, filosofia, re 

ligião,· literatura e artes visa fundamentalmente a ordem. Tal -
OI • 

vez até se pudesse, à luz deste enfoque, reescrever toda a histó 

ria dó conhecimento humano. No entanto, a · preocupação com a or-

dem nunca se fez sentir tão pressionante quanto no nosso século, 

em virtude mesmo de sua estreita vinculação com o Conhecimento. 

ImpÕe-se um breve retrospecto filosófico sobre o te-

ma, a título de elucidação de sua importância. 

Perspectiva Filosófica: A Ordem na Ciência 

A proposição segundo a qual . a natureza física e as 

sociedades humanas baseiam-se na permanente subjugação ao princI 

pio da ordem, foi aceita como axiomática, no pensamento filosófi 

co ocidental desde tempos i me moriais. 
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Para ter certeza de que o pensamento nao era conduzi­

do em direções equivocadas; a inteligibilidade, em suas expres -

sões axiomatizadas, erigiu-se no ~ilar de sustentação de todo 

o conhecimento. E isto é o corolário natural de alg~ mais impor­

\ -
tante - urna concepção do homem e, especialmente, sua rel~çao com 

o mundo que o rodeia (Burtt, · 1960) • 

A crença na existência de um princípio de ordem, quer 

concebido em termos naturais, quer teológico, quer moral, foi o 

axioma fundamental do conhecimento. Qualquer que tenha sido a 

concepção acerca da-origem ou da natureza da ordem, · desde então 

todos os fenômenos terrestres ou celestes obedecem a mesma lei 

inexorável. 

, A ordem é absoluta e imutável. A natureza, o biológi-

co e o social estão teleologicamente a ela subordinados. 

Repudiava-se o mutável e o sensível, já que a mobili-

dade seria a antítese da ordem . e, conseqüentemente, do conheci-

mento. A livre especulação sobre o conhecimentb forneceu ao ho­

mem a suprema conquista dn potencial criador do seu cérebro.Qua~ 

·do o mundo emergiu destas profundas reflexões, aceitou-se explí­

citamente o suposto de ser inteligível o mundo que o espírito hu 

mano busca · compreender. 

"O homem,em 'sua patética característica, se permitiu 

pensar sobre sua natureza com mais elevação do que devesse e fa­

cilmente aceitou urna idéia lisonjeira sobre sua própYia importân 

cia na história do mundo, tendeu a imaginar que na ~strutura das 

coisas havia algo que se parecia mais a ele que a meras p'artícu-



las materiais em relações cambiantes". (Burtt, 1960, .p.132) 

A inteligibilidade ou, mais precisamente, a dedução 

lógica, to~a-se então garantida por entidades externas ã riature 

za humana, em termos teológicos, ou por verdades evidentes por 

si mesmas - os axiomas ou postulados, garantidos por sua vez pe­

la divindade. O princípi~ da ordem participou simultaneamente&s 

dois sistemas de garantia. 

o homem ' era o centro de tudo. Era ainda ele que, na 

busca das relações~ógicas entre os fenômenos, ordenava a nature 

za física. 

Assim como era perfeitamente natural para a filoso 

fia medieval subordinar a natureza, propósitos e destinos huma ... 
nos ao cor~ecimento, na filosofia moderna ocorre uma inversão.A 
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natureza opera autônoma e independente, e na medida em que se co~ 

sidera o homem em suas relações com ela, torna-se natural consi-

. derar o destino do homem como dependente dela. ' . 

Outorgando a liderança ora ao homem ora a natureza,o 

fato é que concepção do homem e conhecimento da natureza interli 

gam-se mais profundamente do que a simples observação poàeriates 

temunhar. As idéias, atitudes e valores do homem acham-se direta 

ou indiretamente comprometidos com as aplicações que se fazem do 

conhecimento científico. 

A modificação introduzida pelo pensanento moderno,con 

relação às concepções medievais, acarreta profunda mudança na 

idéia que o homem tinha de si, impondo a necessidade de reverto-
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'do o conhecimento anterior à luz das novas descobertas,como dra 

mática reformulação do homem. 

Deve-se a Newton a mais notável das proezas cientI-

ficas da época quando, ao conquistar os conceitos metafísicos de 

movimento, espaço e tempo, dando-lhes significados novos e mate 

'máticos, os colocou ao alcance dos limites das capacidades inte 

lectuais do homem moderno, inserindo-se no esquema da ordem cós 

mica e social. (Einstein, A. & Infe1d, L., 1962). 

' A influência de Newton de tal modo se mostrou a~ , , -

pla e profunda que ainda em nossos dias vi vemos sob a força de 

sua autoridade. Mas Newton é herdeiro de Bacon, Boyle, 'Harvey , 

Copérnico, Kepler, Galileu e Descartes. Destes aceitou, sem 

questionamentora concepçã~ geral do mundo físico , e a posição que 

o homem nele ocupa. Sua interpretação matemática do mundo sensí 

:vel,isto é, do tempo, espaço ' e movimento, é , relativa a corres -

pondentes absolutos e estes se definem, em última análise, como 

atributos de Deus. Deus é o criador e conservador da ordem no 
,," 

mundo. (Breyer, 1956). 

Durante toda a modernidade, apesar das mudanças con-

ceituais, das alterações no conhecimento e no homem em seu re1a 

cionamento com o mundo, jamais houve dúvidas quanto ao princí -

pio de ordem, tal como fora axiomatizado quando o conheciQento 

se prob1ematizou. Desde a Grécia Antiga até nossos dias verifi-

ca-se, na história da ciência, constante tentativa de reduzir a 

aparente complexidade dos fenômenos naturais a a1gum~s 

e relações fundamentais simples. 

idéias 
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Buscava-se, na filosc:>fia .daquela época, as leis da 

natureza, relacionando-se entre si acontecimentos subseqüentes • 

Fo!ça e matéria foram os conceitos básicos de todos os esfor 

ços dispendidos no sentido de se compreender a natureza. As for­
I 

ças mais simples que os sábios de então conseguiram ,imaginar fo-

· ·ram as de atração e repulsão, que passaram a constituir as-bases 

da mecânica. 

Tais forças nao · comprometiam a noçao -de ordem e ao 

mesmo ·tempo podiam explicar as mutações dos fenômenos. Newton em 

prestou-lhes a mais elegante expressão matemática e · elas torna -

.ram-se as bases das leis da inexorável mecânica que rege todo o .. :..:..~-:: 

universo. (Einstein, 1962) 

Nos últimos àrtês, estas idéias da ciência converte -

ram-se em objeto de vigoroso ataque e rerra~ crí tica por parte de 

. um grupo de pensadores perspicazes, dando nascimento a uma trans 

formação profunda e radical dos conceitos científicos. Por um 

lado, levantaram-se hipóteses físicas radica~ente novas,como as 

teorias de Einstein, as estatísticas de Boltzmann, e a teoria de 

Planck, e por outro lado, perseguiram-se tentativas de dar nova 

forma aos métodos e pontos de vista científicos, resumindo as con 

tribuições . de filósofos da ciência corno w~iteheac, Broad e 

Cassirer, entre outros, que obrigam a trazer à luz questões mais 

fundamentais do que as colocadas por gerações de pensadores.(B~ 

1962) 

o século XIX e as primeiras décadas do nosso . século 

presenciam uma lacuna inexplicável no corpo da ciência. Q segun-
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do princípio da termodinâmica denuncia a irreversibilidade da 
. 

transformação da energia calórica, o que corresponde a uma desor 

dem molecular total e se manifesta no nível global pela homoge -

neização e o equilíbrio (Zemansky, 1957), impedindo a sustepta -
, 

çao do princípio da ordem corno axioma lógico. A ordem tal : COr:lO 

era concebida em termos de inteligibilidqde e eternidade, ~~uilí 

brio e repouso, contraria o princípio de vida. A desordem, que 

tanto horrorizou o pensamento racionalista., torna-se sinônimo de 

vida. A ordem, no pensamento científico contemporâneo, necessita 

ser explicada e tornou-se r elativizada ·ao próprio conceito de d~ 

sordem. Em suas origens, o Cosmos teria nascido do Caos originá-

rio. Tal é a descoberta da teoria atômica de BoI tzmann, segundo_. 

a qual as moléculas não se movimentam obedecendo a leis dinâmi-

cas, mas sim a leis estat-í!5ticas, a saber, leis de probabilidade 

'(Planck, 1941). Ao que parece, não tem sentido falar em ordem 

sem ser em conjunto com sua antítese - a "desordem". 

Aquela concepçao de ordem racional transforma-se, na 

nova ciência contemporânea, em sinônimo de morte, já que não cor 

responde aos princípios da transformação física, biológica e mo-

.ral. ~ necessário reformulá-la. A desordem torna-se objeto de es 

tudo (Morin, 1977). Designada por Rudolf Clausius pelo nome de 

. entropia, foi quantificada e mensurada por Boltzmann en termos 

probabilísticos. Mas é preciso notar que esta noção de desor-

dem o não será outra coisa senão o numero de estados multiformes 

que um sistema pode adquirir em condições dadas, o que lhes em -

presta, por conseguinte, um valor absoluto. Portanto, o -numero 

de estados possíveis, nas condições dadas, é completamente defi-

nido e finito (Planck, 1941, p. 209), o que afasta o · cabirr.ento , 
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ai, da idéia de desorganização e desordem. 

Em conseqüência, no pensamento científico atua1,t~ 

' to a ordem corno a desordem, em sua dinâmica interaciona1, ocupam 

o interesse do cientista, fundamentado na concepção de que a or­

dem se faz através de um sistema de reordenação permanente, ba­

seada na aceitação da ' capacidade de ,regeneração, reconstrução e 

recriação das coisas (Koeh1er, 1969). 

A quebra da ordem axiomatizada na lógica dos puris -

tas e o ressurgimento da desordem representam um impacto sobre 

aqueles habituados a ,um arcabouço racional concebido a partir 

'da certeza, do absoluto e ,por uma lógica bipo1ar,levando â' 'fanta 

sias de fim de mundo. A reconstrução científica contempo~âne~c~s 

de o nascédouro até agàra;· ~ do ponto de vista filosófico e mo -

ra1, apenas contribuiu com a instalação do ,ceticismo, da dúvida 

e incerteza resultantes das leis probabilísticas mal compreenài-

, das. 

., 
A supor-se estrita ligação entre homem e conhecimen-

to, e admitindo ao mesmo tempo o fracasso da filosofia nas suas 

'tentativas de explicação do princípio de causalidade, dado que, 

em face às novas descobertas da física teórica, afigura-se estar 

impossibilitada de sair da dif~culdade criada pela intromissão 

da desordem no seu disc~rso, parece justificável recorrer à ciê~ 

cia, com o objetivo de verificar se ela oferece a1gumaso1ução p~ 

ra o problema. 

o postulado universal da ordem nas ciências e o prin 

cípio da causalidade. Este sofreu profundo abalo quando as desco 
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bertas da teoria da relatividade.e d~ ' teoria quântica encontra­

ram explicações não mecânicas para os fenômenos de radiação do 

calor. Logo percebeu-se, ' em inúmeras outras experiências, que o 

descobrimento tinha aplicação universal, marcando assim ~ fim da 
I 

idade mecânica da ciência e o aparecimento de uma nova era - a 

, atômica. 

Corno resultado, alguns físicos . e filósofos da ciên -

cia anunciaram a queda categórica' da causalidade como axioma da 

investigação científica. Se já não é mais possível determinar a 

causa de um evento, mas sim apenas as probabilidades de ocorrên-

-cia de diferentes causas, a imagem que 'se fez do universo e 

total indeterminação. 

Tal como forrnu'!'a"do por Heisernberg, o princípio de 

indeterminação é um instrumento gnoseológ~co provisório para os 

fenômenos macrocósmicos, e útil no nível da investigação rnicros-

. cópica, onde a causalidade sempre foi problema (Murphy, 1941, P .33). 

A ciência havia suspendido qualquer formulação , rigorosa da caus~ 

lidade, por pura limitação temporária. Mesmo entre os cientistas, 

observou-se certa descrença no princípio e por algum tempo exp~ 

diu-se a voga desta conclusão precipitada: o mundo foi invadido 

. pela desordem. 

Na opinião de Murphy, esta crença deve~se, provavel-

mente, a duas coisas. Primeiro, à tendência do espírito do tempo 

de se ver livre de toda lei ditada p~la autoridade da tradição • 

Segundo, à padronização da vida atual, com sua produção em massa, 

que deu lugar a um sistema de regras estatísticas aplicáveis ao 

conjunto, mas nao ao individual. Todavia, colocar a causaliêaàe 
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estatlstica como aposta à causalidade dinâmica é esquecer que as 

leis ,da probabilidade baseiam-se no princIpio da causalidade es-

trita.(Planck, 1941) 

Depreende-se daí que o homem leigo e alguns cientis­

tas confundiram a expressão matemática da causalidade com o seu 
. .... . . 

prlnClplo, o que permanece unlversal, ainda que os cientistas ~ 

tenham' conseguido formulá-lo matematicamente até o presente, e 

prefiram, por razoes práticas,dele prescindir na determinação dos 

fenômenos naturais e em seu lugar usar o método estatístico. 

Hoje se trava acirrada luta em torno da causalida-

-de, dividindo as opiniões em duas correntes: aqueles .quê pêrman~ 

cem fiéis à causalidade estrita e aqueles que, influenciados pe­

las descobertas atômicàs ',- .. rejei tam te'rminantemente tal princípio. 

Dal surge uma terceira posição; a daqueles que, reconhecendo veE 

dades nas duas anteriores, procuram reelaborar o princIpio, quer 

em termos probabilísticos quer em termos dinâmicos. Estes, ape-

sar de opostos, não excluem o princIpio, pois em caso contrário 
," 

estariam negando a possibilidade de fazer ciência, dado que esta 
. 

nao pode prescindir da fé na ordem. (Planck, 1941) 

~ natural que ante o embaraço da desaxiomatização da 

ordem clássica, atribua-se à desordem o papel desempenhado pela 

ordem. Contudo, este raciocínio é falso e deletério. Reflete a 

tentativa de introduzir um hábito de pensar que se afeiçoe, com 

seu modelo lógico, a uma forma nova. Or,dem e desordem são as raí 

zes dinâmicas e dialéticas de toda organização (Horin, 1977) 

Em momento algum a ordem foi erradicada. Seu concei-
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to estendeu-se, ampliou-se e incluiu a desordem, que fora expur-

g"ada do pensamento ocidental como fator estranho aos fundamentos 

lógicos que o sustentam. 

Enquanto a assimilacão dessa interação nao se consti 

tui em novo hábito no pensamento do homem contemporâneo, tende­

"se a ter ro mundo, atravé~ da experiência empírica, uma visão que 

o mostre como dominado pela desordem, em todos os seus planos de 

org~nização e formas de expressão. 

Interes~ado, talvez, numa visão mais complexa do que 

o simples arrolamento de queixas ou o registro de situações crí­

"ticas que representariam uma " visão unilateral do processo';"" "levan 

do-nos, em última análise, a compor um anedotário ou a dramática 

epópéia dó homem do SéCULV-XX, esquecido de que paralelamente a 

desordem caminha a ordem (talvez não tão ligeira quanto o exige 

ó sofrimento do homem), o pensamento contemporâneo põe em foco 

"questões de mais significação para todos os problemas físicos e 

humanos. Penetra fundo nos axiomas, fazendo-os perder a rigidez. 
","-

Assim ocorre em todos os ramos do $aber e o surgimento da nova 

ordem leva, como conseq~ência, à desorganização da anterior. 

A Ordem nas Sociedades 

Se a discussão da ordem levou a filosofia a um beco 

sem saída, qbrigando-a a colocar questões mais profundas, de ca-

ráter epistemológico e lógico, e as descobertas da ci~ncia leva­

ram-na "a um estado de suspensão temporária, o problema torna -se 

dramático quando se trata da aplicação da causalidade ao homem e 
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às sociedades. -

A variedade de tentativas de resolução do problema 

da ordem nas sociedades resume-se praticamente em dupla vertente. 

A linha descendente da raiz platônica fez depender o 
, , 

progresso 
I 

social e político do progresso geral do saber. Já Aristóte~esram 

pe essa ligação de dependência e trata separadamente esses dois 

conceitos, baseado na constatação de Platão, na "República", de 

que - a conduta dos homens variava conforme o tipo d~ ordem -políti 

ca ao qual se encontr~vam ligados. (Burnet, 1957) 

o dilema dos pensadores estava em vincular o compor-

tamento do homem à lei universal da -ordem, ou aceitar- leis diver 

sas e mutáveis, portanto arbitrárias. Ou há verdades primeiras e 

estas estão na natureza e -õ-homem faz parte da natureza, ou acei 

tam-se leis elaboradas pela diversidade da justiça humana. 

Gerações de pensadores, desde a antiguidade grega, a 

- partir de seus diferentes pontos de vista, buscaram solucionar~o 

intrincado enigma de harmonização da independência da vontade hu 

mana com o fato de os homen~ pertencerem a um universo submetido 

às rígidas leis da natureza. (Breyer, 1956) 

_ Hoje nao se debate simplesmente a causalidade, como 

anteriormente, mas tawbém idéias básicas a ela vinculadas corno, 

por exemplo, - a significação do conceito de causalidade e ques­

tões epistemológicas que procuram determinar a que classe de ob-

jetos ela se aplica legitimamente. Todo este questionamento au -

mentou a confusão e trouxe novos _problemas ao campo ' de debate. I· 
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Aqui nos deparamos com duas posições gerais. Uma de­

las, interessada no progresso do conhecimento, mantém o princí -

pio de causalidade como postulado indispensável à investigaçãoci 
I 

entífica, e o homem nao é excluído dele. A outra, embora aceitan 

do o postulado corno condição da investigação científica, acredi­

, ta ser uma indignidade incluir o homem na subjugação ~ lei-univer 

sal, reduzindo-o assim a 'um autômato destituído de vontade, li -

vre arbítrio e ' responsabilidade. (Burtt, 1960) 

, Na busca da ordem eterna 'das coisas, de uma lei uni-

versal da qual participam e dependem todos os objetos, reconhece 

ram-se,como elementos fundamentais da ordem entre os homens em 

sociedade, ora a razão comum a todos, ora o senso comum, orauma 

intenção compartilhada por todos. (Breyer, 1956) .... 
Os fluxos e refluxos na busca do princípio de, ordem 

marcaram períOdOS acentuados de total subordinação à ciência, ou 

de total rejeição e crítica ao racional, acentuando a moral de 
" 

retorno à natureza. 

Nos fins do sé~ulo XVIII e começos do XIX, começa-

oram a florescer pensamentos voltados para os problemas especifi-

camente políticos e sociais, com Saint-Sirnon, Cornte, Fourier e 

os sociólogos marxistas. Surge um pensar reflexivo, desejoso de 

terminar a seqüência ,alternada e cíclica de lideranças estéreis, 

que desde Platão e Aristóteles haviam encontrado defensores anti 

téticos.(Breyer, 1956) 

Propõem-se estes filósofos das sociedades ' a exter-

, minar a contradição entre uma Ordem Perfeita regulad?ra de todo 



fenômeno físico, orgânico e social, e a crença em uma sociedade 

onde reinava o caos, a desordem e o desarrazoado. 

0. , • 

. ~ um período no qual se encontra, disseminado o pre -

conceito hegeli ano sobre a distinção entre aspectos ,naturais e 

aspectos sociais do homem, estes últimos representando as roupa-

-gens com que se vestem os primeiros, corno se ambos pudessem ser 

captados independentemente de seu fluir dinâmico no real. (Breyer, 

1956). Se na fase anterior, a reflexão e a análise foram as facul 

dades usadas, agora dá-se oportunidade a que apareçam o sentimen 

to, a intuição, o instinto, a consciência. Neles persistem aspi-

rações de que se encontre uma síntese universal, ernboI:a o ',dãdo a-
( ~ - ... .. . 

priorístico seja agora a sociedade. 

~ neste ambiente que surge a filosofia social france .. . . 

sa, tentando adequar um ·pensamento reflexivo ao conhecimento vi-

gente. Continuava latente o antigo desejo de resolver as contra-

dições entre os planos metafísicos e físico. 

Comte, corno seus antecessores, tinha por objetivo a 

reorganização da sociedade, mas achava que Saint-Simon e Fourier 

.haviam errado ao pensar que bastaria exercer uma ação prática di 

reta sobre sua organização. (Breyer, 1956). Era necessário,segu~ 

do o criador do positivismo,dar à inteligência novos hábitoscon 

cordantes com o estado de progresso do espírito humano. Para 

Comte devia-se viver no estado positivo de crédito total ao di-

retamente observável. O progresso político e social depende do 

progresso geral do saber. O que era também a idéia comum a PIa -

tão e aos filósofos do século XVIII. O progresso do saber tanto 

se referia à ciência quanto a sociedade. Ciência e organizaçãoso 
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-eial estão unidas num enlace necessário, sem contudo haver entre 

elas dependência hierárquica. A ciência sem a sociologia seria a 

penas revolucionária e anárquica,. criando inovações que resulta-

riam na destruição da organização social. Por seu turno, a socio 

logia sem a ciência seria incapaz de descobrir os conhecimentos 
i 

sociais mais simples, ou de retirar dos fenômenos sociais qual -

quer característica de arpitrariedade. ~ assim que "Ordem e Pro-

gresso" torna-se o lema do pensamento posi ti vista. O progresso se 

faz . pela revolução e crise, ·· porém· o pensador francês não crê que 

estas possam abnl~r os poderes fundamentats que determinam uma 

estrutura social estática e imóvel através de seus componentes 

consti tuti vos: a família e a propriedade. O progresso social,. _ :ea ... _:. 
ra ele, significa aumento da solidez das instituições sociais e 

não apenas, domínio do hom~m sobre a natureza. 
-... 

Comte acreditava que as ciên~~as, livres de sujeição 

a um fim externo, poderiam desenvolver-se melhor na busca da ver 

dade e assim imediatamente aplicadas à vida social, cumprindo sua 

finalidade última. Em suas críticas incluia a tendência da ciên-

cia para buscar leis ou relações constantes que ignoravam, no en 

tanto, a natureza íntima das realidades. Segundo seu pensanento, 

a legalidade consiste em admitir a multiplicidade, mas estabele 

. ce uma hierarquia que vem a ser a manutenção do espírito newto -

niano que criticava. A única diferença é que substitui o aspecto 

metafísico e teológico da hipótese mecânica por leis objetivas ~~ 

perienciadas na realidade. 

A palavra "ordem" em Comte significa fixidez .da es -

trutura das coisas, enquanto "progresso" significa nudança nas 

crenças. Em síntese "ordem e progresso" significa, no positivis-
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mo, mudança sem alteração. A inteligência humana nao tem em si 

o princípio da ordem; sua organização é um reflexo da ordem ex -

terna. Mas o que, dá origem à ordem externa? 

Apesar das . críticas desfechadas sobre a · física :e me-

tafísica de Newton, há em Comte a ambição de descobrir a lei ge­

LaI de evolução da humanidade, a essência da sociedade e o ~rin­

cípio de autoridade que sustenta a ordem, substituindo o estado 

teológico da humanidade pelo positivo. Assim, separa homem e na­

tureza, privilegiando esta última, que p~r sua vez depende de 

um principio de autoridade. 

Durkheim despreza a metafísica positivista e o 

a que se propõe é instituir uma sociologia realmente positiva , 

procurando, pela observaç.ão e indução, as leis que unem certos fe .. . 
nômenos sociais a outros, como por exemplo o suicídio e a divi -

são do trabalho com o aumento. da população, sem preocupar-se com 

a elaboração de um sistema; que a experiência. denunciava condu -

. zir a becos sem saída. Contudo, Durkheim chega a colocar e resol 

ver questões filosóficas, principalmente a transmutação de fenê­

menos filosóficos em socio'lógicos Breyer,1956). Sua preocupação 

no estudo da ordem social é com a "crise moral que sofria sua 

época", preocupação, aliás, observada entre todos os pensadores 

voltados para tais questões, desde a Grécia Antiga, como uma es-

pécie de horror atávico à "desordem" que não espelha a Perfeição. 

Se naquelas épocas era impossível aceitar o novimento como prin-

cípio unificador de todas as coisas em sua multiplicidade, o que 

implicaria em dizer que todos os 'opostos eram a mesma coisa, ho­

je, na era da velocidade, presencia-se o drama de procurar con -

ciliar movimento e fixidez das leis, de modo a obter-se um prod~ 
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~o viável à vida em sociedade. 

Criticado, Durkheim defende-se com a afirmação de 

nao estar em busca nem da explicação nem da essência da moralida 

de (Breyer, 1956). Define a ação moral pela sançao que aco~panha 

a violação de uma regra (e não metafísica), que é, segundo ele, 

. . um meio de reconhecê-la. A sociedade, com suas exigências racio-

nais e morais de uma justiça impessoal e absoluta é o tia priori" 

de Durkheim,a qual, p:>r volta de 1880,estava senCb acossada p:>r urra onda 
. . 

de hostilidade entre ciência e consciência, o que parecia condu-

zir a uma moral utilitária e individualista. Se a sociedade peE 

manece, apesar de toda a crise, não é por hábito ou heredi tarieda-

de, mas é este um sinal de sua verdade, diz ele. 
t • • ••• • 

(Breyer ,19 56) 

A crise de . q~e fala Durkheim vem se acentuando em ... 
nossos dias, vendo o homem ruir diante de seus olhos os últimos 

resquícios de fixidez estrutural das sociedades: a família, a 

propriedade, a igreja, a escola, a justiça, corno conseqüência do 

desejo atual de banir toda lei di tada pela tradição. Observa - se 

." hoje, profunda mudança nos sistemas básicos de crença, mas a di-

ficuldade com a ordem aind~ persiste, já que nada foi construído 

para substituir o modelo tradicional. Registra-se apenas um cawi 

nhar errante e vazio, em direção a não se sabe o quê. 

O plano social sempre foi o berço . qa "desordem",por-

que nele estão em maior evidência as leis do movimento e das 

transformações sem que haja possibilidade de determinações cau -

sais estritas, a nao ser que se adote um ponto de vista simplis-

ta e reducionista. 

O sentido comum e a experiência quotidiana mostram 
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-que todas as coisas e eventos sao produtos de outros. Observa-s~, 

contudo, que os efei tos podem sei, por sua vez, a causa de.-· even­

tos subseqüentes. Freqüentemente, múltiplas causas se apresentam 

corno responsáveis por um ou vários eventos, e além disso há even 

tos para os quais nao se pode encontrar qualquer ca~sa que os 
i 

explique. Todas estas observações parecem um contrasenso na pers 

pectiva empirista e posit~vista. Levam à idéia de uma desordem. 

Todavia, há que distinguir ent~e a impossibilidade sensorial e 

a impossibilidade lógica, corno é a idéia do círculo quadrado. 

Argumenta-se que a validade da lei da causalidade p~ 

ra o mundo social e pessoal é uma questão que não se pode deci -

dir com base em raciocínios abstratQs, nem com base na experiên~ 

cia sensorial. Este dilema ocupou a filosofia escolástica, o ra­

cionalismó francês, o empi~~smo inglês, o idealismo alemão, o 

criticismo kantiano e o positivismo, em ppsições inconciliáveis. 

Se, porém, adrni tir-~ que a realidade é parte integra!! 

. te de uma imensa esfera para a ' qual se pode dirigir o pensamento 

humano, mesmo aceitando que a ciência tenha corno ponto de apoio 

a experiência empírica, o pensamento possui o dom de ir além des 

ta. Em conseqüência, deduz-se que a causalidade não se aplica ao 

pensamento imaginativo, o que, porém, encontra na realidade suas 

barreiras é limites de objetividade. Real e abstrato devem com -

plementar-se, " e ,portanto., todo saber que obtiver reconhecimen-

to ilimitado, isto é, que seja geral e objetivo, deve partici 

par da característica de universalidade. 

Parece então iegítimo aplicar as sociedades -humanas I _ 

a lei da causalidade, tal como foi expressa nas equaçoes da di -

nãmica clássica, que permite dizer onde uma partícula ou um con-
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.junto de parti cuIas em movimento se encontram num momento dado e 

onde se localizarão em outro momento futuro, sabendo-se sob que 

condições oco'rre o movimento. A importante contribuição trazida 

por Einstein a este ponto de vista foi conseguir demonstrar, na 

teoria geral da relatividade, "que em qualquer espaço-tempo 'I (uni 

ficados) tetradimensional existe uma medida: a distância 

dois pontos que se aproximam até o máximo possivel. _' Este é o cha 

rnado Tensor que para todos o~ observadores ·e para todos os ' siste 

mas ,de referência tem o mesmo valor autônomo e, portanto, é de 

caráter transcendental completamente inde~-=llJente de qualquer a-

çao arbitrária da vontade humana" (Planc~, 1941, p. 157). 

Os fundamentos da teoria da relatividade nao repou -

sarn sobre a norma de que' todas as dimensões tenham unicarnenteuma 

- --significaçao relativa determinada pelo sistema de referência do 

observador, diz Planck , mais adiante. Não se compreende, então, 

porque os homens e as sociedades tornam a idéia da relatividade 

'como justificativa para a moda da "desordem", do conflito e do 

caos. Mesmo as hipóteses quânticas, que desencadearam certa con-

fusão, reconhecem leis estatísticas capazes de expressar com exa 

tidão a probabilidade de que ocorram certos fatos, permitindo , 

sem Qúvida, exceções nos casos particulares. No entanto, ainda 

, nestes casos, nos denominados movimentos moleculares, aplica - se 

a lei, embora sob termos estimativos e cautelosamente denomina -

dos regra, em virtude das grandes dificuldades inerentes à inves 

tigação microscópica. 

Conclui-se que o problema ' da deso'rdem ' nas sociedades 

contemporâneas não encontra eco na física teórica. Trata-se, an-

tes, de uma desordem específica e particular a cada organização 
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cultural, que pode ser estudada a partir de características es -

~ruturais históricas. E se há dificuldade no estabelecimento de 

leis sociais análogas às da física teórica, pelo menos regras e­

xistem. 

• • 
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~APITULO I - O PROBLEMA 

Aceitando-se o suposto da ciência, segundo o qual - o 
I 

problema -da ordem sustenta-se no princípio universal da ca~ali-

dade, que passa por reformulações - inclusive de ordem matemáti-

ca - para adequar-se às novas concepções não mecânicas da çiên -

cia, afasta-se, neste nível, a hipótese da desordem no mundo em 

que vivemos. 

A aplicação destas conjecturas, filos6ficas e cientIfi 

cas, ao plano do comportamento do homem, em sua condição social, 

encontra sérias objeções quando questões de livre arbItrio e res 

ponsabilidade entram em consideração. Contudo, se aquele princI-

pio e condição necessária para haver ciência, parece lícito acei .... 
tar a causalidade como ~rincípio regente dos fenômenos sociais , 

embora admitindo-se haver dificuldades empIricas na sua percep 

-ção. Sob a perspectiva contemporânea com respeito a esta proble-

- mática, que atribui probabilidades aos diversos fatores envolvi-

dos com um fenômeno, admite-se que cada sociedade poderia apre -

sentar manifestação organiz.acional especIfica e dentro de certos 

-limites, além dos quais - a noção de ordem fica comprometida. 

Aqui surgem duas dificuldades. Uma no sentido de deter 

minar os parâmetros das leis abstratas e impessoais comuns a to-

das as sociedades e capàzes de definir uma determinada socieda-

de, ao invés de tomarmos os padrões de algumas como modelo para 

. as demais; a segunda refere-se à noção de culturas, que se de-

fronta com inúmeras definições, sem que até hoje tenha sido pos-

sível chegar a uma que se aceite como definitiva. A primeira di-

ficuldade, tarefa para fil6sofos e sociólogos teóricos, encontra 
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na história inúmeras e variadas tentativas de soluções. Com res­

peito à segunda, alcançou-se nos·nossos dias um estágio geral,no 

sentido de considerar uma "cultura" tão boa quanto outra qualquer, 

e . a aceitação unânime de que cada uma encerra em si uma visão 
, 

cosmica e uma imagem do homem que se origina no universo do co-

nhecimento. Tomando-se provisoriamente a definição e~lética de 

cul tura que se resume · no .complexo dos padrões de comportamento , 

das crenças, das instituições e outros val~res espirituais e 

materiais transmitidos coletivamente e característicos de uma 

sociedade como um conjunto de tradições, o Brasil congrega em 

uma unidade orgânica diversas "culturas" em interação,que têm 

por base fatores históricos, geográficos, econômicos e PQl!ti-

cos, sociais e religiosos, como determinantes comuns de sua fei-

ção caract~rística, ou .de. sua maneira . específica de manifestaror .... 
dem. 

Supõe-se que a investigação da maneira como estes fato 

.res se organizaram historicamente pode fornecer indicadores váli 

dos para a compreensão do ... ·caráter de:;. vida brasileira e para a 

investigação da organização das relações dos homens entre si e 

com as estruturas formais da s ·ociedade. 

1.1. Reflexões sobre Desordem como Característica Brasileira 

Da observação quotidiana, enriquecida · com as abuneantes 

interpretações antropológicas sobre a realidade brasileira, so -

bressai de modo acentuado a noção de um certo afrouxamento nas 

relações dos membros da s~ciedade com o arcabouço normativo e 

legal, que regula e controla os modos de interação sujeito-sist~ 

ma. Este tra90 é freqüentemente referido como característico da 
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nossa cultura. De fato, a experiência de um cidadão em seus con­

tactos com ' órgãos pÚblicos e/ou particulares, logo o fará sent~ 

se. esmagado e triturado pelo volume de exigências burocráticasme 

ramente formais, pela desnorteante massa de desinformação, pe 
I 

las soluções alternativas extra sistema, 

desrespeito, pelas constantes alterações 

pela desconsideração e 
I 

legais e normativas. To 

• dos estes fatores,refletindo cuidados do sistema contra o cida 

dão e gerando neste a desconfiança no apar.ato legal, muito con -

tribuem para que a interação desvirtue a seriedade da relação .. Urra 

certa destrezü lúdica acompanha os atos do homem, num perfeitojo 

go de crianças ··.tr.aquihas, a ver quem melhor desliz'a por 

da mesa. Inovação e burla misturàm-se num acordo celebrado 

baixo 

tanta intimidade que se chega a perguntar se a distinção nao 

é apenas artificial. .. . 
Se esta duplicação de atributos. conforma o traço fisio 

nômico da nossa cultura e se apesar deles o país perfila-se en-

~ tre os que mais progridem no mundo, poderia supor-se que: 1) a 

desorganização não se constituiria em prob1em~ que merecesse in­

vestigação, e 2) os membros da nossa sociedade não teriam qual -

.quer sentimento negativo quanto à ordem social. 

Urna sondagem prévia a este estudo, FOrem, revelou o contrá 

rio (Sigelmann 1981). Em amostra de quatrocentas pessoas',' de ambos 

os sexos, com diferentes níveis educacionais, residentes no Esta 

do do Rio de Janeiro, encontrou-se manifesto profundo sentimen-

to de falta de ordem e de inutilidade das leis para a preserva 

ção do complexo dos comportamentos, das, crenças, das ins ti tui 

çoes e de outros valores da coletividade. Comp.arados a amostras 

semelhantes, colhidas em outros países, estes resultados rnostra-
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ram-se acentuadamente mais elevados. Embora o fato nos parecesse 

paradoxal, pois supúnhamos que deveria haver identidade entre ti 

po de organização social, (tomada como produto do esforço coleti 
, 

vo) e caráter dos membros integrantes desta mesma sociedade, le-

vou-nos a reflexões mais profundas sobre a discrepância encontr~ 

da. Teria fundamento a atribuição . à nos~a cultura do estereóti­

po da desorganização? Se .assim fosse, qual a sua fonte geradora? 

A estrutura formal do arcabouço legal e nO.rmati vo? O homem, mes­

tiço, malandro , e preguiçosó? 

A partir-de um exame detido da literatura, numa primei 

ra aproximação ficou claro que o temà da desorganização " social 

tem ocupado o in teress'e dos sociólogos e fi lósofos, objetivando 

assi.m a generalidade do problema, embora a escassez bibliográfi­

ca denota~se a dificuldade-no tratamento do tema. Mas apesar di~ 

so, pôde-se excluir, e~ plano teórico, a questão de ser a desor-

.ganização social um privilégio nosso. Aceita-se, contudo, ainda 

· neste plano de cogitações, a tese de que há diferentes tipos de 

organização e de que há diferenciações em grau, freqüência e 

qualidade de atos comportamentais comprometedores da ordem, que 

denunciam, em termos de indicadores do nível de integração indi-

víduo-sociedade, o grau de organização alcançado por uma socieda 

dade. Fatos desorganizacbres acontecem em qualquer sistema social, 

independentemente da firmeza da organização de sua estrutura. 

Assim, se tormarmos variantes culturais a guisa de 

exemplos . de ordem social, definida em termos de integrqção en-

tre estrutura formal e estrutura social, destaca-se a Alenanha~ 

mo uma das culturas que mais exibem traços marcantes de àiscipli 

na, organização e respeito pelo cidadão e pelo conjunto de valo-
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res que alicerçam atitudes e objetivos grupais e individuais. No 
. . 

entanto essa mesma cultura foi capaz de oferecer à História o 

hediondo crime contra a humanidade praticado durante a Segunda 

Guerra Mundial, e mbora este episódio dramático tenha em suas 

origens o desejo de restabelecer a ordem perdida, corno uma das 

conseq~ências do processo iniciado com a subjugação do paí~ pelo 

Tratado de Versalhes e a ·formidável inflação que levou Hitler ao 

poder. 

A moral puritana que molda o comportamento do povo nor 

te-americano, levando a extremo rigor, por exemplo, a inviolabi-

lidade da mala postal, desvia-se de seus padrões e escandaliza o 
f ~ . ". . • 

mundo com o caso Watergate, sendo, porém, imediatamente corrigi- o 

do pelo sistema. 
.. .. 

No Brasil, onde somos capazes de atirar cartas ao lixo, 

subtrair sistematicamente trocos, pesos,mercadorias, desobedecer 

avisos de toda sorte, subornar e burlar quotidianamente, compare 

cemos maciçamente às urnas eleitorais de 1961, numa demonstra-
.," 

ção coletiva do grande desejo interno de ordem, que depositou em 

Jânio Quadros todas as espéranças de realização. Â e x clusão de 

quai$quer -outras :implicações estritamente políticas, a~inistra-

tivas e econômicas, é muito sintomático que seis milhões de bra-

sileiros fossem unânimes naquela escolha. O fato denota o cansa­

ço da farsa, que dramaticamente nela culminou numa solução cuja 

brasilidade é impossível negar. Mas estas considerações remetem­

nos as mesmas indagações. De onde provêm estes comportamentos que 

nos presenteiam com uma i magem de "bagunça"? da estrutura for-

mal? da psicossocial? 
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Uma segunda reflexão indica que, em suas linhas ge-

rais, os .comportamentos desviado~, quando considerados por sua 

magnitude e gravidade, ocorrem em qualquer país do mundo. 

Ninguém desconhece a situação americana dos famosos 

anos trinta, a imaturidade automobilística do americano de pos-

· guerra,a violência de Chicago e Nova York, ·a corrupção e~volve!! 

do a Holanda no caso Lockheed, a marginalização voluntá 

ria de grupos de jovens "beatniks" e "h~ppies" na Inglaterra e 

EE.UU., a proli~eração do uso de tóxicos, a exacerbação do ero 

tismo e vários outras problemas de desvio da conduta que se vem 

apresentando em qualquer país atualmente. Tais desvios de condu-

ta, que os sociólogos denominam anomia, são encontrados, cOm 

maior ou menor intensidade,em qualquer centro urbano, onde a in-.... -
dustrialização tenha condlçoes de sedimentação e desenvolvimento 

(Merton, 1967; Durkheim, 1893; Sorokin, 1928; e outros) , tal co-
--

mo se dá no Brasil atualmente~ Estes desvios não são, portanto ·, 

:específicos de urna cultura. 

Apesar desta posição teórica, constatada pela mera ob­

servaçao dos problemas das- grandes metrópoles, não se pode ex-

cluir a hipótese de que a aceleração do crescimento, quando tem 

por finalidade a si próprio, contém componentes patológicos,ca -

racterizando-se ele mesmo como causa e efeito de desorganização. 

Elton Hayo anteriorment€ já denunciara a posição dos sociólogos 

que defendiam a anomia (desorganização) como um dado inerente 

aos centros industrializados, relatando não ter encontrado o 

fenômeno em duas cidades industriais dos Estados Unidos, onde fa 

·tores motivacionais e participação efetiva do homem no tr~balho 

criavam condições de orqanicidade funcional. Em igual linha de 
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Fensamentos, vários outros autores nao vinculam, em relação de 

necessidade, os fatores · progresso e 'desorgani zação. Embora as 

exigências de reorganização, corno conseqüência de mudanças bási-

cas produzidas pela tecnologia, possam introduzir a desorganiza-

çao temporariamente, por períodos mais ou menos longos, 
I 

!cuida -
i 

se de transformação que qualquer organismo em crescimento sofre, 

e nao de um crescimento por degeneração. Enquanto alguns autores 

responsabilizam a estrutura formal pela cr.iação de incompatibili 

dades com variáveis humanas ': motivação, atitudes e valores, ou-

tros colocam nas dificuldades humanas de adaptação, de estabele­

cer limites nas suas ambições e expectativas, de av'aliar com re~ 

lidade suas capacidades, as origens da desorganização social! .. _ .. ' ... '-.- .... 

Qualquer que seja a validade desta - explicação, parece 

certo que os desvios comportamentais decorrentes das estruturas 

ç.e poder, tomadas em sentido . genérico, ca,rece'm de especificidac.e 

. cultural e podem, em tese, sob certas condições, sofrer contro-

. le institucional e ser recuperad06nediante alguma ação corretiva 

do sistema. 

Há contudo· outros desvios, mais corriqueiros, menos 

'dramáticos, aqueles com os quais convivemos intimamente no dia a 

dia, e que parecem não decorrentes de acidentes naturais do pro-
, 

gresso ind~strial e tecnol6gico, mas pertencentes 'i pr6pria cons 

tituição moral e psicológica dos membros da sociedade, corno moda 

' lidades específicas e peculiares a cada cultura, que se agre -

garn iqueles e somativamente podem contribuir para a desorganiz~ 

çao social. Estes são os que centralizam nossos interesses, na 

medida em que possam contribuir para a compreensão do fenôneno 

da desorganização no nosso meio, no sentido de explicitar os mo-



28 

tivos do estereótipo a nós atribuldo. 

Ainda uma terceira reflexão induz-nos a considerar que 

a perfeita ordem social só encontra realização nas cogitações fi 

losóficas. A sociedade real, fenomênica, empírica, perfeitamente 

organizada, trazendo a felicidade para todos, é uma utopia. Toda 

sociedade real, a despeito de ideologias, desenvolvimento teéni­

co-científico-educacional-econômico-político, comporta em sua 

organização certo grau de desorganização (Bertalanffy,1977; Katz 

&. Kqhn, 1966; e outros). 

Alguns autores chegam a fazer da desorganização um el~ 

mento natural dentro do sistema, dotado de uma energia propulso­

ra de progresso (Morin, 1977; Parsons, 1951; e outros) • Estes 

dedicam-se- ao estudo da dinâmica organização-desorganização,onde 

reconhecem uma certa patologia quando as forças associadas ao 

segundo e~emento da relação revestem-se de maior predominânciado 

que as forças associadas ao. primeiro. 

A mudança para ~ estado de ordem maior e o processo~ 

tural de toda organização. ·fodavia, a mudança contínua, sem pe -

ríodos de estabilidade, o mudar por mudar como ocorre no nosso 

meio, exige dos membros da sociedade, além de grande poder de 

. adaptação, .uma profunda capacidade de autonomia com respeito as 

pressoes grupais, que os proteja de toda e qualquer influênciaam 

biental. Esta é uma utopia, fundamento das religiões apresentado 

como um modelo supraterreno, a ser alcançado como meta teleoló­

gica do ser humano, mas cujo processo constitui a realidade feno 

mênica das sociedades humanas. 

Estas reflexões sintetizam, embora de modo superfici-
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àl, três argumentos para rejeitar a atribuição da desorganização 

como estereótipo da nossa culturà e se resumem na idéia de que 

a desorganizaç; o é universal, como parte da organização. Segue -

se, como conseqüência complementar desta afirmação, que pelo me- , 

nos em alguma p arte do sistema há ordem, quando mais não !seja co 
I -

mo indicador de que o sistema está vivo e luta contra forç~s en-

trópicas. De uma perspectiva sistêmica, aventa-se a hipótese de 

que as forças organizadoras sobrepassam às. desorganizadoras ,pois 

do contrário não teríamos como explica~por exemplo, a posição 

interna e externa do Brasil no mundo atual. t bem verdade que se 

pode contra-argumentar, alegando que um sistema é uma totalidade 

.que func~ona em bloco. Há interdependência e interação entre . .Qs ' . . , 

diversos subsistemas, de modo que uma perturbação localizada em 

um deles afeta diretament~.as demais partes, e faz emergir daí 

uma qualidade nova para · todo o sistema. Entretanto, a própria e-
-, 

mergência de qualidades resultantes das interações entre as pa+-

tes e destas com o todo · traz implícita a inibição de virtualida 

de. 

Justifica-se deste modo a posição dos sociólogos, como 

Merton e Parsons, quando afirmam que altos índices de comporta -

mentos desviados e anômicos em uma sociedade denunciam a presen-

ça de um teor de desorganização a merecer atenção .especial. 

A presença de sentimentos profundos de desorganização 

entre membros da nossa sociedade, conforme constatado em nosso 

estudo anterior já referido, leva-nos a cogitar, à exclusão de 

problemas nas estruturas formais do sis.tema, se o atributo pejo­

rativo à nossa cultura não seria fruto de a percepção dos ,membros 
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da nossa sociedade em suas relações com as estruturas formais e 

grupais. Murray (1953) distingue'entre percepção e apercepção,oon 

ceituando a última como o processo no quál se atribui significa­

do a estímulo físico, e inclui entendimento, inte~pretação ' e 

classificação. Apercepção envolve interpretação avaiiativa de si 

tuações e pessoas no mundo percebido. Neste sentido, a apercep -

ção envolve relações entre estrutura do ego do sujeito e suas es 

timativas do mundo que o rodeia. 

Neste 'prisma, a vertente psicossocial' merece algumas 

considerações como~imensão que atinge e molda atitudes, valores, 

e sentimentos nas relações inter e intragrupais dos membros de 

Uma sociedade. 

.. lO 

1.2. Fatores Determinantes do Caráter da Comunidade Brasileira 

A idéia de modelagem l~va-nos remissivamente ao passa­

. do da nossa colonização e vários questionamentos se erguem quan­

to à influência direta das . relações entre Brasil e Portugal,Bra­

sil e Brasil, sobre a formação do caráter do nosso povo. 

A maneira como hoje apercebemos nossa realidade nao 

seria o reflexo de representações internas do próprio indiví -

duo brasileiro com relação a si mesmo, adquíridQao longo da sua 

jornada de colonização .e projetadas na sociedade? Não seria esta 

imagem de desorganização social produto de dimensões psicológi -

cas que conduzem à autonegação, autodesvalorização, autodepre 

ciação? Não haveria, do mesmo nodo, relação entre estas dimen 

sões psicológicas e aqueles comportamentos desviados, referidos 

acima como corriqueiros e instrumentos adaptativos na interação 



31 

homem-sistema brasileiros? 

Narrativas históricas, interpretações sociólogicas e 

antropológicas descreveram, com abundância, situações nas quais 

o . drama pela s ob revivência do País e dos indivíduos obrigaram 

ao desenvolvimento de comportamentos de emergência, para que nao 

' ~ossem quebrados os elos normativos e funcionais da sociedade,en 

quanto simultâneas agressões à integridade grupal e individualmi 

navam s~epticiamente a moral, objetivos, valores humanos. 

Talvez a raiz mais fecunda, para a formação do · nosso 

caráter como povo, possa situar-se na distância que separava o 

Brasil de Portugal, sendo este último o centro gerencial ~~spon-

sável pelos objetivos, metas, valores, normas, controle e deci 

s 'ão, concentrando em si o . .. aparato legal, legislativo, jurídico e 

normativo da sociedade brasileira. 

Se retomarmos o ponto de vista sistêmico, lograríamos 

. visualizar uma organização perfeitamente estruturada, onde há 

articulação ent~e todas ~ suas partes e destas com o ambiente,~ 

través de seu subsistema hierarquicamente superior - o subsiste-
-. 

ma governamental, colocando este último em situação que possa .al 

cançar . e interpenetrar todos os subsistemas, enquanto tem fun -

ções de troca com o ambiente. (Fig. 1) 

o que poderíamos esperar de um sistema onde este sub -

sistema estivesse a léguas de distância~ tal como ocorria en-

tre Portugal e Brasil, e as grandes decisões dependessem da comu 

nicação baseada em navegação à vela? 

A História nos conta que, por razoes muitas vezes legí 
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timas, os delegados da l1etrópole tiveram que contornar situações 

para conseguir resolver problemas jurídicos, criminais, comer 

ciais, econômicos, políticos e etc" que demandavam certa urgên­

ci'a e soluções especificas para o ambiente social da Colônia. 

/ 

Figura 1 

Sistema Organizpcional 
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Conforme estudos do jurista americano Keith S. Rosenn, 

relatados em resenha por E.L.Teixeira (1972), "~ jeitinho ou a 

mentalidade que levou à cristalização' cromática do jeito nao 

podem ser compreendidos sem uma incursão histórica aos tempos do 

Brasil colônia". (Teixeira, 1972, p. 473). Diz Rosenn: "O domí -

nio português era essencialmente autoritário, paternalista, par-

ticularista e ·a.d hoc. ' • O governo da Metrópole queria regular os 

mais insignificantes e triviais aspectos d.a vida da colônia. A 

pletora de leis, ordens, regulamentos, alvarás, editos e instru-

ções integrantes da chamada -llegislação extravagante, emperravam 

a vida administrativa e judiciária da colônia. As Ordenações Fi­

lipinas,promulgadas em 1603, constituiam vasta e complexa . compi­

lação de toda a legislação de Portugal desde 1211, entremeadaoom 

usos e costumes locais . 'o_~rifo é nosso), regras herdadas do di­

reito romano e visigótico. Obviamente a incipiente colônia brasi 

leira não podia deglutir, respeitar e aplicar toda essa massa e-

norme de normas jurídicas tão divorciadas da sua realidade so-

cial". (o grifo é nosso). (op~ cito p. 473) :'hoo assinatura em 1769 
., 

da Lei da Boa Razão, sob a égide do Marquês de Pombal, propicia~ 

do aos juIzes e advogados ' brasileiros a necessária flexibilidade 

de interpretação :da legislação", constituiu, na opinião de Ro~i 

"a instalação do jeitinho, corno costume brasileiro de reinterpr~ 

tar à luz do bom-senso, não só as leis mas tudo relativo ao rel~ 

cionarnento entre pessoas e instituições"(op. cito p. 474). E,co~ 

tinua Rosenn, "a imensa distância existente entre a Metrópole e 

a Colônia, e . a dimensão continental desta, facilitaram a desint~ 

' gração social e o desrespeito às leis", valendo acrescentar, a 

nosso ver, que dificultaram a introjeção do espírito da lei,dan-
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do abertura para a internalização do jeitinho como ª norma. 

o fator distância parece uma explicação plausível para 

o aparecimento do "jeitinho" como comportamento inovador,que ser 

via naquelas circunstâncias de descongestionador do · sist~ma. 

j 

O 'Jeitinho'~ , conforme salienta Roberto da Matta {1980, 

p. 140) constitui uma · prática de "cordialidade", de união e de 

igualdade, mas a nosso ver hoje P9ssui uma· mensagem subjacente de 

desvalorização do indivíduo · como pessoa, na medida em que paten­

teia sua impossibilidade de acesso natural aos direitos legíti -

mos de cidadão. ~ um desvio que não aparece explícito a nível de 

'discurso~ mas esconde-se nos foros íntimos, de sentimentos, como 

prática ilegítima e desvalorizadora do homem. Quando alguém pra-

tica o "jeitinho" rebaixa.,.-se em sua condição de pessoa. Seu par -

ceiro, aquele que prestá o favor, embora em aparência tenha posi 

ção superior na relação, como . aquele que pode ter contatos com 

. pessoas importantes, no entanto, é o indivíduo que se vende, o 

· comprado, o mediador entre duas estruturas sociais. 

Lembramos,além 9isso, que desde o início da coloniza -

-çao brasileira dois grupos distintos de pessoas formaram a popu-

lação que iria habitar nossas cidades: os fidalgos e os degreda-

. dos. Desde o princípio se configurou uma estrutura .social dupla, 

pois embora livres, os degredados trocaram suas penas, pelo des-

bravamento da natureza tropical. 

Se os fidalgos, por causa da distância e do tempo que 

transcorria entre a ida e ·vinda de uma solução pedida à Hetrópo-

le, "transgrediam" as leis, os degredados, na falta de um' contro 

le - ~ais efetivo por parte das autoridades, encontraram campo fér 
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til para a evasão de tendências para a burla, a fraude, a corruE 

ção e a exploração. 

! 
Assim, ·compunha-se um quadro interno da sociedadE1 pin-

tado com todos os matizes do vício e da ilegitimidade, estenden 

do a desconfiança e o pessimismo sobre todos os relacionamentos 

. ~ indivíduos. Além disso, era urna sociedáde de tal forma cónsti-

tuida que exigia a iniqfiidade de tratamento dispensados de um 

lado a quem era fidalgo e de outro a quem nao o era. Para uns o 

amparo e os privilégios, para outros a espada e a lei. 

Se a condição de fidalgo e degregado favorecia, naque-

la época, a formação de urna sociedade de hierarquias, o traço per 

manece, conforme nos relata Roberto da Matta (1978) na sua magní 

fica an-áli,se do "Você sabe_ com que está falando? Um ensaio so-.... . 

bre a Distinção entre Indivíduo e Pessoa no Brasil". Observa a 

página 169 " ••• no sistema brasileiro, é básica a distinção entre 

'0 indivíduo e a pessoa corno duas formas de conceber o universo 

. social ' e de nele agir". A pessoa é o ser social, "um uni verso 'for ' 

·· mado de um pequeno número de pessoas, altamente hierarquizado , 

comandando a vida e o destino de uma multidão de indivíduos, es-

'ses que devem obedecer a lei". (p. 179). "O mundo", prosseglE ele, 

"divide-se, então, numa camada de personalidades, de autoridades 

e homens bons que fazem a lei", e "outra camada, em grande nÚIne-

ro, dos individuos . desgarrados, sem dignidade, que se esparrama 

corno urna massa anônima e informe". O es forço para ascender ao 

nível de pessoa totaliza o ideal do indivíduo mediano. No proce~ 

so de aproximação vários mecanismos são usados, como a obtenção 

de um grau de "doutor", candidatura 'a "medalhão", ser amigo ou pa 

rente de "figurão", ter . "padrinho" ou "pistolão", exemplos que 
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reunem em si alguns dos ingredientes caracterológicos do brasi -

leiro, a saber: o paternalismo e.o autoritarismo, tendo sempre 

por base uma constante: a desvalorização do indivíduo, e o que é 

pior, a aceitação passiva por este indivíduo de sua condição des 

prezível. 

Não é de admirar que,em tal quadro,o "jei~inho" viesse 

a se tornar uma instituição e assumisse predominantemente sua 

feição negativa. Reflete, além do mais, ausência de responsabili 

dade co~ a comunidade e falta de lealdade ao bem pUblico. 

Come;> bem percebeu Roberto da Matta, "o jeitinho é uma 

-expressa0 de cordialidade entre os indivíduos", que preserva, na 
r . _ '. ' 

' sua dinâffiica, o jogo de interesses e a manipulação de indivíduos 

para a obtenção de um direito. E tudo se passa em nível de união ... 
entre os indivíduos, se~ a lembrança de que eles próprios perte~ 

cem ao campo onde se desenrola a cena. Os mesmos indivíduos le-

,sam sem escrúpulos, ou até mesmo ácredi tam que é assim que deva 

ser feito, manifestando um enorme sentimento de autocompensação 

por todas as suas frustrações.A visão é sempre vertical, e tudo 

indica que o Estado é o ú~ico responsável pela totalidade do sis 

,tema. Mas, na carência de uma horizontalidade, o indivíduo deixa 

de perceber que o grande lesado ainda é ele mesmo, ele é a sua 

grande vítima, ao optar pela não atuação na sociedade civil. 

Rosenn evoca "outros comportamentos da administraç20por 

tuguesa, que muito vieram a contribuir para , a transmissão das 

regras típicas da conduta do brasileiro'. Lembra ele o fato de ha 

ver interesse dos portugueses em um lucro "gordo e fátil" que os 

tirasse das dificuldades econômicas e políticas em que se encon-
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travam. 

Tudo era válido desde que desse lucro. O "rouba mas 

faz" teria começado aí, na opinião do autor, determinando uma a-

titude de ''tolerância com a corrupção". A condesc'endência I com o 
I 

d~lituoso . desenvolveu-se · numa atitude generalizada de projeção 

' ~aquele que se encontra em situação menos feliz sob a lei. - O 

desviante passa a ser o "coitadinho", quase que numa espécie de 

exoneração de culpas acumuladas pela desigualdade de aplicação da 

lei. 

A concentração do poder na Métropole, criando uma rel~ 

çao de dependência paternalista, transmutou-se hoje na depend~~~ 

cia do Estado, que tudo deve prover. Nenhuma iniciativa era per­

mitida à Colônia, corno hoj~.nenhuma ação parte do cidadão, do 

empregado, do trabalhador, mas sim do Estado, do patrão. 

De um ponto de vista psicológico, é inegável que as 

. situações concretas da colonização muito con~ribuiram para a não 

formação de uma identidade do homem brasileiro .• Um ponto que 

destacamos na concentração do poder fora da nossa esfera ambien­

tal é que pode ter provocado um deslocamento do centro dos valo-

res para fora, deixando o homem esvaziado de suas capacidades de 

crescimento interior. Significa colocar em um ponto fora de si 

tudo aquilo que representa virtude moral, intelectual. Tudo o 

que é bom está no outro. Todo valor, toda norma, toda idéia, to-

do julgamento, toda decisão . são procurados fora. são coisas ex-

ternas ao homem, que sabe que,o que ele é, é determinado pelo o~ 

tro. Nenhuma qualidade se reconhece como existindo dentro dele , 

até pelo contrário. 
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A morosidade burocrática, o afrouxamento das tensões 
. 

no relacionamento homem-aparato legal e normativo, a nao respon-

sabilidade, a descrença, a falsidade do discurso - podem todos 

remontar à colonização~ 

'1.3. Definicão do Problema , 

A história da nossa colonização -trouxe consigo os ger-

mens da alienação, ' quer pela cisão geográfica, quer pela cisão 

humana, quer pela introdução da autodesvalorização e autodepre-

ciação,quer pela acomodação ou pelo ~xcesso de formalismo. 

-o homem, só existe pela aproyação do outro. O ambiente ao 

Ele, 

seu 

derredor é pouco elogiável. Afigura-se natural que seja dominado 

pela depressão, torne-se ' ~~ído por culpabilidade, ceda a mecani~ 

mos àe autodepreciação ~ e se entregue a constantes autocríti­

cas e pratique morbidamente a - difamação sistemática de -tudo que 

pode constituir sua identidade coletiva e seu próprio sistema 

de valores, e procure sua sobrevivência nas servidões e na nega_-

ção. Não parece muita ousadia supor que estes legados caractero­

lógicos dos colonizadores ' portugueses tenham persistido através 

dos tempos, excluido~ a bem dizer, estigmas de hipertrofia do 

sistema corno um todo no seu processo de continuidade. 

Se a alienaç~o é um processo ligado à açao, a consciên 

cia e a situação concreta do individuo, que a escolhe corno fuga 

pela compreensão de sua impotência par~ exercer qualquer modifi­

cação no mundo exterior, e se por- esse - processo consegue - desli -

gar-se das coisas, não pode, contudo, falsifica~ com a mesma for 

ça,os sentimentos que se apresentam à sua consciência. 

I 
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Os sentimentos de anomia relativamente à ordem social 

encontrados no estudo supra citado (Sigelmann, 19B1) podem, en-

tão, ter como base explicativa a consciência da alienação. Mas 

isto leva a um círculo vicioso pois os sentimentos de anomia de-

pendem das dimensões que levam à alienação e vice-versa. 

Muito já foi · escrito sobre o caráter do brasileiro e 

a estrutura social, onde se desenvolvem certos padrões culturais 

de conduta. Romancistas, antropólogos, sociólogos, . jornalistas, 

professores, ensaistas documentaram e retrataram abundantemente 

a fisionomia do homem brasileiro pertencente às duas estruturas 

nitidamente delineadas no sistema psicosocial, . Estudos trataram 

de interpretar os adágios da nossa linguagem quotidiana, expres-

sões populares e conotações pejorativas de palavras, procura~ 

do analis;r,através da "Lrngua,o caráter .típico da ' conduta do br~ 

sileiro. Sociólogos, historiadores, economistas e juristas preo-

.cuparam-se em detectar, através de fatos históricos, as fontes 

' determinantes do modelo estrutural normativo, onde ajustamentos 

nem sempre sadios configuraram os aspectos desorganizadores da 

conduta, cristalizados até nossos dias. Pouco, contudo, foi reali 

zado na área da psicologia social. 

Nestes poucos parágrafos, em que resumidamente se pro-

curou delinear algumas condições sociais que teriam levado à fOE 

mação dos padrões comportamentais do brasileiro em termos cultu­

rais, tentou-se uma interpretação psicológica desses padrões. 

Nesta interpretação há, contudo, certos paradoxos que 

merecem algumas considerações. 
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Se considerarmos a alienação como resposta adaptativa 

a situações desorganizadoras, que denunciam o ' desaparecimento de 

valores comuns pela -substituição de valores que satisfaçam aos 

interesses particulares, percebem-se inconsistências tanto no 

que se refere a adaptação quanto aos valores comuns. 

Como se poderia falar de valores comuns numa socíedade 

bimodu1ada, com valores diferentes correspondentes as duas cama 

das sociais? Como se poderi~ falar de quebra destes valores di­

tos comuns? Pareceria mais adequado falar de rejeição dos valo -

res próprios de um -çrupo e adoção dos '!Valores de outro. Em ter -

mos de sociedade global, o que ,P?rece haver é a busca da integra 

çao sociá1, embora isso se fáça em direção vertical ascendent~ e-

nao horizontal (Matta, 1978), numa busca de igualdade e unidade ... 
sociais. ' E isso parece paradoxal, quando se toma a a1ienaçio co-

mo interpretação da desorganização social. A desorganizaç-ão pare 

ce então advir da direção do processo de organização. Nesta iden 

, tificação vertical cria-se, a nível individual, duplo padrão de 

comportamento como, por exemplo, o indivíduo que se intitula ca-

tó1ico para fins sociais, mas na sua realidade subjetiva tem 

,"cabeça feita" na umbanda ou no candomblé. A ação dividES-seentre o 

que deve ser e o que é, evidenciando assim um código duplo em t~ 

_dos os níveis comportamentais: verbais e não-verbais. Assinale -

se que nada é mais comum do que a idéia de que estes sejam os 

padrões de comportamento certos e adequados para nossas relações 

com o sistema social, com as pessoas ê até mesmo com cada -um de 

nós próprios. !-lesmo o fato de um grande número d~ pessoas ao -nos 

so redor - e cada um individualmente - sofrer de quando em vez 

a contrapartida do ambiente, pelo falseamento do discurso, pro-
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duz pouca dúvida quanto ao padrão geral de nossos comportamentos 

"típicos, que de certa forma podem constituir a normalidade da co~ 

duta cultural que, legítima ou não, é preferida aos institucio~ 

mente consagrados. 

Em que sentido então devemos tomar a alienação?Qual o 

significado desta adaptação que visa a conformidade e a integra­

ção? Corno se pode falar de adaptação desviada,levando à desorga-

nização social , nurna situação eminentemente organizadora? Em que 
. .) 

contribui .para a ordem social este tipo de conduta adaptativa?Em 

que sentido a caracterização do comportamento do homem brasilei 

ro como alienado do ambiente social , pode contribuir para a com-
4 ~ _ " " . 

preensão da desorganização social? Até que ponto pode-se falar 

legitimamente de desorg~ização social pela simples observa -.... 
ção da existência oe desvios comportamentais? 

Assim a problemática básica deste estudo foi configur~ 

da do seguinte modo: Quais os efeitos, em termos desorganizado -

res , de diferentes dimensões psicológicas associadas à alienação, 
,. ' 

sobre a organização social? 

1.4. Abrangência e Limitações do Estudo 

Na tentativa de viabilizar urna investigação empírica a 

partir de um tema tão amplo, procurou-se, em primeiro lugar, en-

contrar um ar-cabouço teórico que partilhasse simultaneamente dos 

campos sociológico e psicológico, para fundamentar o estudo. En-

controu-se na teoria da anomia os requisitos desejados. 

Entendida como " f alta de normas", referida' tanto a es-
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trutura social quanto à percepção que os indivíduos têm do mun-

do exterior e interior, a anomia substitui o conceito de desorg~ 

nização social neste estudo, em- virtude da eqnivalência concei -

tual entre ambos os construtos. 

I 

O conceito traz, também, a vantagem de perrniti~ a ob~ 

servaçao controlada. Além disso, supondo-se que os campos socio­

lógico e psicológico são isomórficos, tem-se a possibil-idade de 

transferir os dados observados nas pessoas para a estrutura so· 

cial na qual se inserem. Acrescente-se que o interesse que nor-

teou o estudo coloca-se no comportamento do homem em relação ao 

social e não sobre a estrutura prppriamente dita. As referências 

feitas a "esta só têm a função de apresentar as condições nas 

quais ocorre o comportamento examinado • 
.. . 

Assim, o estudo limitou-se a pesquisar o grau de ano -

mia sentido pelas pessoas da nossa sociedade, o qual determina as 

atitudes que estas têm em relação ao sistema. Quanto à avaliação 

de corno este conjunto de atitudes influi sobre a desorganização 

social ou vice-versa, o estudo restringiu-se à co:nparação dos re-

sultados obtidos com padrões culturais descritos na literatura, 

não incidindo, portanto, diretamente sobre a organização estru -

tural. Controlou-se apenas as atitudes, para o que foram leva-

das em consideração outras dimensões associadas direta ou inver-

samente à anomia, a saber: alienação, autoritarismo, intolerân -

cia à ambigüidade, cinismo social, sentimento de vitimação e res 

ponsabilidade social. 

Escolhidas entre tantas outras vinculadas ·à anomia,elas 

apresentam definições correspondentes aos aspectos do problemaes 
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pecífico deste estudo,embora possam representar uma limitação no 

que se refere à descrição profunda do caráter do brasileiro. Me~ ' 

mo assim, elas servem de controle umas às outras · e ao objeti-

vo perseguido. 

Tomou-se um grupo de estrangei 'ros, como termo de compa 

ração, para a apreciação do s resultados, na suposição de que, tra 

gam consigo valores e tradições próprias, ainda que aculturados. 

Em princípio, não carregam , em suas formações as tradições e cos-

tumes originários da Colonização. 

Apesar das limitações decorrentes da vaguidade dos con 

ceitos de anomia e alienação,. e da dificuldade para a designação 

dos sujeitos amostrais aos grupos de brasileiros e estrangeiro ~ 

para comparar a incidênci~ce anomia nos grupos, interpretada co 

mo fatores provavelmente' responsáveis , pelo modo especíÍic~ de 

o~ganização social brasileira, não deve deixar de ser considera-

da a diferença encontrada, uma vez que ambos pertencem à mesma 

coletividade, devendo ter, portanto, os mesmos interesses no 

alcance de objetivos sociais. 

Quanto à validade externa, generalizações legítimas so 

poderão abranger a população de onde os grupos foram extraídos. 

-.No entanto" a semelhança com outros grupos nao deve deixar de 

ser apreciada, considerando-se a ambiência unificada pela estru-

tura do sistema. ~1esmo com tais limitações, o estudo justifica -

se por seu caráter exploratório e descritivo. 

1.5. Objetivos 

O presente estudo teve con o objetivos principais:l~ in 
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vestigar a incidência de diferentes dimensões psicológicas asso-

ciadas à anomia e alienação social, sobre indivíduos do nosso 

meio. Pretende-se alcançar, com esse objetivo, urna descrição do 

modo como os me~bros da sociedade brasileira encaram sua integr~ 

-çao com o sistema, dimensionando-se os sentimentos que lhe votam 

_ e, simultaneamente, ao seu papel de membro integrante deste sis­

tema; e 2) avaliar a influência destas dimensões sobre a efetivi 

dade da organização social, com vistas a reunir indicadores cap~ 

zes -de constituir para a compreensão dos nossos problemas de de-

sorganizaçao social. 

Corno objetivos secundários, procurou-se: 

- investigar de que modo a anomia e a alienação, com seus 

vários componentes ,- . .a<fetam diferencialmente _ grupos de bra-

sileiros e de estrangeiros residentes no Brasil; 

- caracterizar a modalidade da manipulação de normas e re-

gras sociais corno integradores do homem -ao sistema; 

apresentar a articulação da anomia e alienação em função de 

características sócio-econômicas, idade e sexo; 

verificar a relação existente entre anomia, alienação, au-

toritarismo, responsabilidade social, intolerância à ambi-

guidade, cinismo social e sentimento de vitimação; 

verificar a qualidade das escalas para a mensuração dos 

seus respectivos construtos. 
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CAPITULO II - REVISÃO DA LITERATURA 

2.1. Fundamentacão Teórica , 

- I 

Uma i n cursão a literatura sobre desorganizaçao ~ social, 

na perspectiva psicológ ica, evidenciou o amplo vazio no qual se 

encontra o tema. Na sua quase totalidade, os estudos encontrados 

inserem-se na área psiquiátrica, e alguns .raros discorrem sobre 

sociopatias vinculadas estreitamente a problemas de desordensrnen 

tais e delinqüência. Neles observou-se total ausência de referen 

cial teórico capaz de organizar as informações acumuladas num 

corpo de conhecimento sistemático. 

O temà é basicamente tratado na perspectiva sociológi­

ca e, ao que tudo indica, 'exprime preocupações com aspectos fun-

damentais da estrutura social. Quando o homem entra em cena, re-

fere-se àquele concebido pelo sociólogo e não pelo psicólogo so-

cial. Há uma intenção preconcebida em desvincular os dois, corno 

se fosse possível demarcar com precisão os li~ites de um e de 

outro. ~ possível, porém, assinalar o caráter psicológico, quando 

os trabalhos se orientam para fazer da moti vaç"ão, do interesse, 

das atitudes, o êmulo que influencia diretamente a estrutura da 

organizaçao. 

Por este canal foi possível detectar duas abordagens 

teóricas, mesmo tratando-se de obras sociológicas, que se mos-
-

tram básicas para alicerçar os fundamentos teóricos deste traba-

lho, criando assim uma linha de conti nuidade entre o social e o 

psicológico, necess á ria ao desenvolvimento do problema e m.questão, 

além de forjar o elo de ligação entre o macro e o micro sistemas. 
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são estas abordagens os estudos de Emile Durkheim e 

Robert K. Merton sobre anomia, conceito que etimologicamente si~ 

nifica ausência de leis, "de normas ou de regras de organização, re 

fletindo-se nos padrões de conduta dos membros de uma coletivida 

de. 

A questão da desorganização social tem sido colocadade 

modo parcial, sem levar em conta que a estrutura social e os mo 

dos de adaptação dos indi víduos s~jam resultado de um processO de 

interação mútua. Para os estudiosos, ora o problema é colocadodo 

lado da estrutura so-cial, ora das tendências individuais, isola-

darnente. A versatilidade do conceito de anomia permite relacio -

nar os dois planos de forma deliber~nte ampla e abrangente. A 

falta de normas é tanto do sistema quanto do "sujeito <b sistema,por ... 
quanto há entre ambos um círculo de interdependência. 

Ainda outra vantagem da versatilidade do conceito &orria 

é permitir a construção de uma cadeia de conceitos afins,onde a 

alienação aparece em todas as suas aeepçoes sociais, chegandome~ 

mo,em alguns casos,a adquirir sentido sinônimo. 

Assim, a revisao da literatura configurou-se corno veí-

culo elucidativo e operacional das dificuldades inerentes aos 

" problemas apontados no capítulo anterior deste trabalho.Além de 

constituir-se no arcabooço teórico, engloba uma apresentação de 

estudos teóricos e empíricos sobre anomia e alienação, estenden-

do~se para um resumo do desenvolvimento dos conceitos,a partir 

de Harx e Herton. 
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Conceito de Anomia 

Conforme relato de Robert K. Merton no artigo "Artomie, 

Anomia e Integración Social" publicado em 1938 e reeditado por 

Marsha1 _ B. C1inard (1954), o desenvolvimento da teoria ida ano-

. 1 f . 1 t N d " t d b" m1a 01 en o. o ep01men o e J. P. Ro 1nson e P. R. Shaver 

(1973) o tema teve seu período ám:ea.:entre 1930 e_ :1960, caindo então 

no esquecimento dos -teóricos e pesquisador~s. Recentemente o te-

ma retornou ao palco, agora para o convívio dos psicólogos e 

p~iquiatras interessados no estudo da ligação entre "stress" e 

desordem mental com causas orgânicas desconhecidas ·(Barrett,1979). 

Históricamente, o conceito foi apresentado pela primel 

ra vez,. no século XVI, por Wi11iam Lombarde, -designando uma con­

dição que traz "desordem, -õuvida e incerteza sobre todos". Foi 

descrito pelos eclesiásticos do século XyII "como uma vida sem 

lei". Retomado no século XIX por !:mi1e Durkheim (1893) quando em 

- "La Division du Travai1 Social" e "Suicide" refere-se a anomia 

corno propr~edade de um sistema social e não ao estado de ânimo 

dos indivíduos dentro do sistema. O terna passou a integrar o cor 

po teórico das explicações sociológicas ·sobre desorganização so-

cia1. Observou que condições sociais instáveis e desiguais 1e-

vam a uma quebra dos padrões sociais de conduta, que conduzem,c~ 

1 A grafia francesa anomie costuma ser mantida na bibliografia pa 
ra designar a anomia sociológica, enquanto a forma anomia de-­
signa o significado comportarnenta1 e psicológico, preferindo 
ainda alguns autores para este fi1ti mo a grafia inglesa . anom~ 
Neste estudo utilizaremos a grafia po"rtusruesa seguida do qua1l 
ficativo correspondente ao caso. 
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mo conseqüência,à ilegitimidade das regras e à escassez da coe -

são social. As pessoas experimentam anomia quando sentem que os 

padrões reconhecidos corno legítimos já não são mais compartilha-

dos por todos, resultando no enfraquecimento da? relações inter 

e intrapessoais. Durkheim foi acusado de ter deixado o :concei­
i 

" to na arnbiguidade e vagueza, pois aplicava-o a grande variedade 

de problemas sociais. Acrescente-se que não delimitou com clare-

za suficiente os campos do social e do psicológico • 

. 0 conceito perdeu força até ser retornado por R. K. 

Merton, cujo problema imediato era delimitá-lo através de uma in 

terpretação sistemática em termos de variáveis sociais e cultu -

rais. Não lhe satisfazia considerar ' 0 alc::x:x)lisrro, a toxicomania I o 

crime, o suicídio e a violência corno respostas à anomia. Tampo~ ... 
co lhe satisfazia considerar a anomia como um estado dado das ci 

dades industriais, ligado a certo grau de. desorganização. Era 

preciso delinear de modo coerente as conexões já levantadas por 

seus antecessores, entre as metas culturais e os meios aceitá 

veis para alcançar os fins.(Merton, 1959) 

Anomia, para Merton, refere-se à "queda dos padrões so 

11- • 

ciais que governam a conduta. provocando corno consequencla a es -

cassez da coesão social" (1959) . ~Quando uma sociedade experime~ 

ta anomia, suas regras ficam privadas de legitimidade. Já não há 

um sentido unívoco das ' normas 
, 

e regras, acerca.do que e permiti 

do ou proibido na interação social!de modo que deixam de ser 

comparticipadas pela maioria. 

o grau de anomia em um sistema social é irtdicado pelo 

grau de falta de acordo em relação às normas julgadas legítimas 
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até então, gerando,em conseq~ência, relações sociais inseguras. 

Com Robert Hac Iver (1950, apud Clinard) opera-se a 

inserção do conceito no campo da psicologia. Mac Iver ' define ano 

mia corno sendo um estado de espírito de alg~ém que foi arrancado 

de suas raízes morais e já não segue quaisquer padrões, mas so -

mente necessita de padrões avulsos sem qualquer sentido de.conti 

nuidade, de grupo e de obri~ação, reagindo apenas diante de si 

mesmo. Não há mais responsabilidade com o outro. A anomia e um 

estado de consciência no qual o senso de coesão social do indiví 

duo, o aspecto principal de sua moral está quebrado ou definiti-

vament~ debilitado (1950, p. 85). 

r • ••• • 

No mesmo enfoque psicológico, D. Riesman, N. Glazer e 

P. Denney (1964). referem-se à anomia corno um estado de espírito, ... 
não um estado da sociedade, embora o espírito possa refletir ten 

sões sociais, no qual o indivíduo sente que todas as suas açoes 

não valem senão pelo efeito que possarnter no outro. 

Com Leo Srole (1956) o conceito é operacionalizado. Em 
.," 

um trabalho submetiào à American Sociological Soc'iety, Srole a-

presenta uma escala em caráter provisório, com o objetivo de men 

surar a anomia nos indivíduos. A anomia sofria urna dificuldade me 

todológica de mensuração por se tratar de urna propriedade 00 sis 

terna social. Srole redefine o conceito, tornando-o corno urna per -

cepção individual da ordem social corno faltando significado ou 

. utilidade. ~ em parte a percepção do lugar que o próprio indiví-

duo ocupa dentro daquele ambiente, corno resultado de conflito 

. constante entre suas metas básicas e valores de vida, 'determinan 

do assim seu afastamento psicológico da sociedade. Apesar da di-
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mensão psicológica atribuida ao termo, sugere que a anomia é uma 

resposta generalizada a mudanças e/ou inconsistências na estrutu 

ra social. 

A escala destina-se a "identificar pessoas "anômicas na 

medida em que experimentam sentimento de: 1) abandono por parte 

das autoridades pUblicas, 2) impotência ante uma sociedade ~mpr~ 

visível, 3) inutilidade dos valores institucionais como meios 

legítimos para alcançar fins, 4) isolamento social e falta de 

coesão social, e 5) falta de sentido teleológico da vida. Apesar 

da escala sofrer críticas por parte dos rigoristas, no que diz 

respeito à vagueza e imprecisão do cónceito, foi dado um largo 

passo quando comparada aos estudos de seus predecessores . 

.. . 
Teoria da Anomia 

~mile Durkheim 

Durkheim e Merton ocupam papel central na sociologia 

contemporânea, com suas-formulações sobre a teoria da anomia. A 

teoria procura explicar a desorganização social a partir de di-

ferentes formas de condutas desviadas da ordem social. 

-A preocupaçao de Durkheim era explicar coco uma socie-

dade mantinha a coesão social apesar da diferenciação social. "A 

tese central da obra "La Division du Travail Social" é que a di-

visão do trabalho produz diferenciação social e esta acarreta,con 

cordando com A.Cornte, uma instabilidade social apenas mantida 

pelo poder do Estado. 
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Sustenta que . a divisão do trabalho em si nao é má, mas 

as formas anormais de divisão nas quais não é levada em conta a 
. . 

integração mútua trabalho-homem, alienando este último dos obje-

tivos e finalidades do trabalho, qual sejam propici~r a auto-re~ 

\ 
lização e obter reconhecimento, conduzem à anomia sociológica.Pa , -

. ~a Durkheim, a anomia descrevia uma divisão de trabalho que con-

duz ã desorganici~ade. 

A anomia e vista como uma característica das socieda -

des industriais. A industrialização introduz nas sociedades huma 

nas um nível crescente de complexidade nas estruturas organiza -

cionais. Â medida que a complexidade aumenta com a disseminação 

das oportunidades de trabalho e educação, há um aumento demográ-

fico, assim torna-se necessário planejar a economia e introduzir ... 
medidas novas na esfera .dos recursos humanos. 

~ no âmbito do humano onde se instalam os problemas gr~ 

. ves, de difícil solução, quer por sua penetração psicológica,quer 

pelo desequilíbrio sub-reptício introduzido na consti tuição moral 

dos indivíduos, como conseqüência da competição, ambição materi-

aI e frustração. 

A anomia sociológica não e um problema inerente ã es -

sência da divisão do trabalho, cujas características de objetiv~ 

. dade excluem por si mes,mas fatores da subjetividade humana. A di 

visão do trabalho, em tese, cria solidariedade orgânica, se for 

cumprido o objetivo de produzir interdependência funcional de u-

nidades sociais. A desfuncionalidade da organização pode gerar 

nos indivíduos sentimentos que os identifiquem a peças de n~qui-

nas, onde não são considerados com o direi to de participar do siq 
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volverem suas potencialidades humanas. O homem então se aliena. 

Segue-se que a anomia e urna conseqüência de condições 

especiais que determinam urna quebra repentina dos valores hurna -

nos. 

Mais tarde, relacionou a anomia com os índices de suicí 

dio nos países economicamente prósperos da, Europa. Tornou corno ba 

se explicativa os ciclos de ' elevação e depressão econômica. Am­

bas as direções produzem desequilíbrio e inadaptação do homer~pro 

vocando sentimentos de confusão e desorientação acerca de suas 

metas e dos seus valores sociais e morais rela ti vamente .. à, " ,ordem 

grupal. 

. " ..... 
Em resumo, a teoria da anomia em Durkheim alicerça-se 

no pressuposto de que o crescimento econômico e demográfico faz 

emergir no homem aspirações muito ' além de toda possbilidade de 

' cumprimento ou de manutenção do estágio alcançado, e exerce pre~ 

são sobre o homem que procurara por qualquer meio, legítimo ou 

ilegítimo, satisfazer suas expectativas sociais. A ordem assim 

desintegrada dá passagem para a instalação da anomia na socieda-

de. 

Durkheim foi severamente criticado pela falta de clare 

za, imprecisão e amplitude com que tratou o conceito de anomia 

Era um conceito que se aplicava a todos os males sociais,tendo a 

economia corno fundamento. 

Houve várias tentativas posteriores para delimitaçãoào 

termo, todas,porém,fracassadas. Pitirin Sorokin (l928) e Talcott 
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Parsons (1949) submeteram o conceito a detalhado e extenso exame, 

mas não puderam isolá-lo na trama de condutas às quais se aplica 

va. Elton Mayo (1933) também vê na anomia o resultado de uma qu~ 

bra repentina do equilíbri o social pelo incremento desordenadoCa 

industrialização , cria ndo então desorganicidade funcional, que 

leva como conseqüência à reformulação moral da sociedade. Corno 

Sorokin e Parsons, f racassou na tentativa de delimitar as fron -

teiras do conceito. 

Robert K. Merton 

. Coube ao eminente sociólogo contemporâneo desenvolver 

a teoria da anomia e sistematizar os tipos de respostas à ano­

mia sociológica. A ênfasé-é posta, como aliás em todos os auto -

res de sua época, nas estruturas normativas, mas este coloca -se 

numa perspectiva estritamente sociológica, reje~tando as variá -

.veis biológicas,aceitas por Durkheim para explicar as condutas 

desviadas. 

A anomia é induzida pela estrutura social (econômica e 

política) e por isso não aceita a anomia subjetiva. 

Para Merton, a anomia é o resultado de uma disjunção e~ 

tre metas culturalmente prescritas e meios socialmente ' institu -

ciónalizados para alcànçar essas metas. Como não há constância 

entre estes fatores, a definição que Nerton dá de anomia dirige­

se ao desequilíbrio entre ambos. Portanto, a anomia está presen­

te em qualquer sociedade industri al. Textualmente nos diz:"quais 

quer que sejam os sentimentos do leitor no que se refere à dese-
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j abilidade moral de coordenar as fase s da estrutura socia l - me -

tas e meios - é claro que a coordenação imperfeita das duas con -

duz ... ." a anomlq. . (1954 , p . 148 , tradução nos s a ) . 

Concebe a anomia corno "a quebra da estrutura c ultural 

q ue regula os fenô~eno s sociais , sobretudo quando existe discre ­

pância aguda entre as normas e metas culturais e as capacid~des 

dos membros componentes do grupo para agirem em concordância com 

' e las ". (apud Clinard , op . cit ., p . 21) 

Merton ob~~rva que situações nas quais as metas cultu-

r almente prescritas (na Arnerica, a ênfase no sucesso) - -nao sao con-

g ruentes .com os meios disponíveis para alcançá-las , a anomia se_-

rá desenvolvida até o ponto em que procedimentos tecnicamente 

mais efetivos , culturalment~ legítimo s ou não , tornar-se~ão tiP! 

c amente mais preferidos que as condutas institucionalmente pres -

c ritas " I (1954 , p . 128 ). 

A mola desencadeadora da anomi a é a busca da prosperi-

da de material , assentada no êxito monetári o , no "status" social 

e profé.ssional , para todas ,as classes sociais I à custa da quebra 

de valores morais . Se o êxito material é a meta valorizada como 

s í mbolo de rea lização pessoal, em um contexto ideológico de opoE 

t unidades iguais para todos , surge uma situação anô mi ca , quando 

o s meios legítimos para atingir esta met a são inalcançáveis par3 

a maioria . Rejeitam-se então os meios legítinos . O que i mporta 

s ão os fins , e isto conduz a estados ce desequilíbrio e inadapta 

ç ão , resultando em con fusão e desorientação acerca da s me tas . O 

êx i to mate rial como valor primo rdial perseguido faz 'com que as 

pe ssoas sintam mais que dese jo, ma s o deve r de terem aspiraçoes 
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mais elevadas que seus limites potenciais . Os comentários de 

Merton a este resDeito são : "As vitimas desta contradição entre 

a ênfase cultural sobre ambição pecuniária e a s barreiras ' so-

ciais ao seu cu~p~i~ento nem seITpre são conscientes das fontes 

estruturais de suas aspiraçoes. Na verdade elas são tipicame nte 

~onscientes de u~a discrepância entre m~rito pessoal e prêmios 

sociais. Mas elas não sabem necessariamente cemo este proces-

so se desenvolve" . (1949 , p.149) 

Para Merton, a sociedade é a principal responsável por 

esta exacerbação da~ ambições , pois oferece à disputa pela compe 

tição .oportunidades iguais para todos . A anomi a se instala pe-

los indices dos frustrados sociais que viram fracassar seu empe -

nho no alcance do êxito 'almejado . Os fins tornru~-se preponderan-... 
tes , e os caminhos para ,atingi-los debilitam ·-se em suas ' linhas 

. d~catórias entre legitimidade e ilegitimidade . 

Se a sociedade e competitiva e estimula este traço,t~-

das as pessoas, segundo Merton, são eventual e parcialmente pa~ 
," 

síveis de desvios situacionais, em função das resposta s dos ou­

tros e do sistema . O caso 'crônico de anomia dá-'se em casos marg~ 

nais. 

A disjunção entre meio s e fins, numa sociedade urbana 

altamente competitiva , gera um cli ma difuso e generalizado de i~ 

segurança e desconfiança . Incrementa a apreensão e o medo, aumen 

ta a violência, conduz ao isolamento e egoismo, determinando o 

. enfraquecimento da coesão social , deteriora a moral g~ra l e a u -

menta a indulgência com os desviados , qualquer que seja a gravi -

dade do desvi o . A responsabilidade já não pe rtence a s pessoas i~ 
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d ividualmente ma s ao conjunto abstrato do s fenôme nos sociais . In 

centiva, e isto parece incluir a'grande maio ria das pessoas,ten-

dências a atribuir suas dificuldades a causas místicas e -nao 

sociais , aumentando o interesse pelas ciências ocultas. 

A partir do suposto da disjunção, o estudo da . anomia 

.derivou-se para a investigação de comportamentos desviados , -cons~ 

derados simultane amente causa e efeito da desorganização social . 

Retomando as formulaçõe s de Durkheim sobre o . .... ~ . 
SUIC1Ql0 

e o alcoolismo , Merton considera inúmeras outras condutas como 

anômicas , e amplia a lista incluindo : o crime , a delinqüência , a 

toxicomania , a corrupção, a violência urbana, diferentes tipos de 

desordens mentai s, o isolamentQ social das grandes cidades, co -

mo produtos de vari~veis . ~conômicas e processos socio16gicos i -.. . 
denti fic~vei s. Mais tarde acrescenta a atuação política , o pre -

conceito racial e religioso , a ?rtodoxia religiosa , a proliferação 

de seitas religiosas , a irresponsabilidade nas ocupações, a des -

motivação de desempenho, o plágio e a originalidade científica , 

aborto e até a esquizofrenia . 

Herton elaborou uma tipologia descritiva das formas de 

adaptação do homem à discrepância entre me ios e me tas . Classifi- -

cou em cinco categorias as condutas adaptativas : conformismo , ri 

tualismo , rebelião , inovação e retraimento . Considera apenas a 

p rimeira como normal , aquela sobre a qua l se alicerçam a s socie -

-dades . As quatro seguintes sao desviadas , ou por excesso ou por 

escassez de regulamentação das normas . 

Admite que eslas adaptações estão presentes em ,todooês 
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pessoas , tendo cada uma , no entanto , predominância de uma sobre 

outras . Admite também que são comuns a todas as classe s sociais, 

ma s acredita que os desvios variam com a c lasse social e " statu~' 

é tnico e social . 

A inovação surgirá quando as metas culturais foram in -

.ternalizadas e os meios legítimos para alcançá-las não são'acces 

síveis . Os meios ilegítimos poderão substituí - los , passando a 

s er aàotados e incorporados aos padrões comportamentais como , por 

exemplo , as práticas comerciais ilegítima s . 

Um segundo tipo de resposta , o ritualismo , se dá quan-

do as normas morais foram fortemente internalizadas a pqn~o de 

não poderem ser violadas e bloqueiam o empenho na perseguição das 

metas . Estas pessoas r~f~~iam-se na rotina , abandonam co~ desgo~ -. 
to suas aspirações, tornam-se os autômatos ritualistas burocra -

tas da sociedade . 

Outro tipo de reação , o retraimento , é aquele no qual 

o s indivíduos se alienam totalmente da sociedade , rejeitando 
r 

me -

tas e meios passivamente . ~ uma característica individual e -nao 

c oletiva como, por exemplo, o alcoolisno e a toxicomania . 

E, finalmente , a rebelião dos que r ejeitando ~etas e 

meios prescritos pela sociedade rebelam-se e ~esenvolvem novos 

padrõe s que passam a se~ incorporaàos aos padrões co~uns da so -

c iedade . O conformismo e a adaptação ma is comum. Não é conside 

rada anônica . 

Paralelamente a estas respostas de anomia de privaçao, 

Merton coloca outro tipo de resposta anômica que resulta da ob -
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tenção brusca do êxito . Dois tipos de respostas desviadas podem 

se originar daí. As pessoas podem , em certas circunstâncias, en 

trar num estado de euforia e malbaratar seu ganho , corno acontece 

com os chamados novos ricos e as súbitas promoções. Podem também 

reagir com pro~unca depressão,quando percebem , desiludidos , que 

ao alcançarem a meta , o almejado estado de repouso estâvel deslo 

cou-se para outro degrau da infinita escada do sucesso . 

Este, segundo tipo de resposta anômica tornou-se tópi -

co explorado pelos sociólogos ávidos de urna explicação para a 

estranha melancolia - que domina habitantes de países que vivem 

na abundância e em regime sócio-político e econômico estável . O 

síndrome , ' frequentemente denominado "síndrome do êxito " I já ha -

v ia sido observado por Freud em pacientes que reagem com depres-

s a o e atitudes desorganizadãs , quando alcançavam ~ objetivo lon 

gamente perseguido . 

Se Merton simplificou em demasia a complexidade entre 

meios e fins e suas inte~relações com a sociedade, se considerou 
.. -

o desvio corno resultado de adaptações individuais ' sem leva r en 

conta processos grupais, se' considerou a estrutura social como 

fon te variável de pressões e tensões cujas conseqüências se po -

dem aquilatar pelas proporções e fornas diferenciadas de desvios 

de conduta , as críticas levaram a um salutar desenvolvimento da 

teoria da ano mia . O próprio l'lerton admitiu , mais tarde , que a a-

nomia pode ter outras fontes : norma s contraditórias , normas a~bí 

guas , variedades de valores em um mesmo sistema , distanciamento 

'acentuado das classe s sociais , vari abilidade ~tnica e racial . 

Continuou, porem , fiel as suas premissas básica s : a 
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~a integração entre o que ele distinguiu como estrutura cultural 

e estrutura social , e a disf~~ção'entre metas culturalmente apr~ 

vadas e disponibilidade de meios aceitãvei s para alcançã-las . 

Desenvolvinento da Teoria a cartir de R. K. Merton 

o desenvolvimento da teoria da anomia teve em Talcott 

Parsons um dos seus , pilares . Iniciando com a publicação de 

"The Structure of Social Action" em 1937, onde procurou isolar o 

conceito de anomia , _apoiou-se posteriormente em t-1erton . Jã err. 

1950 a anãlise da anomia é feita predominantemente pelo estudo 

da relação entre desvio e conformismo . Inclui variãveis psicoló-

gicas, como, por exemplo, a frustração gerada pela falha em con-

ciliar auto-expectativas ··çQm as que os outros t~m dele . A orien-

tação da atitude anômica do indivíduo poderã então ser : confor -

mista ou alienada. As condutas nestas orientações poderão ser : 

ativa ou passiva . Uma orientação conformista ativa conduz a ino-

vação , enquanto a passiva leva ao ritualismo. Uma orientação· ~ 

lienada ativa leva à rebelião e a passiva ao retraime nto . A süa 

tipologia tem oito tipos de condutas desviadas , ma s a -conceocao 
~ . 

de desvio é ma is neutra . Reconhece nele qua lidade s i novadora s . 

Sebastian de Grazi a (1948) vinculou o conceito ao estu 

do de fatores ideológicos que debil i tam e destroen os laços de 

lealdade social , os quais constituem a comunidade política . De=i 

niu anomi a como "o estudo desintegrado de uma sociedade c arente 

de um conj unto de valo re s comun s ou preceitos mo rais que gover -

nem de modo eficiente a conduta ... " (1948 , p . 35). Distingue e~ -

tre anomia aauda e simp les . Existe anomia si~ple s quando os co~-
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flitos axiológicos provocam ansiedade . O conflito básico neste 

tipo de anomia está na contradição entre os valores relativos ao 

espírito de comunidade e os valores competitivos criado s pela 

sociedade. Existe anomia aguda quando os padrõe~ nos quais se 
, 

acreditavam se eesin tegram completamente . Em uma posiç~o : religiQ , 
sa acredita que uma maneira de evitar a anomia e fazer a compet~ 

ção ceder lugar ao espírito comunitário . 

Robert Dubin(1959) apresenta o mesmo toque otimista de 

Parsons na sua acepção de desvio . A conduta desviada n~o é ne -

cessar iamente disfuncional p~ uma sociedade . Pode ter caráter 

construtivo para a ordem global , se for seguida relo ~xito ou a-

-provaçao social . Distingue normas institucionais e conduta real . 

Amplia a tipologia de Merton para quatorze t Oipos , fazendo sur­

gir características de ~õnformismo nas categorias de desvio de 

Merton e, inversamente, características de desvio na catesoria 

de conformismo , fugindo desse modo da posição funcionalista . 

-Richard Clovlard e Lloyd Ohlin (1959) nao apresentaiTI t~ 

pologia. Aliviam a i mportância atribuida por Merton
o 

as noçoes 

de tensões e pressões sociais que levam à conduta desviada , ao 

estabelecerem diferenças no acesso aos meios ilegítimos , faze n -

do-os derivarem de aprendizagem ou da estrutura de oportunidaces, 

conforme discrepâncias entre conduta real e normas instituciona -

lizadas. 

Albert Cohen (19 59 ) tem posiçao critica Dais definida 

Retira do paradigma estrutura social e anomia (SS&A) de ~ierton 

sua força explicativa da conduta desviada . t: uma ta'xonomia útil, 

mas é i mportante conside rar a interaç~o social e a aceitação cos 



valores dominantes nas diferentes classes . Para ele a anomia r.ao 

é uma explicação plausível para °a conduta desviada em classes bai 

xas , particular~ente o crime , porque os valores dominantes na 

sociedade são recusados como sendo seus e sim pertencentes àclas 

se média . Dia~no sti ca-se anomia quando as regras que governam a 

conduta em lli~a situação específica não são claras ou quando -nao 

existem regras para uma situação . 

Já B.P . Dohrenwend (1959) concebe o conceito de anomia 

de forma ma is radical . Para ele a anomia se caracteFiza pela au­

sência total de norma s ou de regulação , enquanto caracteriza as 

variações permissíveis das normas , como contraposição de conteú-

dos e goistas versus altruIstas. O conteúdo das regras é iridivi -

dualista no egoismo e coletivo no altrulsmo. Ambos implicam re-

gras que restringem a cb~àuta aberta dos indivíduos , ma s não sia ...... 

nificam anomia, muito menos desorganização . 

A perspectiva econômica e sociológica recebeu severas 

críticas por parte daqueles que , insatisfeitos com estas limita­

ções e simplismo , apontám fatores de grupo, fatore s biopsicoló-

gicos iRplicados na anomia. . Í'1uitos deste s críticos esboçam expli -

c açõe s mai s abrangentes como: considerações sociai s acerca dos 

efeitos da s mudanç as sociai s sobre o comportamento humano , efei -

tos de transições do processo social sobre o homem , proble .. a s r~ 

lativos aos processos.de adaptação do homem a mudança s, percep -

ção de equilíbrio e estabilidade do sistema. t nesta linha críti 

ca que o conceito passa a assumi r feiçõe s psicoló gica s. 

Robert M. Ma c I ve r (195 0) distingue três tipos bãsico s 

de anomia , referindo- se ao estado de âni~o que afeta os indiví -
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duos na sociedade e não aos problemas da sociedade . são eles : 1) 

os indivíduos sentem que suas vidas são desprovidas de propósito, 

por falta de valores , 2) os indivíduos se lançam na perseguiçao 

de meios tais co~o poder , dinheiro , por si mesmos, e 3) os indi-

víduos se senteR isolados de relações humanas significativas . 

David Riesman , N. Glazer e R . Denney (1964) também dão 

ao termo conotação psicoló~ica . Para esses autores a anomia e si 

n6nimo de inadaptação. H~ dois tipos de individues an6micos : 1) 

aqueles que; dirigidos internamente por padrões e normas tradici~ 

nais, não se adaptam- aos padrões das normas sociais predominan -

tes e 2) aqueles que, embora dirigidos · internamente por padrões 

tradicionais , se ajustam a normas de condutas diferentes criad2s 

por eles mesmos, formando assim um grupo distinto . H~ ainda os 

indivíduos aut6nomos que sãó aquele s capazes de acatar as no r Ras 

-d e conduta de sua sociedade , mas sao livres para decidirem q uan-

do as .acatarão e quando não . Os anômico s vivem presos a outras 

pautas de valores , são os saudosistas , os tradicionalistas, sol~ 

t~rios, individualistas, que vivem adaptados a valores do passa-

·do. 

Gunars Reimanis (1967) toma o conceito no sentido p e r-

-c epçao da ordem ou da regra cono desprovida de significado ou u-

tilidade , resultanro em alienação da sociedade , a qual acoffipan~a 

sentimentos de profunda . impotência ante os constantes conflitos 

entre metas b~sicas e valores da vida . A anomia é considerada ~a 

resposta generalizada a mudanças e/ou inconsistência na estrutu-

ra social, e correlaciona-se a n últiplas variávei s. A ano~ia s~~ 

ge do sentimento de incerteza que usual men te aconpanha nudênças 

nos sistemas básicos de crenças . Considerou a s contribuições de 



Rotter (1966) no que diz respeito à debilitação do controle 

interno diante de situações caracterizadas pela incerteza . Afir-

mou relação posi ti va entre falha no dese"nvol vimento de confian-

ça básica , em ternos de Eri c Erikson, e anomia . Acatou o concei-

to de homem ~ars:~al de Kurt Lewin, relacionando-o com o proces-

so de agressões ao sistema básico de valores de uma pessoa pelas 

circunstâncias . Para ele os fatores que aceleram o processo de 

mudança social aumentam a incerteza e pro?uzem anomia . 

Mui tos o'ütros autores relacionaram a anomia, ainda , a 

diferentes conceitos de liberdade, criatividade , inovação, rebe-

lião, alienação e autoritarismo , discutidos nas formulaçõe s ãe 

E. Fromm , A. H .Maslow, A .Adler , E .Erikson, T. \'1 . Adorno , R.r-1ay, etc . 

Recapitulando . A anomia poderá ser considerada corno en 
... . 

fermidade mental , corno resposta generalizada aos câmbios sociais, 

como estilo de vida , como discrepâncias entre metas e meios , en-

tre normas e credos, entre" legal e real, concluindo-se que as 

teorias são complexas e multiformes . Em todos os autores o con -

ceito permanece vago, amplo e impreciso , aplicável a qualquer s! 

tuação que desencadeie no homem -sensaçao de falta de ordem so-

cial, ainda que isto seja mera apercepção . 

Conceito de Alienacão : Perspectiva Hist6rica 

o conceito de alienação encontra-se em trê s -acepçoes 

gerais . Desde o século XIV o conceito aparece com o sisni~icêi-

do jurídico de passar a outro uma propriedade , u~ direito ; no 

sentido médico de privar-se do sentido , da razão , de ser outro 
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que não si próprio, e finalmente no de perder contato com o Qun -

do dos outros, de não tomar conhécimento do mundo em redor. 

A alienação tem dupla denotação semântica, tanto está 

vinculada a urr. gesto de transferência exterior de um direito pa-

ra outrem, quanto a algo interior onde há apenas perda . O cara -

ter patológico está presente apenas nest~ Gltimo caso mas nao a-

-parece na acepç~o geral do termo. A perda da normalidade deterDi 

nou alguns usos diferentes de alienação como : aversão, hostilid~ 

de em relação a al~u~m , e no século XVI entra com o significa-

do de enlevo e êxtase religioso . 

O uso jurídico conduz âs teorias do contrato social do 

século XVIII para justificar a existência das sociedades civis 

a parti~ da transferência do direito natural individual para o 

direito civil coletivo . . 

O uso médico passou para um sentido sqcio-patológico eD 

Schiller, Feuerbach, Hegel e Marx, no século XIX . Foi incorpora-

do ~ teoria sociológica por volta de 1840, quando Marx concen-

trou sua interpretação do capitalismo sobre o conceito de aliena 

çao de si mesmo . Segundo L.Konder (1965) o conceito de aliena-

-çao pode servir de base a urna aparelhagem conceitual notavelDen-

te fecunda para resolução de alguns problerr.as centrais do nosso 

século . Aplica-se a inGmeros problema s sociais, econômicos, psi-

cológicos, religiosos, políticos , legais, lingdísticos e cientí-

ficos. A utilização do conceito requer um esclarecimento prévio 

quanto a acepção com que ele estará sendo utilizado . No entanto , 

é na acepção marxist a que o conceito aparece ma is freqfie~teDente 

na contemporaneidade . 
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Marx não foi o primei ro a usá-lo . Já Schiller e Fichte 

haviam observado que a alienação 'social se dá em decorrência de 

vários fatores sociais, políticos , econômicos e religiosos, (BreF4 

1956). Foi a própri a cultura que infligiu esta chaga à humanica-

de moderna pela civisão do trabalho . Estando a satisfação sepa­
i 

rada do trabalho, os meios estão separados dos fins, e o esforço 

também o está da recompensa , acarretando ao homem a sensação de 

ser um fragmento do todo . Esta linha Schilleriana será tema de 

Hegel e Marx , vindo a caracterizar como alienação o modo de viver 

do indivíduo submetido a uma sociedade dividida pelo trabalho , 

cuja organização é mantida por um mecanismo de operação externa 

incompreensível. 

A influência de Feuerbach em Hegel.e Marx se faz sen -

tir no ponto de vista rel~~oso, (Breyer , 1956). Para Feuerbach, 

o êxtase e o arrebatamento religioso são as formas culminante s 

da alienação humana na medida ' em que o homem coloca Deus em ún 

, ponto situado fora do seu eu ou em objetos com os quais procura 

se identificar. Neste sentido de alienação e tomado por Hegel , 

na Fen~ologia do Espírito, onde a alienação é uma etapa da dia-

lética em que o homem supera, quando s e 'reintegra a o Espírit~~2's 

t arde , na dialética do Senhor e do Escravo , usa o conceito co~o 

o estado do indivíduo que em decorrência de condições exterio-

res (econômicas , pol í tica s e religiosas), c essa de pertence r a 

si próprio e é tratado como uma coisa , torna-s e escravo d3s coi-

sas e as próprias conquistas da humanidade voltam-se contra ele, 

(Breyer , 1956). Segundo Hegel, a separação ou o alhea~ento está 

no centro de toda forma de realidade . A alienação é .paraele uc a 

fase do processo dialético do homem , que , experi c entando-a' e re -
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voltando-se contra ela,cria o seu próprio eu e dessa forma reali 

za-se como homem . A alienação é para Hegel originaria e intríns~ 

ca ao ser humano que se capta existindo em função do outro e que 

tem corno problena bãsico a recuperação da identidade através do 

aniquilamento ca alienação , (Breyer, 1956). 

Marx materializa a dialética espiritua l de Hegel . Re -

jeita a idéia de que o alheamento possa dar lugar à reconcilia -

-çao e tranquilidade na vida real, na qual a humanidade possa por 

fim se encontrar após alcançar um estado de paz interior consigo 

própria. Marx via o -conflito e a inquietação. Preocupava-se -nao 

com o alheamento ou alienação como um processo dentro de um sis-

tema abstrato , mas com as condições reais e concretas da vida,que 

produz em a alienação. O conceito de alienação em Marx sofre uma 

evolução. Inicialmente tern~~a conotação antropológica para reve 

lar a contradição bãsica do mundo capitalista moderno, isto e, 

a transformação do trabalhado~ em "me rcadoria. Segundo Marx , no 

capitalismo o trabalhador perde suas características humanas,~~ 

forma-se em meio para sua existéncia . O trabalho é a mercadoria 

que produz mercadoria para outrem, e neste esquema o trabalha-

dor torna-se escravo de seu objeto porque este não satisfaz urna 

necessidade real , mas é apenas um me io para satisfazer necessida 

des estranhas ao produto . O homem se ali ena ante o própri o home~ 

pois o trabalho deixa de cumprir sua funçã o de enriquecedor da 

essência humana , passando a deteriorar esta mesma essência ) (PaE 

penheim, 1967) . 

De origem econômica (relação produtor-produto) e so-

cial (relação produto-consumidor ) a alier.ação é a aplicação da 

própria História . Em "O Capi tal ", ~: a rx abando na a interpreta ção 



68 

antropolósica por uma explicação econômica , onde o homem deixa de 

ser produtor para transformar-se na própria mercadoria , (Basbaum , 

1967). 

Da perspectiva social o indivíduo é dito alienado 

quando representa o papel para ele preparado e sobre o qual -nao 

tem controle . O ajustado ou o conformista é para Marx um aliena 

do . Do ponto de vista marxista , uma sociedade em que todos se 

ajustam de bom grado aos papéis do sistema político , onde todos 

cumprem as exigências do sistema, é uma sociedade caracterizada 

pela alienação . O conformi smo de 1>-1erton é , dentro da posição ma r 

xista , uma alienação, pois o poder político é separado da toma-

da de decisões dos indivíduos e apoia-se no impessoal de um sis-

terna objetivado. Via de regra a alienação em Marx é considerada 

sob três ângulos : a ali~n~~~o do trabalhador em relação ao prod~ 

to do seu trabalho ; a alienação do trabalhador em relação â sua 

atividade _produtiva e a alienação do homem em relação a si me smo 

çomo espécie . Em síntese, a alienação para Marx significa que o 

homem não se vivencia com poder para controlar. eventos a ele re-

l acionados , mas ao contrário,o mundo tem a chave diretriz de seu 

destino , (Fromm, 1976) • 

A partir de Marx a idéia de alienação tornou-se um ve í 

culo popular para análise de uma grande variedade de descontent~ 

mentos e influências desintegrantes . Tornou-se terna central da 

sociologia, da pOlítica e da psiquiatria . 

Assumindo o aspecto econômico-social de t-larx, E . Fror::r:: 

(1976) exprime a alienação da seguinte forma : "O homem não se 

vivencia como agente ativo de seu controle sobre o nundo , nas o 



mundo (a natureza , os outros e ele mesmo) permanece alheio ou es 

t ranho a ele . Aliernar-se é vivenciar o · mundo e a si mesmo pas s i 

vamente , receptivamente , como o sujeito separado do objeto" (1 9 76, 

p. 99) . 

Fro~m endossa o ponto de vista marxista , dizendo que o 

conceito de alienação baseia-se na distinção entre existência e 

e ssência , no fato de a existência do homem ficar alheada da s~a 

e ssência , de na realidade ele não ser o que é, ou se j a , de ele 

-na o ser o que deveria ser , e de ele dever ser aquilo que pode-

r ia ser em conseqüência dos sistemas econômicos e sociais que 

regem as sociedades . Seguindo a mesma linha de pensamento de 

Fromm , F . ·Pappenheim (1967) diz que a alienação é um conceito que 

r eflete o medo .. em crescimento do homem ser ele mesmo , dentro de 

uma perspectiva existencià~~sta , e que está destinado a per~an~ 

c er um estranho no mundo em que vive . O mundo contemporâneo se-

g ue seu curso em direção à máquina ; a mercadoria e ao dinheiro , 

e foge aceleradamente da direção do homem , confirmando a aliena­

ç ão do homem de sua própria realidade social e natural . Esse ru-

mo que leva à desintegração moral , ameaça a comunidade em seus 

princípios essenciais , (P appenheim ,1967) . 

Especificamente social é o enfoque da alienação c 0::-.0 

co~portalliento desviante . O indivíduo está alienado da sociedade 

na medida em que não consegue s e identificar com ela e aceita r 

s uas responsabilidades como membro dela . Este enfoque , embora 

c ontradiqa a .crítica marxista ao conformismo, reitera por outro 

lado a dignid~de huma na como membro participante da sua cOlliunic~ 

de . Segundo Cohen (19 59 ) a im ortância sociológica essencial cc 

conceito ce alienação torn -se clara quando colocada no contexto 
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do desempenho de papéis . O papel de cidadão exige ~a participa-

ção mínima em política, religião , grupos for~ais e informais , e 

observação dos padrões de comportamento da sociedade a que per -

tence . Aqui os papé is não são i mpostos conforme observou Harx , 

mas representam um direito do homem . O cidadão alienado pode a -

char que sua participação não influenciaL~ no s resultados dos 

eventos da sociedade , ou que não existe possibilidade de escolha 

real de ação em virtude de manobra s externas incompreensíveis e 

inalcanç~veis . Furta-se de seus direitos/ceveres . 

A teoria da anomia e o ponto de uniao entre alienação 

e comportamento desviante . Senti~ent6s de anomia relacionam-se a 

sentimentos de alienação . Se as pessoas sentem que não podem co~ 

trolar seus destinos , são descritas como anômicas , e se sentem 

que não têm qualquer pode'i ; seria r:ossível considerá-las aliena -

das . O comportamento desviante se refere à avaliação soci'al so-

bre o descompasso entre a conduta do indivíduo, ' o desempenho dos 

seus papéis , e as expectativas sociais a seu respeito . A aliena-

ção, diversamente do comportamento desviante , não e reconhecida 

na linguagem quotidiana , pois não é a sociedade e sim o sociólo-

go ou o psiquiatra quem julga se o indivíduo está alienado ou 

não (Berry, 1976). 

A alienação está pres ente quando os papéis são prepar~ 

dos e controlados pela ~ociedade,enquanto entidade objetiva . O 

comportamento desviado pode ser definido como conduta que -nao 

está de acordo com as normas sociais . t a sociedade que cefine o 

comportamento desviado da perspectiva caquela sociedade. 

Ao contrário do cO~00rtaDento individual, sue pode ser 
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considerado desviado e/ou alienado, temos o comportame nto dos gr~ 

pos , dentro dos quais se fala de.angGstias coletivas (Nailhiot , 

1973), retomando a posiçao jungiana . Essas angGstias apresentan-

se ao observador de grupo s humanos como sinais sintonáticos de 

perturbações psíquica s s~melhantes àquilo que os psíquiatras e 

' psicanalistas descreveram como característica de neuroses e psi-

coses nos indivíduos, (V';:::.l'lhi' ot , op Cl' t P 57) ~, '" , . . 

Para estes observadores , as angGstias coletivas -SãO 

assim desencadeadas por situações traumatizantes contínuas q~e 

l evam ao "stress ", e , de modo específico, quando os _ grupos aprese~ 

tam níveis muito baixos de tolerância à frustração e à a~igüid~ 

de , revelando índices de vulnerabilidade muito grandes ~s ' situa-

-çoes de ansiedade (Barrett , 1979) . 

Quando os estado~ · de angGstia se prolongam, os grupos 

que os vivenciam apresentam, em função das circunstâncias e eQ 

diferentes graus , os seguintes sintoma s : sentimentos de a neaça a 

sua integridade ~ autonomia ; percepção c a da vez mai s seletiva,a~ 

bivalente e, em c aso s ext~emo s,deli rante , quanto à própria i~a -

gem e aos padrões que aplicam no julgamento de outros grupo s 

(Mailhiot , 1973) " , Em conseq~~ncia, perdem o sentido de objetiv! 

da de e seus comportame ntos e re l açõe s gradualmente perden a fun -

ciona li dade . Tornam- s e compulsivos e errá t icos " Assumen cada ve z 

mais padrões regressivos de co~portamento . Por ma is contro~ajc, ~e 

tenha sido o grupo pode se r observada maio r tend~ncia a se entre -

gar _ a o pânico, à revolta, a expansões pulsionais e viol~ncia ex 

trema irreprimíve l e sem objetivo (~ailhio t, 1973) . 

Paralelamente , mecani sno s de defesa , CODO o s descritos 
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pela psicanálise , acompanham · estes comportamentos derivados da 

angústia coletiva . Para escapa r à angústia, os grupos desenvolvem 

ra cionalizações autojustificadoras de seus comportamentos e ati-

tudes desviados . Todavia , estas geram , em contrapartida , . estados 

d epressivos . Es~agados pela . culpabilidade , entregam-se a auto -

depreciação e autopunição . Os grupos procedem à constante ·auto-

crí tica e entregam-se doentiamente à prática difamatória de tudo 

que se refere à sua própria identidade coletiva , inclusive o pro -

prio sistema de valores. Se este estado se prolonga , e , tal como 

no indivíduo , o grupo começa a perceber a falta crescente de sig-

- ni ficado das situações que vive, então decide alienar-se , que e 

segundo Mailhiot uma forma de suicídio . Ainda 'segundo Mai'lhiot', se 

a angústia atinge o paroxismo e o leva ao desespero , um grupo po-

de decidir afundar-se , dis~olver-se , désintegrar-se ou , procurar -. . . 

sua sobrevivência nas servidões e nas negações . Se o homem está 

completamente envolvido pela rotina. e fatos da vida, -se nao pode 

mais ver senão a aparência da vida, diz Fromm (1961) , perde o 

contato com o mundo e consigo mesmo, alienando-se de suas poten -

cialidades . 

Psicológica, social , econômica , política , religiosa ,c~ 

entí fica ou filosófica , a alienação é hoje vista pelos autores 

como um f enômeno arraigado à condição h umana e não como um perío-

do específico da hist óri a , conforme afirravam Fichte e ~arx . t 

um conceito que reflete a angústia básica do homem , ma rcado pe lo 

con flito entre não poder se r e não ter coragem de ser a sua pro-

pria essência . ~ uma posição que tende a refutar a tendência a 

incriminar a ~áquina , a economia , o reqime pol ít ico , a socie ade 

como resFOnsáveis únicos, tOL,a do s cada um de per si, da alienação do 
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homem em suas expressoes especificas , co~ocando o problema 

e sfera de teia's mai s amplas e complexas . 

n~a 

No uso corrente) a alienação , mesmo no sentido psiqui~ 

t rico e psicolóqic8, tem raízes sócio-econô~icas marxistas . Obse r -

va-se a predoninãncia do pensamento que atribui ao trabalho e a 

e ducação os dois modos · fundamentais de gera r a alienação . Com o 

t rabalho o homem se aliena ; com a educação o homem é alien2d~(~n 

der , 1965 ). 

Em sentido psiquiátrico esta abordagem sócio-econômica 

da alienação é ainda urna doença do eu , . embora atenuada , no senti -

do de que . não impede o relacionamento dos homens entre si e deles 

com as coisas , porém,ocultando uma aliena ção real da consciência 

d e si . .. .. 

Desenvolvimento do Conceito de Alienação 

A popularidade atual do conceito de alie nação fez sur-

gir no inte res se de vários teóricos a necessidade de identifi -

c ar a s variá.ve is q..E se associ am a alienação . l\lli-::erosa s di ~ensoe s fo 

ram sistematicamente isoladas e determinadas suas correlações co~ 

a alienação , tais c omo : ape tia l , 
? 

autoritarismo"" , 
.., 

f 
. ~ , ~ con or:-:'.lu2.Qe , 

1 Kenneth Keni sten, AI iena tion and the Dec line of Gtopi 2. . T~ e .Zl_-:.e 
rica n Scho l a r , 29 , 1960. 

2 Theodor W. Adorno , e t a lo Th e _ uthoritarian Persona1itv. Ke~ 
York : Harpe r and Brothers , 1950 . 

3 Erich Fromm . Psican51ise da Sociedade Co~te~~or2:.ea . ~io ce Ja­
ne i r o, Zaha r Editores , 1961 . 
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" " 4 Clnl smo , t " l " t" 5 - 6 apa la po 1 lca , psicose , regressao e vários outros, 

i mplícitos no s desenvolvimentos de escalas destinadas a estudar 

e mpiricamente a alienação , citando-se entre outros : " M. Seeman 

(1 962) , A. Davis (1955) , D. Dean (1961 ), E . Streuning (1965), G. 

t; e t t 1 e r (19 5 7) . 

Uma revisão analítica destes modelo s demonstra que em 

qualquer deles , e particularmente no estabelecimento de relações 

entre el~~á enorme complexidade . Muitas v~ze s há referência s a 

a~ienação de modo mai s implícito que explicito , e frequentemen-

te um mesmo autor admite várias nuances no si~nificado de . sua 

própria definição. 

Enquanto Nettler admite a~enas um componente da aliena 

ção , outro~ admitem vários , I . Hajda (1961) simplifica o modelo ... 
d istinguindo dois tipos rle alienação : rejeição da sociedade e 

rejeição pela sociedade . Alienação e integração , nos grandes cen 

tros urbanos , são fenômenos complementares que se originam de 

numerosas fonte s, particularmente de forças do ego do indivíduo . 

Define a alienação como "sentimentos de intranqüilidace ou des-

conforto de um indivíduo q~e reflete sua exclusão ou auto-exclu­

são da participação social e cultural ", (1961, p . 758) . Este se n 

timento independe do nível de instrução do indivíduo , ma s é o 

ti po de alienação ~a is comumente encont r ado no s intelectuais . 

4 Robert t-erton . íass Persuasion . e\ .. York, Harper and Brothers , 
1947 . 

5 l-lorris Rosenberg . The ~"íeaning of Po li ti cs in !-las s Society . Pu-
blic Gpinion Q~arterly , 1 5 (1951), p . 5-15 . 

6 Sebastian de Grazia . The politica l Co~~unitv : A studv of Ano -
mie . Chicago : Cniversi~y Press , 19~8 . « -
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Encontra-se na discussão do conceito de alienação fre ­

quentes alusões à anomia , havendo para alguns autores identidade 

de siqnificado , cara outros superposição parcial , e para outros 

total distinção . Assim , Struening {1965 ) reune , nos seus estudo s 

sobre alienacão , a anomia e o autoritarismo como conceitos corre 

l acionados . Baseando-se em Fromm , Naslow , Adorno, Nerton, Srole , 

Nettler , Davids e Dean , procura relação entre onze dimensõe s a 

fi m de estimar a redundância entre elas. são corno se segue : alie 

-naçao via rejeiçao, autoritarismo , desconfianç a e pessimismo , or~ 

entação familiar autoritária , ausência de propósito , convencion~ 

l ismo, ortodoxia religiosa , autodeterminismo , distância emoci o-

n a l. Desenvolve nuances para cada uma desta s dimensões, ~~ s . na s 

suas conclusões afirma ter encontrado um contínuo envolvendo a 

t odos o~ traços . Segue~se que sua definição de alienação indica 
.. . 

a presença de "sentimentos de incerteza e pessimismo , , "" cescon ..... lan 

ça quase suspeita , extremo pessimismo sobre o futuro , cini smo so 

bre os motivos dos outros e uma percepção geral da sociedade co -

mo marcada por mudança s muito rápidas , onde as' pessoas estão iso 

l adas e solitárias" (1965: p . 769 ,. 
I 

Davids (1955) considera a alienação um síndrorne moti-

v acional e "pode ser definido sumarianente COr,l.O um síndroDe com-

.posto das seguintes disposições inter-relacionadas de personalid~ 

d e : egocentrismo , desconfiança , pessimiswo , ansiedade e ressenti 

mento" , (op. cit. , p . 21). 

De~n (1961) evita dar UDa definição exolícita de alie -

nação , limitando-se a caracterizá-la atravé s ce três di~ensões : 

i Bpotência , falta de normas e isolaJ.ento social . 
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o primeiro eleme nto , i mpotência, deriva-se das formula 

-çoes de Hegel e Ma rx a cerca da ausência de controle do indivíduo 

sobre seu " destin~ e da sua comunidade , ou separação do indivíduo 

1 nas decisões sociai s , sentimentos de d esamparo por causa da 

percepção do indivíduo sobre -sua falta de compreensao dos 

aconteci~entos , levando-o à crença de que o universo é inerente-

mente ininteli gível . 

o segundo elemento , ausência de normas , derivado do 

conceito de anomia de Durkheim e Mer t on , tem na de scrição de 

De Grazia , conforme~ itação de Dean , a seguinte característica : 

"As palavras e frases que Durkheim usou repetidamente (na descrJ:. 

ção da anomia ) - um estado perpétuo de descontentamento, ' tormen-

tos , decepções repetidas , inutilidade , desorientação , inquieta -

ção dolorosa , mal-estar , esterilidade "intolerável # desencantamen - -
to - ajudam-nos a criar um quadro da anomia tal como afeta ao in-

divíduo. Torna-se evidente que a anomia , como Durkheim a con 

cebeu no sentido subjetivo, tinha três características : uma in -

tranqüil i d ade dolorosa ou ansiedade , um sentiment o de separação ., 
dos padrões grupais , um sentimento d e fa l t a de metas ". (op.cit . 

p. 754 ) 

Podem ser d i ferenciado s dois tipos deste fator : falt a 

de propósito na vida, tal como foi descri to po r !·~ac Iver ao defJ:. 

nir anomia : "a ausência de valores qee possam dar propósitos ou 

direção à vida , a perda de valores intrínsecos e sociali zados, a 

insegurança do desorientado sem esperança ". (op. cit ., p.756) , e 

I Desamparo é a tradução do conceito "help1essness" desenvolvido 
po r M. E .P. Se1i gmann , 1977 . 
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o segundo tipo pode ser caracterizado pelo conflito de normas 

conforme descriç~o de De Grazia , entre diretrizes competitivas e 

cooperativas , ou segundo Horney (1961) entre padrões crist~o s e 

sucesso ma terial . 

o terceiro elemento de Dean , isolamento social , ve~ 

'novamente do conceito de anomia de Durkheim,quando salienta no 

seu estudo " um sentimento de separaç~o do grupo ou de isolamento 

dos padrões do grupo ", (1961 , p . 755) . 

A este c aos Seeman (1959 ) veio por ordem com sua clas-

sificação da alienaç~o em cinco componentes : i mpotência , falta de 

significado , falta de normas , isolamento e auto- estranharrento . R~ 

sume nestas alternativas os vários significados que foram dados 

ao conceito ao longo da s~a trajetória sociológica . .. . 
A idéia de alienação é uma categoria interpretativa p~ 

ra virtualmente toda espécie de problema social do homem . 

Seeman abandona na sua abordagem a perspectiva políti-

ca e e conômica de seus antecessores , para tomá-la no ponto de 

vista sócio-psicológico , isto é, do ponto de vista da pessoa . 

o primeiro uso do conceito , i mpo tência, tem suas ra í -

zes na noção marxista de a li enaç~o . f ta l ve z a interpretôç~or.ais 

freqüente e de domí nio popula r . t 0eralr.ente concebido co~o "-o. 

expectativa ou a probabilidade sustentada pelo indivíduo ce que 

seu próprio comportame nto não pode deternina r a ocorrência dos 

fatos " . (op. cit. , p . 784 ) 

Este significado tem um aspecto positivo , na cedida 
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em que determi na o grau de realismo do indivíduo face a sua pos! 

ção na sociedade de mas sa . Contudo , carrega duas outras conota -

ç6es. A primei ra ~ que esta versão não l~va em conta a frustra 

ção que o indiví duo sente como conseqüência da disc repância en-

tre o controle esperado e o dese jado . A segunda estabelece 'll.-:-.a 

í ntima relação do si?nificado da alienação como i mpotência , coD a 

proposição de Rotte r l , a o distinguir e nt r e controle interno e e x 

terno , embora não se j am usados para compre~nder os Desmos fenô~~ 

nos . Al~m disso , o ,conceito de impotência c omo discrepância en-

tre o nível de controle do indivíduo e sua possibilidade d e i n -

fluir nos eventos políticos-sociais não deve reduzir-se a mero 

índice de ajustamento da personalidade . Com relação a esta ten -

dência , Nettler (1957 ) chama a atenção para o fato de identifi -

car erroneame nte o conceito de alienação com o de anomia , onde a .. . 
desorganização pessoal ~ definida como falta de met a i~terna , OG 

falta de coerência interna . Seeman acredita que a distinção en-

tre alienaç ão e estas outra s acepções só pode realizar-se eDpir~ 

c amente , pois há diferença entre i mpotência para influir nos e -

ventos políticos e impotência para faze r amigos . 

o segundo us o da alienação pode ser resumido na 

de falta de sign i ficado . Refere-se a o sentimento individua l de 

querer cODpreende r o s evento s nos quais está envolvido . Di z-se ~L:e 

há alienação neste sentido quando "o indivíduo não tem su:::icie::-

te clareza quanto a o que deve acreditar - quando não pode a ca~ -

çar os padrões rnnirros de claridade para tcr.àCa de decisão" (op. ci t., p . 786) . 

1 W.H. J ar:es & J.B. Rotter . Partial and One Hundred Percent ~e ­
inforcEDent under Ch a nce and Skill Conditions . Jour~a l 0= 
Experi2enta l Psycholoay , 55 , 1958 , p . 39 7-403. 



o indivíduo, vendo-se privado da sua capacidade ce 

usar arcabouços racionais ou a inteligência, parte para sir.?li=~ 

cações como no caso do preconceito estudado por Adorno l • CareCE~ 

do de confiança nas suas próprias crenças , as ações do indivr~~o 

caracterizarr-se por "uma baixa expectativa quanto a poder faze r 

predições satisfatórias sobre os resultados de seu comporta~E~~'. 

(op. cit., p . 786) . A ali~naç~o assim entendida baseia-se na i~ -

-certeza da açao . A diferença com a impotência está na prese~ça 

da racionalidade neste caso, tal como se dá no intelectual ca-

paz de antever o andame nto dos fatos sem contudo ter a ca?aci -

-dade de deter o fluxo dos acontecimentos , porque nao tem contrc-

le sobre ,o desenvolvimento da História . A conex~o existente E~- "' 

tre este s dois usos da alienaç~o é a observaç~o do desenvolvi~e~ 

to interior de esperança s " _~e que possa ocorrer algum controle ex 

terno . O terceiro componente da alienaç~o para Seeman , falta ce 

normas, deriva-se do conceito de anomia de Durkheim e Nerto~,cc-

mo já foi abundantemente elucidado neste trabalho.para DurkheiL 

a anomia denota uma situaç~o na qual as normas sociais que re~~-

Iam a conduta do indivíduo quebraram-se ou já n~o há regras e:e-

tivas para o comporta mento : Nerton endossa esta acepç~o da a~o -

mia e comenta que a me sma socieda de que produz este sentir.e r. t o êe 

alienação e estranhamento nos indivíduos ge ra tarrbém um : c =-

te desejo de restabel e cimento da orde m social , embora prod~za E~ 

conseqüência outras espécies de a li en aç~o como , por exe~plo,c=e~ 

ça em forças mágicas (destino , sorte , astros , etc .) . 

I No e studo sobre personalidade autoritária Adorno inclui o pre-
conceito como um dos s e us traço s de finid o res . 
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Os teóricos que empre9:'lffi a anomia como versao da aliena 

-çao acentuam a predominância dos meios sobre os fins , implican-

do com isto em perda dos padr5es comuns e conseq8ente individua-

lis~o , ou o desenvolviDento de atitudes manipuladoras . ~ neste 

sentido empregado por Seenan , que o define como um estado no 

qual "há uma expectativa elevada de que comportamentos soc~alme~ 

te desaprovados são exigidos para o alcance das metas" . (op.cit. , 

p . 788 ). 

Esta visão da anomia , embora limitando sua extensãosi~ 

nificativa , pode ser útil na medida em que a relação meios ver -

sus fins expresse inúmera s facetas das demandas sociais de su -

cessos,s~gundo Merton , e o exacerbado interesse por bens mate-

riais da posição marxista , e conflui com a posição de Erving 

Goffman no ensaio "Alieriation from Interactionlt, · onde mostra 

que o não envolvimento socia l traz consigo a desinformação , a 

não participação , o não entendimerito da realidade dos fatos e 

conseqüentemente o sentimento de falta de ordem , e que resulta 

em comportamentos desviados . 

Gera também a sensação de estranhament0 descrita por 

Nettler , embora este autor tenha excluido a anomia das suas con-

sideraç5e s sobre alienação . A anomia é para ele um estado da so-

ciedade, e a alienação é um estado psicológico do indivíduo ~~e 

se sente estranho à sua cultura e sociedade . 

O quarto tipo de alienação,iàentificado por Seeman,re­

fere-se a alienação como isolamento . Esta interpretação não se 
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refere a ajustamento social no sentido de calor humano, seguran-

ça , amizades, descritos em Riesman, Glazer e Denney, Merton, Sr~ 

le e outros . Refere-se ao tipo de alienação apresentada por Net-

tler na sua descrição do desligamento dos intelectuais dos valo-

res da cultura po~ular em geral . Seeman define alienação no sen-

tido de isolarr,ento como as ati tude s "daquela s pessoas que, à se::ce 

lhança dos intelectuais, atribuem pouco ou nenhum valor às ~eta s 

e crenças tipicamente valorizadas na sociedade em que vi vem " . . (o? 

cit., p . 789). 

Identifica-se, na tipologia de adaptação de Merton ,aos 

tipos inovador e rebelde. Até certo ponto difere do significa-

do geral ·da alienação tomada em seus aspectos negativos; p6dendo 

até assumir car~ter positivo , no sentido de representar criativi 

da de e desenvolvimento ' soc!a l , tal co~o defendem Adler , Maslow , 

Adorno, May , Erikson , Parsons e outros . 

o último significado distinguido por Seeman e o auto-

estranhamento. Remonta a Marx , Fromm e Mils (1979) , no sentido 

que o eu do indivíduo é t:rocado por mercadorias d.e consumo que , 

na verdade , pouca relação têm com as necessidades reai s do ho-

mem. Já em Riesman (1964) e colocado no sentido de que o produto 

do homem (talento, caráter , aptidões, obras , etc . ) -nao tem va-

" lor por si mesmo , mas vale a~enas pelo efeito que pode c a usar 

nos outros . l'\este sentido , Se eman define a alie"nação como "o S"ra""...l 

de dependência de um comportamento dado sobre prêmics futuros tI.(o~ 

cit., p. 790), tal como se encontra n o trabalhador que trabalha 

apenas pelo salário, o estudante que estuda apenas pa~a obter o 

diploma, a dona de casa que faz seu trabalho apenas para se li-

vrar dele ou agradar ao marido . 
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Uma posição variante de 5eeman é a de Russel Middleton 
. . 

(1963). Impotência, falta de significado e falta de normas têm 

o mesmo significado dado por 5eeman. A ·novidade·: de Middleton es 

tá nos três outros componentes que atribui à alienação. Estranha 

mento cultural refere-se a isolamento de 5ee~an, apenas dá outro 

nome para evitar confuod~locom solitário. Estranhamento social 

é outra dimensão da alienação e refere-se à perda do aspectd co-

mu nitário nas sociedades modernas. Refere-se também à distin -

ção entre sociabili4ade como propriedade da personalidade do in 

divíduo e sentimento de estar engajado numa estrutura social. em 

todas as pessoas isoladas sofrem de estranhamento social. E fi-

nalmente, estranhamento do trabalho que é uma variante do ante -

rior. 

.. .. 

2.2. Estudos Empíricos 

Estudos sobre Anomia 

Verificou-se, na revisão bibliográfica sobre anomia,~ 

houve um período de grande interesse pelo assunto ,de 1930 a 1960. 

Após um lapso de quase completo desinteresse , o conceito volta a 

ocupar a preocupação dos estudiosos nos últimos cinco anos e des 

·ta vez na área da psiquiatria e psicologia. 

Pode-se dizer que os objetivos dos autores dividem - se 

entre dar suporte empírico às formulaç6es de Merton no que se r~ 

fere especificamente ao paradigma estrutura social e anomia 

(55 & A), ou objetar às idéias de Merton. 

o paradigma 55 & A serviu de base para toda' interpret~ 
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os desviados. Enfoca no ~xito material (riqueza , "status" e re -

conhec imento) a origem da anomia . A ambição por bens materiais 

acentua-se em éoocas de crise produzidas por transições sociais 

e econômicas , asscciada que está à idéi a de progresso .S urgem or 

dens diferentes de respostas anômicas . Um~ proveniente do dese~-

volvimento das aspirações ' favorecidas pela idéia de progresso,o~ 

tra manifestada por uma resist~ncia em abandonar padrões intern~ 

lizados, acentuando-lhe a i~portância, e urna terceira , onde a in-

capacidade para acompanhar as mudanças provoca a apatia do re-

traimento e/ou ao contrário, urna rebelião não direcionada. 

Merton (1969) faz proposições metodológicas para desen 

volvimento de pesquisas e esboça alguns exemplos hipotéticos de 

delineamento de investig~çâo empírica . Toma como índice de ano -

mia de uma coletividade as medidas de anomia dos indivíduos des-

sa mesma coletividade em função di class e socia~ ou de tipo de 

·coletividade. O propósito é estudar a interação social entre in-

divíduos da mesma ou diferente índole anômica e não anômicos,de-

terminando assim a taxa de anômicos , taxa de desviado s sociai s e 

taxa de conformistas, que determinem o grau de desordem soci~da 

quela comunidade. Toda s as teorizações t~m em comum a preocupa-

ção com os efeitos que situações de pressão social surtem sobre 

a estrutura normativa me s ma . 

H. H.Hyman (1953) relata ter encontrado diferenças sig-

nificativas nas proporções de valores internalizados de ~xito 

e no c onhe cime nto dos meios para alcançá-lo, cono função da ida-

de e da cl as se socia l. Encontrou reiação sicnificativa entre es-
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. . 

mo fator de integração social. Nas classes baixas há maior ênfa-

se nos resultados econômicos e na segurança social, propiciada 

pela educação cb que no progresso individual e coletivo, confirmando 

a proposição de ilerton sobre a maior vulnerabilidade das !pessoas 
I 

de classes baixas a anomia. 

Estudando um grupo de judeus na Polônia, C.S.QDsenthal 

(1954) relata ter encontrado acentuada tendência à desconfOrmida 

de nos elementos de classe baixa daquela comunidade, porque se 

encontravam mais expostos a nao judeus e não tinham acesso à es-

trutura de oportunidades do seu próprio grupo,concluindo em fa­

vor da formulação de Merton, quanto à vinQulação de índice de ano 

mia tanto à falta de normas quanto à dubiedade delas • 

.. . 
R.A. Cloward(1956) encontrou reforço para a teoria ào 

-. 
desvio de Merton, estudando, num grupo de prisoneiros militares 

nos Estados Unidos, os efeitos da disjunção entre fins e ~eios. 

R.L. ' Coser (1958),estudando as categqrias de adaptação 

de Merton em um grupo de enfermeiros de um hospital nos Estados 

Unidos, relata que a disposição para inovar é resultado de umaes 

trutura de autoridade menos hierarquizada, enquanto o ritualismo 

relaciona-se com uma estrutura de autoridade rígida. o autor om! 

tiu referências aos outros dois tipos de a~aptação, alienação e 

rebelião, em relação ao autoritarismo. 

D. Glaser e K.Rice (1959), baseados em estatísticas das 

cidades de Chicago, Cinciriati e Boston .. encontraram relação dire 

ta entre crime e delinqüência com desocupação, mas ' falharan na 
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interpretação desse evento como função da idade, acreditando que 

o . resultado só seria válido para adultos uma vez que os adoles -

centes ainda recebiam proteção paterna. 

Em 19 60, E.H. Mizruchi realiza em um subúrbio de Nova 

York,estudo e rop i r ico para verificar a relação entre estrutura so 

cial e anomia. Encontra relação inversa· entre identificação com 

uma classe e participação social e anomia. Hais· tarde, em 1964, 

realiza outro estudo para investigar as relações da anomia com 

sucesso e oportunidade, no qual confirma as hipóteses de Merton. 

Diz haver encontrado relação inversa entre estrutura sócio-econô 

mica e anomia em jovens de classe média e baixa. Há maior discre 
' . - ... .. . 

pância entre aspiração e desempenho na classe baixa que na médi~ 

por limitações no encontro de realização ocupacional e de oport~ 
nidade de integração na ~õmunidade. Conclui que se .observam nas 

classes baixas maior tendência ~ anomia, como resultado de aces-

so diferencial à estrutura de oportunidades assim como de inaces 

sibilidade de meios para alcançar fins • . 

Em 1964, A.L. 5tinchombe, na California, confirma esta 

conclusão e a relaciona com alienação. O mesmo resultado é encon 

traào por R.C. ·Hanson, T.D. Graves (1967) e R. Jessor (1967) ,com 

diferentes grupos : ~tnicos residentes nos Estados Unidos. ·Confir 

mam a teoria 55 & A, que relaciorananomia e acesso a meios ilegI 

tiIT.oS com desvios de conduta. 

A discrepância maior, encontrada entre aspiração e de-

sempenho na classe baixa que na média, por limitações no encon -

tro de realização ocupacional e de oportunidade de integração s~ 

cial, bem como o preconceito que atua como barreira na realiza -
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ção de grupos étnicos com membros de sua comunidade, levaram Rho 
. 

des (1964) a desenvolver um estudo com o objetivo de solucionar 

a questão. Realizou um estudo experimental entre estudantes do 

Tennessee, no qual exercia controle sobre o nível de aspiração 

dos estudantes, concluindo que, diminuindo-se as aspirações, se 

resolviam os problemas de discrepância entre fins e meios e em 

conseqüência diminui a a anomia e as condutas desviadas. 

Vários autores objetam a que o paradigma de Merton se-

ja válido como e~plicação da anomia. R.M.Mac Iver (1950) vê na 

debilidade da estrutura de valores a fonte principal da anomia. 

D. Riesman, N. Glazer e R. Denney consideram a anomia como um fa 
.. ~".' 

tor expressivo da inadaptação dos indivíduos às pautas típicasde 

valores -do momento vivido por uma sociedade, as quais sao _por na 

tureza mutáveis. .. . 

R.H. Turner (1954) acredita que o paradigma de Merton 

seja artificia~ porque, na prática} é difícil estabelecer distin -

ções entre meios e fins. ~ um modelo útil, diz A.R. Cohen (1959), 
," 

mas não uma teoria satisfatória. Afirma que as novas situações 

produzidas pelo progresso -de uma sociedade nem sempre dispõemde 

regras aplicáveis . a elas, ou são ambíguas e vagas, resultando em 

ambi~cia no indivíduo quanto à legitimidade das expectati -

vas institucionais. 

S.H. Davol e G. Reimanis (1959) analisam o papel da 

anomia como fator psicológico em diversos autores, listando como 

acepçoes do conceito: enfermidade mental, respostas às mudanças 

sociais, estilo de vida, discrepância entre metas culturais e 

meios institucionais. 
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K. Horney (1961) e E. Fromm (1961) analisam o comporta 

mento do homem como socialmente induzido. Há quase que um isomor 

fismo entre homem e sociedade. Afirmam que, para entender as con 

tradições humanas, é preciso antes entender as contradições' da 

sociedade, que se refletem na mente humana e esta retorna à so -

ciedade, criando assim um círculo de dep~ndência mútua. Os êxi -

tos ilícitos individuais aumentam gradativamente o grau de ano-

mia da sociedade e esta eleva as taxas e modalidades de condutas 

desviadas. Acreditam haver' um fator psicológico de vulnerabilida 

de tanto do sistema social quanto individual que, acrescentado 

às contradições do processo social, , favorece o desenvolvimento 

'da anomia. 

Compartilhando, desta perspectiva, A.K. Cohen (1969)con 

cebe o processo social q~'e! ·conduz à anomia do seguinte. modo ~ "os 

homens mais vulneráveis ao ~~~e~~ que resulta das , -
contradiçoes 

entre suas aspirações socialmente ' induzidas e o ,acesso limitaào 

, à estrutura de oportunidades são os primeiros a alienar-se ". (op. 

cit. p. 178). Mais adiante continua "esses malfeitores exitosos 

(segundo a medida dos critérios que valem em seus grupos de refe 

rência) se convertem em protótipos para outros em seu meio, que, 

no começo menos alienados e vulneráveis, deixam agora de obser -

var as regras que antes consideravam como legítimas". Assim ano 

mia e conduta desviada reforçam-se mutuamente, enquanto nao in -

tervenham mecanismos de controle social, afirma Cohen. 

Outros autores preferem estudar o aspecto positivo da 

anomia. A.Adler (1971) vê ' em toda conduta criativa um compone~-

te anômico. Há necessidade, segundo C. Bay (1958), de um certo 

grau de anomia (ambigüidade de norma s e valores) para que haja 
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liberdade na sociedade e no indivíduo. Se as normas comprome -

tem em excesso a estrutura, limitam a liberdade social e indivi-

dual. AcrediLa que toda estrutura social e/ou individual está 

organizada de modo a tolerar um certo grau de anomia e de liber-

dade para que possa haver renovação. 

Já na visao ,de H.Becker (1960), a existência de um cer 

to grau de anomia nas sociedades é percebida como resultado de 

socialização imperfeita, conflitos internos e mudanças, que ge­

ram reações normativas à falta de normas, com o propósito de pr~ 

mover a reintegraçãoõ ' Considera natural existir certo grau de a-

nomia em qualquer grupo social, ponto de vista objetado por Hc 
' . - ,:, . 

Huy (1962), para quem a anomia é a antítese da ordem social. F. 

B. Waisanen (1963), ao analisar a incompatibilidade entre , objeti 
.. ~ . . . 

vos individuais e sociais inclui no paradigma SS &' A hipóteses 

da teoria da dissonância cognitiva. 

o problema mais pressionante em torno da anomia e sua 

definição. Não se trata apenas de sua amplitude, mas também de 
.. 

conformação a critérios. Os problemas ao qual se aplica tanto po 

dem ser ' sociológicos como psicológicos, gerando críticas severas 

por parte dos rigoristas da metodologia tradicional. Todavia,con 

forme observa B.P. Dohrenwend (1979), os resultados dos estudos, 

tomados em seu conjunto, oferecem a melhor evidência de que a 

existência do fenômeno está longe de ser raro nas populações dos 

nossos dias em geral. 

A cri ação de um instrumento de medida do constructo es 

tabelece u a diferenciação do campo de aplicação do conceito. L. 

Srole (1956), preocupado com o aspecto psicológico, desenvolveu 
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urna escala capaz de avaliar atitudes anômicas consideradas c omo 

respostas generalizadas a mudanças e/ou inconsistência na estru-

tura social. 

Estudos sobre a escala de Srole sao poucos . Desde a 

sua criação em caráter exploratório , pouco ou nada se fez no sen 
-

tido de desenvolver uma ve rdadeira escala de atitudes , segundo 

Robi nson (op. cit., p. 225 ) . Todos os es tudos sobre anomi a que 

usam a escala de Sr ole, mantem-na na forma original , de acordo 

com levantame nto r ealizado por C . Bonjean et aDl~até 1965 (ap ud 

J. P . Robinson , op. - cit ., 1976). 

Não se identificaram outros estudos sobre a es~ala de 

Srole além dos a nalisados por Rob inson , que passamos a relacio -

nar. .. . 

C. Miller e E. Butler (1 96 5) propuseram-se a realiz a r 

avaliação metodológica da e scala de anomi a de Srole, oferecendo 

·como contribuição a distribuição dos escores de anomia em duas 

cidades a ne ricanas _ (Springfield e Los Angeles), nt' ll estudo que 

pretendia obter medidas de atitudes com relação a grupos minori -

tários. Embora a amost ra se limitasse a brancos, cristãos e ame -

ricanos de nascimento , com idade entre 16-69 , os autore s demons 

t rar am a unidimensionalidade dos i t ens e a consistência interna 

da escala, anteriormente relatadas por E . Streuning e A. Richard 

son (1965). Os autores ainda relatam h ave r encontrado um coefi -

ciente de corre lação r = 0, 43 entre anomia e formação de atitudes 

negativas contra grupos minoritários, e que esta relaç ão indepe~ 

1 Bonj ean , C., Hill , R . & 1'1c em( e, S . Sociol<2.qica~ rreas urer:.en t . 
são Francisco: Chandler, 1967 . 



de de tendências de personalidade ao autoritarismo, medidas pe-

la escala F de Adorno et alii. 

W. Bell (1957) relata que a escala tem um coeficien-

te de reprodutividade de 0,90 e um coeficiente de estabilidadece 

0.65, além de encontrar relação significativa entre a escala ce 

anomia e isolamento social. 

Embora não haja relatos de dadosonuméricas sobre fice -

4ignidade 00 = e os autores recomendem estudos de validade da esca 

la, há notícias de estudos de validade dos itens tomados isolada 

mente, como o re l atado por Bell em relação a capacidade prediti -

va do item "Ãs vezes você não pode evitar de pensar se ainda f2-

xiste alguma coisa que valha a p ena neste munco~'o e tendência ao 

suicídio o• O pesquisador en..c .. ontrou um coeficiente de correla-

çao "fi" igual a 0.50 entre este item e o escore na escala total. 

A.Rose (1962) encontrou,em seu estudo osobre alienação 

e parti~ipação na sociedade,relaçâo inversa entre anomia e "sta-

tus" s5cio-econ5mico (r = -0,30) • A mesma relação inversa é des-

crita por R.Angell (1962), numa amostra em Detroit. Encontrou coe 

ficientes de cor relação negativa significantes entre anomia e 

"status" ocupacional (r = - 0,25), salário (r = - 0,19) e educa-

ção (r = -0,33) enquanto a correlação foi pos itiva para pessoas 

mais idosas (r = 0,16) e negros (r = 0,25) . 

B. Lander (1954) estudou 8.164 delinqüentes de Baltico 

re. Pela análise fatoria l identificou dois grupos de variáveis c:r 

* "You some t i mes can' t help wonde : inOg whether anything is worth -
while a ny ore". 
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relacionadas, porém,distintas,e denominou-as de sócio-econô~icas 

e anômicas. Estas variáveis c ara;terizam-se respectivamente por : 

a) condições precárias de vida e moradia, aglomeração e escolar~ 

dade baixa: b) p roporção de de linquência, proporção de proprietá 

- I 

rios, proporçao de não-brancos, falta de normas, quebra ou cebi-
I 

lidade da estrutura reguladora da sociedade. A análise dos dados 

mostrou correlação entre delinqÜência e anomia e não era fQ~ção 

de características econômicas e nem se associava a elas ou cc~ 

aspectos físicos das moradiàs. Em· 1958, D.J. Bordua confirr~u os 

resultados de B.Lander, estudando a delinqüênc i a juvenil de De -

troit. 

. Embo r a a relação entre del inqüência e anomia l areçc i. 

dependente de características econômi cas , estudos posterio J ~~ .o~ 
. . .... 

traram que a anomi a prevalece mai s nos extremos baixos das ~o 

dades. W. Bell (1957) descobriu que anOl i s é inversament e pl ~ o: 

cional ao "status" econômi · ~o. Dá ~pdio a os resu_ t a "os enc o.-

·dos por Srole e descritos ~,Jo r Merton, segundo os quais . a a r. o;- i 

é mais intensa entre os indiv íduos que encontram maiores d i fi c ul 

dades de ascensão ao êxito econômico. Bell ainda relata que a 

anomia se relaciona com isolamento soci al e invers areente ' C2 paE 

ticipação em grupos formais e info rmais. Insistiu em que a e sca-

. la de Srole media desespero e desalento . No entanto, R.L. Si~p -

son e H.M. Miller (1963) não encontraram provas da relação ano 

mia e "status", portanto conclue m que a anomia não era suficien-

te na explicação de fracassos nas tentativas para alcançar êxito. 

Nos estudos de E.H. l'1izruchi(1960) e M.M. Tumin e 

R.C. Collins (1959) o "status" e a mobilidade ocupacional. se vin 

cularam a atitudes \ e ndentes à desa9regação . Usando a escala ce 

. . 
. - -



Srole encontraram que quanto mais elevado o "status", tanto mais 

baixa a anomia; quanto mais aI ta à an·omia, tanto maior a tendên-

cia à desagregação. 

Apesar da validade da escala de Srole, ·importante crí-
I 

! 

tica foi levantada por G.Lenski e J. Leggett (1960). Segundo es-

tes autores, a redação dos itens induz a respostas de concordân-

cia. (apud, Robinson, op. cit.). Com bàse nesta crítica, R.Chri~ 

tie (1960) propõe formas negativas dos itens como alternativas 

de respostas. Nenhum dado psicométrico foi realizado com base na 

aI teração proposta, -conforme comentário de Robinson e Shaver. 

Outros esforços seguiram-se ao de Srole, originando a _ ._. 

criação de outras e scalas de anomia. H. Hyman, C. Wright e 

S.H~kim; publicam uma esca.~a em 1962, como parte de estudos sobre ... 
mudanças de atitudes relativas a preconceito. O propósito da es-

cala era descobrir se existiam. na percepçã"o das pessoas . no rIT.a s 

de condutas sociais, que ainda fossem reconhecidas e assuoidQpe 

la maioria. Nenhum dado psicométrico foi relatado. 

H.Mc Closky e J.H. Shaar (1965) além de desenvolverem 

uma escala,oferecem forte argumento para ·a validade da escala .R~ 

latam ter encontrado um conjunto de dimensõe s de personalidade 

.que, reunidas, contribuem para o aparecimento de senti rrento de 

anomia num indivíduo. Estas dimensões agrupada s em sete catego -

rias, envolvendo trinta e quatro traços , apresentam correlaçõespo 

sitivas com três nív~isde anomi a. A seguir, apresentamos o quadro 

destas dimensões em tradução nossa, excluídos os índices de corre 

lação, que à guisa de informação são a ltamente significativos*. 

* Para m:llores inforrraçães, ver fÉgina 254, em mbinson e Shaver,op.cit. 
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Tabela 1 

Dimensões de Personalidade Correlacionadas com Anomia segundo 

Mc Closky e Shaar 

CATEGORIAS r 
, Funcionarrento Cognitivo 

Inflexibilidade Psicológica 

Ansiedade 

Fbrça Cb Ego .... 

" ~ 

Agressão 

Crenças Extremadas 

Mis antrcpi a 

VARIÁVEIS ' 

Baixa intelectualidade 
Baixo nível de consciência 
Histicisrro elevacb 
Elevada aquiescência 

Elevada intolerância à aIDbi~dade 
Rigidez 
Obsessividade 
Inflexiliilidade 

Elevada ansiedade manifesta 
<, 

G€sorganizacão 
. " Desonentaçao 

Sentirrento de culpa 
Fal ta de autoa::mfiança_ 
Kecessidade de inviolabilidade 
:Reduzida satisfação a::m a vida 
Alienação 
Frustração a::m "status" 
Pessimisrro 
Futilidade política 
D:::>!TÚI1ância reduzida 
:Responsabilidade social diminuida 

Hostilidade 
Paranoia 
Intolerância com a fraqueza hurrana 
prazer na fraqueza 

Total i tarisrro 
Valores fascistas 
Posiçnes esqt..'€rdistas 
Posições àirei tistas 

Tolerância reduzida 
Diminuída fé nas F€Ssoa~ 
Cal vinisrro 
Elitisro 
Etnocentrisrro 
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A escala apresentou um coeficiente de fidedignidade cor 

rigido igual a 0,76, para uma amostra de 1.082 indivíduos. Este 

coeficiente aumentou para 0,80 e 0,83 quando o número de sujei -
, 

tos aumentou para 3 .020. Segundo os autores, fatores cognitivos, 

emocionais e crenças extremadas contribuem para deficiência no 

-aprendizado social, dando origem a anomia. 

De 1965 para cá,não se observou mais referências bi-

bliográficas sobre o conceito de anomia. O assunto reaparece, em 

1~79,durante um congresso de psiquiatria realizado no Canadã,co~ 

.vistas ao estudo da -ligação entre "stress" e des6rdem mental. O 

enfoque predominantemente fenomenológico deu margem a elaborações 

em torno de conceitos "vagos e imprecisos" como os de anomia e 

alienação. 
.. . 

Estudos sobre Alienaç ão 

Estudos sobre alienação encontram-se em todas as ciên­

cias sociais, distribuidos desde o pensamento sociológico histó-

rico até investigações sobre relações humanas. Nos estudos con -

temporâneos, a idéia de alienação é um veículo que permite condu 

zir virtualmente a toda espécie de análise, desde a predição do 

comportamento eleitoral até explicações mais amplas da insanica-

de da sociedade contemporânea. A alienação aparece na literatu-

ra contemporânea, admitindo {números sinônimos como, por exenplo, 

marginal, obsessivo, desligado, isolado,· anormal, que se apresen 

tam para testemunhar a amplitude àa literatura. 

O delineawento empírico da estrutura multid-imensional 
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da alienação parece depender, em todos os estudos, da tarefa pre 

liminar de construir instrumento~ de medida e análise dos dados 

colhidos. O primeiro trabalho dos pesquisadores consiste em defi 

nir o conceito, empreendimento aceito pela maioria dos. estudio -

sos do terna. Excetuam-se nesta linha aqueles que, corno ~s Feuer, 
I 

Maurice Stein e Arthur Vidich (1963), preferem abandonar as cogi-

tações sobre o conceito. Feuer manifesta dúvidas quanto a possi-

bilidade de conceituar e mensurar alienaçã0 por · tratar-se de ter 

mo multivariado capaz de aplicação a todas as experiências huma-

nas. 

Em contrapartida, corno vimos anteriormente , M. Seeman 

(1959) tornou posição distinta e empr.eendeu a difícil tarefa . . de' ' ... . 

esquadrinhar o conceito desde sua origem, chegando a delinear di 

versos componentes da alienação, no magnífico trabalho que se 

tornou clássico. 

O uso mais freq~ente em estudos sobre alienação repor-

.ta-se ao sentimento de impotência social, caracterizado por See-

man, e encontra-se entre todos os autores descendentes do ponto 

de vista marxista. 

Esta acepção necessita certo esclarecimento. Há dife -

renças profundas entre a relação do homem com sua esfera social 

de relacionamento e com a esfera social mais ampla . Neste pon .-
. 

to concorre Glazer (1947), comentando que a alienação tomada ne~ 

te sentido não deve ser tão ampla a ponto de se tornar um distúr 

bio psicológico que venha a causar desajustamento,tendo como raiz 

única a organização da sociedade contemporânea. O cortrole cos 

acontecimentos varia com o campo onde se dá o comportamento do 
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indivíduo, pois é diferente o sentimento de impotência ante a 

deflagração de uma guerra e ante a possibilidade de fazer amiza-

des, decidir sobre uma carreira profissional e conseguir emprego. 

A posição de Gla zer confunde-se com a noção desenvolvida por 

Rotte!, enquanto no caso da alienação,seeman limita sua aplicabi 

lidade às expectativas de influência sócio-política do indiyíduo, 

conforme originalmente apresentado por Marx. 

Nesta acepção estão pautados E.Fromm (1976), K. Horney 

(1961), H. Marcuse (1941), c.w. Mills {196l)1, E.Kris (1950), .' 

N~Leites (1950) ,B.Bett~eheim (1943), F. Pappenheim (1967) entre ou 

tros, quando afirmam que, nas sociedades de massa do nosso século, 
C • • ". ' 

os indivíduos estão cada vez mais envolvidos na vida pública, e~ 

quanto paradoxalmente sentem que cada vez menos podem compreen -

der ou influenciar os e~e~tõs dos quais dependem suas vidas e fe 

licidade. t ainda nesta acepção, na variante denominada desampa­

ro que gira a grande maioria dos estudos psiquiátricos sobre es-

quizofrenia . e, atualmente, sobre "stress". 

-," 
Grande parte dos estudos aborda o tema como estados 

de sentimento de falta de significado da vida, representandomais 

rima variante da impotência social. Nesta vertente encontram - se 

estudos sobre exacerbação religiosa, proliferação de seitas re-

ligiosas, misticismo e,no aspecto sócio-político, estão os estu-

dos sobre o fascismo, nazismo, preconceitos, autoritarismo, como 

-por exemplo,os trabalhos de Adorno (1950), H. Cantrill (194l),E. 

Hoffer (1950) .• 

1 
Mills, C.N. I maaes of Man. New York, Braziller, 1960. 
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Esta variante traz à tona outro paradoxo da vida con -

temporânea. Marcado como é, pelo aumento do uso da racionalidade 

na organização social cont~mporânea, o indivíduo se vê cada vez 

mais impossibilitado de usar sua inteligência individua1rrente nas si 

tuações sociais onde tudo já está previamente elaborado. 

Na impossi-bilidade dos indivíduos visualizarem as ,in -

terrelações dos eventos cada vez mais complexos, outros autores 

distinguem sentimentos de falta de normas como outra variante da , 
alienação. E,neste sentido,encontra-se mesclado com estudos so-

bre anomia, estudanao preferentemente desvios de conduta social, 
I 

partindo da premissa que a idéia subj'acente a estes comportamen -

tos é de que,para ter êxito no mundo de ~oje,as pessoas são qua-

se forçadas a fazerem coisas nem sempre corretas. O comportame~ 
.. .. 

to manifesto da anomia rarece combinar fatores de cinismo social 

e pessimismo (Middleton, 1963), ou desespero (Nettle~, 1957) ; 

Meier e Bell (1959), ausência de valores orientadores ou ausen -

-cia de propósito (Mac Iver, 1950)" conflito de normas (De Gra~i~ 

1948; K. Horney, 1961). 

Sob as vertentes ' denominadas isolamento social e sen -

timentos de estranhamento encontram-se estudos sobre esquizofre-

nia e psiconeuroses quando relacionados à não participação so-

cial acompanhada de sentimentos de solidão (Joseph son, 1962). 

Na ausência de acordo acerca dos significados da maior 

_ parte das variáveis envolvidas, as pesquisas sobre alienação, t~ 

madas coletivamente, não apresentam uma unidade donde se po§aà~ 

rivar de imediato contribuições para unificação teórica. ~pesar 

desta dificuldade, as escalas de me dida da alienação ' apresentam 
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resultados consideráveis. 

Conforme se constata nesta revisão bibliográfica, nao 

há precisão e univocidade nos conceitos de anomia e alienação~ 

ta-se de conceitos que comportam definições amplas e vagas. Ob -

serva-se também, entre alguns autores, uso indiscriminado dos 

- dois conceitos, na explicação dos fenômenos de desordem social . 

Autores menos rigoristas fazem não somente distinção 

entre os conceitos, mas visualizam a importante utilidade que 

têm para a compreensão destes eventos na sociedade.Acreditam que 

se a metodologia científica estrita ainda não dispõe de instru -

mental para maiores especificações dos conceitos, nada mais per­

tinente que um ataque de frente ante-s que abandoná-los baseados 

em justi ficativas metodológicas preconceituosas. Esta pletora de ... 
dificuldades faz-se sentir mais intens~ quando o objetivo é men-

surar estas dimensões. 

A maioria das escalas sofrem de falta de controle quan 

to à interferência de outros çonstrutos, aos quais se relacio-

nam intimamente . Sofrem também severas críticas por parte dos 

sociólogos, para quem a "anomia" se refe-re a uma propriedade do 

sis tema social , portanto não pode ser diretamente medida pelas 

ati tudes das pessoas . 

Já o ponto de _vista dos psicólogos sociais e inverso . 

Acredi tam que as condições sociais dão origem a sentimentos cor-

res pondentes e específicos , transformando-se em comportamentos ~ 

-tuantes sobre a realidade: Pressupõem que as atitudes , senti r en-

tos e comportamentos reflete~ de alguma forma, a situação ?ocial , 
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ressalvadas influências provenientes da subjetividade. 

Justifica-se, assim, a adoção de uma posiçao flexível 

quanto aos conceitos e instrumentos de medida, sem qualquer ten-

tati va, no Domento, de maiores precisões conceituais., preferin -, 
I 

do-se antes aceitar os riscos que abandonar o problema . 
; 

.. . 
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CAPITULO 111 - METODOLOGIA 

3.1. Modelo Metodolóqico 
" 

-ConfiguradQ~ como estudo que se propoe a observar ca-

racterísticas dos membros da nossa coletividade,no que se refere 

a sentimentos de anomi a associados a sentimentos de alienação,se 

' gundo as perspectivas teóricas de Merton e Seeman,o esquemã meto 

dológico delineou-se dentro da abordagem de pesquisa descritiva . 

A coleta dos dados teve como objetivo sondar a incidên 

cia das duas dimensões em indivíduos tomados da população geral, 

e aquilatar as conttlbuições relativas dos sintomas de anomia e 

alienação ao modo de relacionamento dos membros da comunidade en 

tre si e com o sistema social , através das respostas dadas Delo s 

sujeitos às escalas em estudo . As relações entre os resultados 

desse levantamento talve,z p~ssam trazer alguma contribuição e:r.pí 

rica para a compreensão dos nossos problemas característicos de 

desorganização social , ou dito de ~utra forma, para os problemas 

'resultantes do nosso modo típico de organização . 

Dado que o interesse primordial visoú relatar o grau 

de associação entre os sintomas : encontrados na nossa amostra,não 

houve preocupação inicial em relacioná-los em termos de depenàê~ 

cia causal. Tampouco se procurou estabelecer este mesmo tipo de 

vínculo entre os sintomas em estudo e desorganização social, ain 

da que a literatura reuna provas convincentes de intimidade cau-

sal desta com a intensidade existente de sentimentos de anoD.ia e 

alienação. Deste modo não se tem propriamente variáveis em senti 

do estri to , mas dimensões,' cujas relações de associação tx=>Ce-':: ser 

estabelecidase,com base nelas, formar um quadro descritivQ s~e 
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explicite, em linhas gerais, a fisionomia do comportamento so-

cial do brasileiro. Cabe,a este propósito, fazer uma observação. 

Sabe-se que, numa posição rigorosamente científica, os resulta-

dos na nossa a mostra não podem ser legitimamente generalizacffipa 

ra toda a real idade brasileira. Para tanto seria necessário que 

a população de onde se extraísse a amostra , abrangesse todqs os 

Estados do Território Nacional. Quando aqui nos referimos a bra-

sileiros o fazemos, no entanto, em sentido· genérico, por contra-

posição a não-brasileiros. Ésta divisão tem por base a pressupo-

sição da existência de vínculos a tradições diferentes, ainda 

que nos estrangeiros radicados no Brasil possa ter ocorrido o 

fenômeno de aculturação. 

-Neste estudo, embora nao se possa falar propri amente 

em grupo de controle, o g~~po de não-brasileiros entra apenas co 

mo termo de comparaçao, já que só secundariamente participam das 

influências que formaram a cultura brasileira. 

Dentre as diversas dimensões relacionadas à anomia e 

alienação, fizeram parte da metodologia, para fins de controle 

dos resultados e interpretação, aquelas que nos pareceram pocer n e 

lhor contribuir para a explicitação do problema em estudo. são 

elas: 

- autoritarismo 

- responsabilidade social 

- intolerância à ambigüidade 

- cinismo social 

sentimento de vitimação 

A interação destas dimensões entre si, com a dupla a-
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cepçao de anomia (sociológica e psicológica), e a vinculação de~ 

t~s com desorganização social, encontra-se representada grafica­

mente na Figura 3. 

Para aprofundar a descr i ção das observações e trazer 

alguma luz para q ue stões de organização interna do sistema soci­

ál brasileiro, dividiu-se o grupo amostraI em cinco estratos, a 

saber: 

sexo 

idade 

- descendência 

- nível de escolaridade 

- nível salarial 

... 

o,e-

_o. :' • 
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3.2. Definição dos Termos 

As dimensões utilizadas neste trabalho foram emprega -

das nas seguintes acepçoes: 

Anomia - Sentimento generalizado e difuso de ma integração so-

cial com o sistema e com pessoas (Srole, 1956). 

\ 
Alienação - Atitude de alheamento do indivíduo resultante de sen 

timentos difusos de inutilidade de sua participação in-

fluente sobre o processo social (Dean, 1961). 

Autoritarismo - Atitude de incapacidade para ocsiação de normas, 

valores e comportamentos desvinculados dos pad~ões dita 

dos pela sociedade (Schuman, 1962). 

. ' .... 
Intolerância à Ambigllidade - Tendência para perceper e interpre-

tar situações imprecisas como fonte de ameaça (Budner, 

1962) • 

Responsabilidade Social - Orientação autônoma no cumprimento de 
," 

atribuições de papéis sociais, destituidas de interessffi 

em lucros pessoa~s (Berkowitz, 1968). 

Cinismo Social - Atitude de oposição radical e ativa aos valores 

culturais vigentes (Webster, 1955). 

Vitimação - Atitude que reflete sentimentos de ser objeto de sa­

crifícics aos interesses alheios (Webster, 1955). 

Desorganizacão Social - Quebra da ordem dos eventos por violação 

das reg ras que criam a articulação entre as atividades 

do sistema (Cohen, 1959). 
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Organização Social - Conjunto ordenado de eventos conformes a 

um grupo de regras constitutivas, capazes de criarem condi-

ções de continuidade ou colaboração entre todas as ati-

vidades do sistema (Cohen, 1959). 

Ordem O complexo de normas, regras e princípios disciplinaào-

res das relações dos indivíduos entre si e em relação a 

sociedade a que pertencem (Morin, 1977). 

Desordem - Quebra d p organização fixa das regras e normas que 

articulam a interação indivíduo e sociedade (Garfinkel , 

1957) • 

3.3. Hipóteses 

.. .. 
A partir dos o?jetivos e com base na exposição teóric~ 

formulou-se a hipótese geral de que seriam encontrados altos ní­

veis de sent1imentos de anomia e de- alienação na ·população estuca 

da. Supôs-se também que estes variariam em função do sexo, ida -

de, descendência, nível educacional e nível salarial, levru~ào a 

segundo hipótese geral de que seriam encontrados níveis mais al­

tos entre indivíduos com menor poder de atuação social, a saber: 

mulheres, jovens e idosos, pessoas com baixa escolaridade e bai-

xo salário. 

Ao contrário das colocações teóricas a respeito àa caE 

ginalidade de grupos estrangeiros,supôs-se que estes, conparacos 

aos brasileiros, apresentariam níveis menores de anomia e alie-

-naçao. 

Dado que as outras dimensões estudaàas apr~sentan es -
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treita intimidade teórica entre si, além de associação estatísti 

ca com anomia e alienação, as mesmas hipóteses foram levantadas 

com respeito a elas. 

No que diz respeito à responsabilidade. so~ia1 supos-
_ i 

se encontrar oposição relativamente a anomia e alienação, ben 

~omo variação em função da maior ou menor possibilidade de-parti 

cipação social do indivíduo. Em função da situação prob1ema,pre~ 

supôs-se que os brasileiros apresentariam menores níveis de res-

pons~i1idade social do que os estrangeiros. 

Quanto às dimensões . autoritarismo e intolerância -a 

ambigüidade, formulou-se a hipótese de que se apresentariam ec 

. função direta dos níveis de anomia e alienação, mantendo-se t~~­

bém a supo_sição de se en~trarem níveis mais altos nos grupos C 0<:", ... 
menor atuação social. 

Em relação a cinismo social e sentimento de vitirnação, 

, levantaram-se as mesmas hipóteses. Supôs-se que brasileiros apre 

sentariam maiores escores nestas escalas do que os estrangeiros. 

Das hipóteses gerais que orientaram o trabalho de pes -

quisa pôde-se derivar as seguintes hipóteses operacionais, agr~-

padas em seis pressuposiçoes: 

Hip. 1: Há correlação positiva estatisticamente significante e~­

tre anomia e alienação, autoritarismo, intolerância à a~ 

bigüidade, cinismo social e sentimento de vitimação, e 

entre cada uma das dimensões de per si em relação as de-

mais . 

Hip. 2: Há correlação inversa estatisticamente significante e~-

._ ._0_0 
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tre responsabilidade social e anomia, alienação, cinismo 

social, sentimento de vitlmação, intolerância à ambigüi­

dade e autori~arismo. 

Hip. 3: As m~dias dos escores de anomia, alienação, ~utoritaris-

mo, intolerância à ambig~idade, cinismo social e senti -

mento de vitimação são maiores no'grupo de brasileiros 

do que no grupo de estrangeiros. 

Hip. 4: A m~dia dos escores ·de responsabilidade social é . \ 
menor 

no grupo de brasileiros do que no grupo de . estrangeiros. 

Hip. 5: As médias dos escores de anomia, alienação, autoritaris­

mo, intolerância à ambigüidade, cinismo social e · senti- - -

mento de vitimação são maiores nos grupos com menor po­

der de atuação soCidl (mulheres, jovens, pessoas idosas, 

pessoas com baixo nível educacional e salarial), do que 

nos grupos com maior poder de atuação social (homens, a-

dultos, pessoas com elevados níveis educacional e sala -

rial) • 

Hip. 6: As m~dias dos escores de responsabilidade social são me­

nores nos grupos com menor poder de atuação social (mu -

lheres, jovens, idosos, pessoas com baixo nível educacio 

nal e salarial), do que nos grupos com maior poder de 

atuação social _(homens, adultos, pessoas com elevados ní 

veis educacional e salarial). 



3.4. Procedimentos e Sujeitos 

De acordo com os objetivos e natureza do estudo, os 

sujeitos foram tornados da população geral do Estado do Rio de Ja 

neiro. Na impossibilidade de utilizar processos de a~ostragem a-
I 

1 

leatória para a obtenção de uma amostra representativa, ~stipu-

~ou-se arbitrariamente aplicar 1 000 (mil) questionários a - pes-

soas de ambos os sexos, brasileiros ou não, pertencentes a qual-

quer classe sócio-econômica e nível educacíonal, com idade supe-

. rior a dezessete anos, radicados no Estado por um período mínimo 

de la (dez) anos. 

Para obter uma diversificação, a maior possível, den -

tro das limitações do procedimento de escolha dos sujeitos amos-

trais, adotou-se a estrat~gia da diversificação dos aplicadores. . . 
Estes foram solicitados como voluntários, entre estudantes d0 

último período de curso de psicologia de diversas Faculdades de 

Psicologia do Estado*. Foram selecionados quarenta estudantes. A 

pós treinamento, cada estudante recebeu vinte e cinco exemplares 

do instrumento, que reunia os itens das sete escalas escolhidas 

para a observação. Estes seriam aplicados a pessoas residentes em 

diversos municípios do Estado do Rio de Janeiro, aos quais os es 

tudantes tinham acesso. Os municípios foram os seguintes: Rio de 

'Janeiro, Niterói, Petrópolis, Nova Friburgo, Nova Iguaçu,Caxias, 

Campo Grande, são Gonça~o, Magé e Maricá. 

* Os estudantes cursavam o 109 período do curso de psicologia das 
seguintes Faculdades: Instituto de Psicologia da UFRJ, I~stitL 
to de Psicologia e Biologia Maria Thereza e Faculdade Pedro IL 
A participação na pesquisa contou como hora de estâgio supervi 
sionado em pesquisa. 
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A diversificação visou também diminuir efeitos de pro-

blemas de anomia das grandes cidades. 

Houve perda de 41% dos instrumentos por falta de retor 

no e de atendimento ao requisito especificado na · categoria es-
1 

trangeiros. Na verificação das respostas, 191 sujeitos for~~ des 

·cartados por omissão ,?U marcação dupla. · Os 399 sujeitos rerr. anes-

centes foram classificados nas seguintes categorias: 

sexo 

descendência: a) brasileiros: descendentes de pais e avos 

nascidos e radicados no Era -

silo 

b) estrangeiros:n~tos (ou brasileiros natura-

1izados) ou filhos de anhos ... 
os pais e avós estrangeiros , 

e radicados no Brasil por um 

período mínimo de dez anos. 

- idade: a) 17 a 24 anos: faixa média em que o jovem,como es-

-tudante, vive as expensas do pai. 

b) 25 a 35 anos~ faixa média . entre a graduação esco-

lar e o limite legal permitido ao indivíduo para 

candidatar-se a empregos, concursos públicos, ir.-

gresso em sociedades de classe, etc~ 

c) acima de ·36 anos: faixa de plenitude funcicnal r..ar 

cada pela preocupação com perda ocupacional. 

- nível de escolaridade: considerou-se neste trabalho, p ara ~e 

lhor distribuição dos indivícuos, a 

seguinte divisão educacional: 

a) primário . (4 primeiras séries do 19 grau) 

b) primeiro grau (4 última~ séries do 19 grau) 
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c) segundo grau: ensino médio 

d) terceiro grau: universidade (graduação 

e) pós-graduação: extensão , aperfeiçoamento mestrado 

e doutorado 

- nível salarial: 

guinte: 

a) 1 salário mínimo 

b) 2 a 5 salários mínimos 

c) 6 a 10 salários mínimos 

d) 11 a 20 salários mínimos 

J-domésticas e trabalhado­

Lres não qualificados 

tr~balhadores qualifica-

dos e profissionais 

e) mais de 20 salários mínimos 

A distribuição dos sujeitos nessas categorias foi a se 
' . _ _ o •• 

Tabela 2 .... 
; Distribuição dos Sujeitos Amostrais por Categorias (n = 399) 

Sexo Descendên-
Idade Escolaridade Salário cia 

M = 162 Bras.= 244 17-24 = 182 Primário = 80 1 sal.min. = 67 .. 
F. = 237 Estr.= 155 25-35 = 112 19 grau = 72 2-5 sal.min. = 122 

36 e + = 105 29 grau =103 6-10 sal.min.= 84 

39 grau = 95 11-20 sal. min . = 71 

pós-grad.= 49 +de 20 sal. min. = 55 

T = 399 T = 399 T = 399 T = 399 T = 399 

3.5. Instrumentação 

Reuniram-se em documento único as seguintes escalas 
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de atitude: 

- Anomia, de L. Srole (1956) 

- Alienação, de D.R. Dean (1961) 

- Responsabilidade Social,· de L.Berkowitz e K.Luther -

man (1968) 

Intolerância à Ambigüidade, ~e S.Budner (1962) 

- Escala F de Escolha Forçada, de H.Schuman e J. Bar -

ding (1962) 

- Nova Escala F, · de H. Webster, N. Samford e M. Fre­

eman (1955) 

Traduzidas das originais, as escalas foram submetidas a 

estudos de fidedignidade e análise de itens em pesquisas exp16r~ 

tórias,. cujos resultados encontram-se no capítulo a seguir. 

Das doze categorias de itens classificados por Wabster 

et aliL .naNova Escala F, apenas duas foram utilizadas no presen­

te estudo, a saber: cinismo social e sentimento de vitimação, a­

pós verificar-se haver superposição das demais categorias com 

as escalas em estudo. Apesar de englobar as observações em pau­

ta neste trabalho, a escala de Webster et a~~ não foi escolhi­

da por causa do seu tamanho (149 itens), o que iria onerar os 

custos operacionais e dificultar a coleta dos dados. 

Para homogeneizar o instrumento todas as escalas for~~ 

transformadas em itens de escolha forçada (Anexo I). Apesar cas 

críticas que se fazem a esse tipo de ltem, como/por exewp lo,favo 

recer a reflexão consciente conforme objetam Robinson e Shaver , 

(1976, p.329) e empobrecer a análise , os estudos prévios,reali­

zados para fins de sondagem da adequação dos seus itens aos pro-
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pósitos deste trabalho, evidenciaram que 95% dos respondentes ten 

dem a escolher alternativas neutras, mormente quando as questões 

apresentam teor político, econômico e sociológico. Por este moti 

vo, o tipo de alternativa original da maioria das escalas foi 
I 

abandonada, pre 'ferindo-se as desvantagens da escolha forçada. , 

Segue-se uma breve descrição das escalas originais, in 

cluindo resultados de fidedignidade e validade apresentados pe-

los autores por ocasião do desenvolvimento das mesmas. 

Escala de Anomia 
.. ~ ,-.-.:' ~:: 

Desenvol vida por Leo Srole, a escala consta de cinro itens que 

pretendem identificar pess~as anômicas, isto é, se elas experi -

mentam sentimentos de que: 1) as autoridades sociais são indife-

rentes frente às necessidades dos indivíduos da comunidade; 2) 

impotência para realização ante uma ordem social imprevisível ; 

'3) as metas da vida são alcançadas individualmente e afastadas 

da ordem social geral; 4) ausência de cooperação social, e 5) 

futilidade do significado da vida. Apresentada sob forma de opi-

niões, com duas opções de resposta (concordo x discordo), é atri 

bufdo um ponto a cada resposta concordo. A unidimensionalidãE da 

escala foi comprovada pela análise de estrutura latente e análi -

se fatorial (Streuning e Richardson, 1965; Miller e Butler,1966) 

e foi encontrado um coeficiente de fidedignidade igual a 0,76 

com um n = 401 sujeitos tomados da população geral nos EE . UU. p~ 

lo método das duas metades (itens pares .x itens i mpares) e corri 

gido pela fórmula de Spearman-Brown . 
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As intercorrelações entre os itens encontrados por Mil 

ler e Butler são os seguintes: 

Tabela 3 

Coeficientes de Correlação entre os Itens da Escala de Anomia 

(n = 401) 

Itens 1 2 ·3 4 5 

1 

2 0-,21 

3 0,25 0,28 
' .. _ .. ... 

4 0,20 0,28 0,40 

5 0,30 0,29 0,46 0,36 ... 
Observação: Tabela reproduzida de Rbbinson & Shaver 

(1976, p. 256) 

o construto anomia foi definido por Srole como um sen 

timento individual vago e generalizado de má integração social. 

Escala de Alienação 

A escala de Dwight G. Dean desenvolvida em 1961 resul-

tou da tentativa de determinar relações empíricas entre os va­

rios componentes atribuídos à alienação, a saber: sentimento de 

impotência, sentimento de falta de normas e sentimento de isola-

mento. Para cada component e a escala contem 9, 6 e 9 itens res -

pectivamente, apresentados em escala de tipo Likert. Os coefici-
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entes de fidedignidade obtidos pelo método das duas metades e 

corrigidos pela fórmula de Spearman-Brown são: impotência: 0,78 

(n = 384); falta de normas: 0,73 (n = 384) e isolamento: 0,84 

(n = 384). Para a escala total o coeficiente foi 0,78. 

i 
As intercorrelações entre os três componentes da esca-

"la mostraram-se significantes muito acima do nível 0,01 sugerin-

do a possibilidade de considerar as subescalas como pertencen -

tes ao mesmo conceito geral, apesar de ser " constado certo grau 

de independência das variáveis, conforme quadro abaixo: 

Tabela 4 

Coeficientes de Correla~ão entre os Componentes da Escala de 
---.. " -. -

Alienação (n~ 384) 

Componentes Falta de Normas Isolamento Escala Total Social 

Impotência 0,67 0,54 0,90 

Falta de Nor-
mas - 0,41 0,80 

Isolamento So 
cial - 0,75 - -

Observação: Tabela adaptada dos resultados apresentados por 
Dean (1961, p. 756) 

Para o presente estudo foram excluidos os itens "Nada 

há que eu possa fazer para impedir a eclosão de uma guerra" da 

escala de impotência, e o item "Sempre foi fácil encontrar ami-

gos verdadeiros" da escala de isolamento, por haver superposi-

-çao com outras escalas . 

Os itens relativos a impotência social pretendem iden-
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tificar pessoas com s e n t i mentcs de falta de controle sobre seus 
. 

destinos econômico, político e social, dentro de urna linha Heg~ 

liana e Marxista. 

Os i tens ,consi dera~~s corno expressivos de ' sentimentos 

de falta de normas, derivam-se ~~ conceito de anomia de Durkheim • 
. 

Ainda do conceito de anomia c~~cebido corno sentimento · de separa-

ção do grupo ou afastamento c s padrões de grupo, derivam-se os 

itens do componente isolarnentc s ocial. 

Escala de Responsabilidade SO~~3l 

" 
. Elaborada por L. 5e=~owitz e K. Lutterrnan e publica-

da em 1968, a escala destina-se a avaliar a responsabilidade so 

cial de urna pessoa, no ~e;;tidc .:la cooperação. A responsabilidade so 

cial é concebida corno oposta ã a lienação urna vez que seus itens 

refletem atitudes de participação c::iva 'na sociedade e certo corrprornisSJ rom 

os valores tradicionais de cl a s s e e da comunidade. 

-Os itens origüfais ê.?resentam-se com cinco opçoes do 

tipo Likert e " estudos de fide c s-n idade relatam um coeficiente sa 

tis f atório, e mbora não se tenr.ê. encontra do qualquer d a do n urnéri-

co. Mc Closky (1965) encontro~ ~ s seguintes coeficientes 

'anomi a e baixa responsabilidac.: s ocial: 

Ta~:a 5 

Correlação entre Anomi a = Baixa Responsabilidade 

:-.._-::.a I ~- Média Baixa 

Baixa responsabili-
dade social C,59 0,30 0,11 

Obse rva ção: Tabela adaptê~ de RdJinson & Shaver (1976, 
p. 254) 

entre 
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Escala de Intolerância à ~~biqüi dade 

Desenvolvida por s. Budner em 1962, a variável é defi 

nida como a "tendência para perceber situações ambíguas como fon 

tes de ameaça". A ambigüidade tem lugar quando as si.tuações ca -

racterizam-se pela necessidade, complexidade ou insolubilidade . 

. ~s pessoas reagem a tais situações com respostas que Budner- cla~ 

sifica como: repressão e negação, ansiedade e desconforto, com -

-portamento destrutivo e afastamento. A escala original contem . 8 

itens positivos e 8 negativos e em dezessete estudos de fidedig-

nidade apresentou coeficient~de fidedignidade que oscilaram en-

tre 0,39 e 0,62. O autor aceitou a fidedignidade da escala embo-

ra acredite ser multidimensional. t . _ "" a • • 0 ~ 

... 
Escala de Autoritarismo 

Como variante da escala F de Adorno, a escala de esco 

lha forçada de H. Schuman e J. Harding,desenvolvida em 1962, te-

ve como propósito eliminar traços de aquiescência freqtiente na 

escala F-California. A esc~la é apresentada com 10 itens em pa-

res alternativos, selecionados da escala F-Californi~ reÍerindo-

se a cada um dos diferentes aspectos de autoritarismo: · conven -

cionalismo, submissão à autoridade, agressão à autoridade, rejei 

ção da subjetividade, destrutividade e cinismo, · poder e precon -

ceito e outros. 

E~tudos de fidedignidade relatam coeficientes iguais 

a 0,67: 0,48 .e 0,39 em três amostras diferentes. ·0 autor inter -

preta estes resultados como indicadores de multidimensionalidade 
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da escala e possivelmente como produto da abordagem metodológica 

relativa ao ·tipo de resposta. 

Escala de Cinismo Social e Sentimento de Vitimacão . 

Estas escalas são subescalas da escala ce autorita -

rismo desenvolvida pOJ;" H. Webster, N. Sanford e H. Freeman, e::J. 

1955. Esta escala é composta de 123 itens do tipo falso x verda-

deiro, subdivididos em categorias ,: moralidade puni ti va, subrcis -

são à autoridade, convencionalismo, religiosidade rígida, anti -

subjetividade, alienação do ego, falta de autoconfiança, projeti 

vidade, cinismo, romantismo, agressividade e sentimento de viti-

maçao. 

, Estudos de fided~gnidade, realizados em uma amostra de .. 
441 estudantes universit'ários, relatam ter siCb enccntraoo un coe::ici-

ente igual a 0,88 para a escala t~tal. Nenhuma especificação ,e 

fei ta às subescalas, apenas informam que todos os i tens incluí-

dos na escala apresentaram correlações com a escala de Ac.orno, 

significantes ao nível de 0,01 e 0,05. 

o instrumento de observação para este estudo, orq~~i-

zado com as escalas acima descritas, excluiu: 

- da escala de Dean, o item "Nada há que eu possa fazer !?ê.::-=' 

impedir a eclosão de uma guerra ", da escala de inpotêr:.c':ê. 

social, e o item "Sempre foi fácil mante r a.r..igos verdac.ei-

ros", da escala de isolamento social. O motivo da exclu-

são foi diminuir a extensão da escala , ' depois de se veyi=~ 

car o baixo teor discriminatório destes itens: 



118 

- da escala de Berkowi tz, o i tem "De nada vale preocupar - se 

-com os problemas do governo·, pois nao se pode fazer coisa 

alguma com respeito a eles" e "Na escola me ofereço fre-

qüentemente para participar de ~rojetos especiais", a ex -

clusão do primeiro diz respeito à sua semelhança com os 

itens de anomia, e do segundo, por inadequação à oossa reali 

dade. 

- da escala de Webster, o item "Sempre "haverá guerras enquan 

to o homem existir", da escala de cinismo social foi reti-

rado por falt~de valor discriminante. 

Ao final das escalas acrescentaram-se algumas .. qu~stCes 

para obtenção de informações pessoais, quanto ao: sexo, idade,de~ 

cendêncía, ,nível de esc?~aridade e faixa salarial. 
lO • 



119 

CAPITULO IV - RESULTADOS 

As descrições dos resultados da análise estatística a-

presentam-se em quatro conjuntos distintos. O primeiro refere-se 

ao estudo de fidedignidade das escalas empregadas neste trabalho. 

o segundo mostra o comportamento dos itens de cada escala em re-

' lação ao escore total alcançado pelos sujeitos naquela escala. O 

terceiro conjunto diz respeito às intercorrelações entre as esc~ 

las; e finalmente o quarto relata o compórtamento dos respon 

. dentes às escalas, nos subgrupos quanto ã: idade, sexo, descen -

dência, nível educacional e nível salarial. 

As tabelas referentes a estes quatro conjuntos de da-

-dos sao apresentadas nos Anexos I, 11, 111 e IV . 

.. . 

. 4.1.Estudos de Fidedignidade 

Previamente ao desenvolvimento deste trabalho, realiza 

ram-se réplicas dos . estudos americanos, para verificar a fidedig 

nidade das escalas no nosso meio. 

O procedimento para estes estudos, portanto, seguiu as 

mesmas linhas metodológicas descritas pelos autores por ocasião 

do desenvolvimento de suas respectivas escalas . 

A nossa amostra contou com 399 sujeitos tomados da 

população em geral, de awbos os sexos, com idade entre 17 e 65 

anos, pertencentes aos diferentes níveis sócio-econônico e educa 

cional. As amostras americanas são descritas com as Desmas cara c 

teristicas, para um tamanho que oscila entre 433 e 135 sujeitos. 
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o método empregado para a análise estatística da fide 

dignidade das sete escalas foi o ~a divisão dos itens em pares e 

impares. Os coeficientes de correlação encontrados sofreram cor-

reção pela aplicação da fórmula de Spearman-Brown: 

nr 

rtt = 
(n - 1) r + 1 

onde: n = 2, r = coeficiente de correlação* de Pearson. 

Os coeficientes encontrados estão relacionados na Tabe 

la 6, na página seguinte, onde, a titulo de comparação, estão indi 

cados os coeficientes obtidos nos estudos americanos . 

.. . 

* Garrett, H. A Estatística na Psicologia e na Educaç2o . ' Rio de 
Janeiro, Ed. Fundo de Cultura, 1958, vaI. 11, ? 187. 
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Tabela 6 

Coeficientes de Fidedignidade (rtt) para Amostras Brasileira e 

Americanas 

E S C A L A S 

1. Alienação 

- Sentimento de Impotência Social 

- Sentimento de Falta de Normas 

- Sentimento de Isolamento Social 

- Escala Total .. . 

2. Anomia 

3. Responsabilidade Social 
.,r" 

4. Intolerância a Ambigüidade 

5. Autoritarismo 

6. Cinismo Social 

7. Sentimento de Vitimação 

k.\10STRA AMOSTRAS 

BRASILEIRA AMERICANAS 

(n = 399) 

0,70 

0,63 

0,65 

0,71 

0,75 

0,52 

0,62 

0,64 

0,68 

0,66 

0,78 

(n=433) 

0,73 

(n=433) 

0,84 

. (n=433) 

0,78 

(n=433) 

0,76 
(n=40l) 

§ 

0,85 

(n=152) 

0,67 

(n=135) 

§§ 

§§ 

. Observação: § nao foram encontrados relatos de estudo de fide­

dignidade. 

§§ para estas escalas encontrou-se um coeficiente i 

gual à 0,88 relatado para a escala total ce 

Berkowi tz. 
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Da inspeção da tabela observa-se que alguns dos coefi-

cientes encontrados na amostra brasileira são sensivelmente infe 

riores aos dos estudos americanos. Mesmo assim, ao se proc€der à 

yerificação de sua significância estatística, todos os coefici-

entes por nós encontrados revelaram-se significantes no nível de 

0,05 e 0,01. Atribui-se a diferença encontrada na nossa a~ostra 

a dois fatos: um, o teor político e sociológico da maioria . das 

escalas e, dois, não ter havido adaptação ~as escalas às caracte 

rísticas culturais do nosso meio, apesar de terem sido elimina -. . . 

dos na tradução, termos, expressões e comportamentos flagrante 

mente típicos da cultura americana . 

. Concl~i-se destes coeficientes que as escalas oferecem- ' 

suficiente segurança para as conclusões que se extraíram dos re­

~ultados d~sta pesquisa. " __ 

. 4.2. Análise de Itens 

As dificuldades metodológicas inerentes a escalas de 

ati tudes, de um modo geral, . recomendam que seu uso seja preceCioo de 

estudos de seus itens, de modo a oferecer urna base estatística 

confiável para a interpretação dos dados e mpíricos. 

Com o propósito de avaliar a contribuição de cada i~ew 

para os escores alcançados pelos indivíduos da nossa ar.ostra nas 

esculas, procedeu-se ao cálculo dos coeficientes de correlação 

bisserial de pontos de cada item com o escore total da escala a 

que pertence, pela fórmula: 

~1 
P 

ô 

M 
q 
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na qual M e M são as médias das categorias concordo-discordo,p p q 

é a porçao da amostra que respondeu concordo no item, q a por-

ção que respondeu discordo e ê é o desvio padrão da amostra*. 

, 
Os coe ficientes de correlação ponto bisserial estão re 

latados na Tabela 7. 

A inspeção da referida tabela mostra que os coeficien-

tes variam de 0,155 para o item 8 da escala Sentimento de Isola-

mento Social, a 0,733 para o item 5 da escala de Anomia. De um 

modo geral os coeficientes giram em torno de 0,50. Apenas as es-

cal~de Cinismo Social e Sentimento de Vitimação apresentaram co 

eficientes iguais a 0,239 e 0,263 para os itens 1 e 9 respectiv~ 

mente. Estes valores, no entânto, são significantes tio nível 0,01~ 

Para 397 graus de liberdade na tabela de significância de coefi­

cientes de correlação o i- deverá ser igual a 0,098 para ser 

significante ao nível de 0,05 e 0,128 para o ser ao nível" de 

0,01 (Garrett, 1958, vol.II, p.246). Nota-se que todos os coefi-

cientes relatados excedem substancialmente a estes valores, mes-

mo os menores valores mencionados acima. Isto indica a boa quali 

dade dos itens para a mensuração dos respectivos conceitos,o que 

-recomenda, com grande margem de segurança, a utilização das esca -

las no nosso meio. 

Outro dado importante que se observa na tabela é a ho-

mogeneidade dos valores dos coeficientes. Isto ocorre dentro àe 

cada escala tomada isoladamente, COITO tarrbém entre as escalas cbserva - se 

que toébs os coeficientes, sem exceção, são sianificantes a:> nível de 0,01. 

* GARRET, H. op. cit., vol. 11, p. 243. 



·~; aoe1a. 7 

O:>efici.entes de Correlação Po~to Bisserial . (r
th

) entre os Iesultados de Cada ltem ·e o Escore Toral das Sete Escalas 

<. 

, E S C A L A S I T E N S 
I , 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Alienação: Sentimento de Im-

potência 0,561 0,489 0,550 0,545 0,500 0,607 0,580 0,589 - - - -
Alienação: Sentimento de Fal-

0,464 0,641 0,408 0,572 0,653 0,544 '" 
ta de - - - - - -Normas 

Alienação: ' Sentimento de Iso-
0~438 lamento Social 0,548 0,453 0,472 0,455 0,391 0,553 0,155 - - - -

• 
Responsabilidade Social 0,436 0,479 0,479 0,502 0,498 0,502 - - - - - -

Intolerância a Ambigüidade 0,505 0,467 0,556 0,587 0,536 0,428 0,623 - - - - -" , 

Autoritarismo 0,579 0,678 0,556 0,613 0,529 0,302 0,627 0,676 0,634 0,341 - -

Anomia 0,591 0,719 0,656 0,581 0,733 - - - - - - -

Cin1smo Social 0,239 0,576 0,313 0,582 0,532 0,481 0,537 0,414 0,416 0,548 0,506 0,271 

I Sentimento de Vitimação 0,443 0,365 0,515 0,340 0,555 0,383 0,571 0,471 ' 0,263 - - -
-- ------- - ---- --- - - - - -- - -~- -~ 

Obs.: todos os coe fi cientes são signi fi cantes ao nível de 0,01. 

1] 

I 
_ I 

-

-

-

-

-

-

0,3 9 

-I 
~ 
IV 
~ 
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4.3. Intercorrelacão entre as Escalas 

o estudo das correlações entre as escalas procurou evi 

denciar o grau de associação entre as mesmas, e assim aumentar, 

juntamente com o estudo de fidedignidade e análise de itens~ a 

segurança da interpretação dos resultados. 

Os cálculos dos " coeficientes de correlação de Pearson 

foram feitos com base em uma amostra de 150 sujeitos, extraídos 

por sorteio pela tabela de "números aleatórios do grupo amostraI 

que serviu de observação para o presente trabalho. 

A Tabela 8 apresenta o resumo dos coeficientes de cor-

relação encontrados entre as "escalas tomadas duas a duas, alem -O 

• .A . 
das médias, varlanClas e desvios-padrão de cada escala • 

.. . 
Para verificar" a significância das correlações foram 

calculados valores t pela fórmula: 

t = r "Vn - 2 

2 
r 

onde r e o coeficiente de correlação e n o tamanho da amostra*. 

Da observação da tabela constata-se que quase todos os 

coeficiente s são significantes ao nível de 0,01, exceto a corre-

lação entre as escalas Sentimento de Isola~ento Social e Autori-

tarismo que apresentaram significância ao nível de O,OS.Estas rela 

* HAYS, W. & \VINKLER, R.L. Statistics, New York, Holt, 
and Winston, Inc.,1970, vol.II, p.13. 

Rinehart 
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Tabela 8 

. 
Coeficientes de torre1açio entre as Escalas (n = 150) 

Sentimento de Impotência 

Sentimento de Falta de Normas 

Sentimento de Isolamento 

Respo nsabilidade Soci al 

In t olerância à Ambigüidade 

Autoritari smo 

Anomia 

Cinismo Social 

Sentimento de Vitimação 

OBS: * 
** 

Q) , Q) I 
Q) 

"O "O "O 
Q) 

o tU o "O li) o o 
+l .r-i +l tU +l +l 
~ () ~ tU é ~ , ~ 
Q) ~ Q) +l Q) Q) 
E CQ) E ~ o E E 

.r-i +l .r-i tU Z 'r-i tU 
+l o +l r:LJ +l ,...j 
~ ~ ~ ~ o 
Q) E Q) Q) li) 

ti) H ti) ti) H 

0,58**' 
.. - 0,31** 

- 0,,32* * 

, , 
• 

• -

Siqnificonte ao nível de 0,05 
Si0nificonte DO nIvel de 0,01 

, 
I 

, 
Q) o 

.r-i tU "O E 
~ ~ .r-i tU li) 
.r-i tU () "O .r-i 

~ 
.r-i ~ .r-i H 
() ctU :? tU 

li) o H tJ"I +l 
~ ti) Q) .r-i .r-i 
o ~ -§ H 
~ Q) o o 
li) "d +l ~ +l 
Q) tU ~ ::1 p:; "O H ItU ~ 

-0,12 0,41** 0,30** 
1 

-0,28*'>1 0,48** 0,27** 

-0,13 0,23** 0,18* 

- -0,08 -0,04 

- 0,58** 

.... 

,-

, 

I , 

tU 
.r-i o ~ 
E E tU 
o li) .r-i 
~ .r-i () 

~ ~ o 
.r-i ti) 
U 

0,52 ** 0 ,50** 

0,73** 0,57** 

0,30** 0,34** 

-0,20* -0,08 

0,36** 0,45** 

0,35** 0,32** 

- 0,61** 

-

. , Q) 

"O 

o 
+l o 
~ ItU 
Q) ?6 E 

.r-i E 
+l .r-i 
~ +l 
Q) .r-i 
U) :> 

0,45** 

0,52** 

0,50** 

-0,07 

0,32** 

0,29** 

0,52** 

0,66** 

.-

-

1. =4 , 82 
V =4,4~ 
DP=2 ,1 0 
X =3,31 
V =2,68 
DP=1,63 
X =4 , 5J 
V =2,59 
DP=1 ,6 0 
X =4,51 
V =1,3i 
DP=1,14 
X =4 , U 
V =3 , ° 1 
DP=l ,7 ~ 
X =6 , 09 
V =7,5 0 
DP=2,7 ~ 

X =2 , 8é 
V =2,5 6 
DP=1, 6C 
X =6 , lE 
V =7,6 0 
DP=2,7 9 
X =4 , 1 ~ 
V =3 ,2 ; 
DP=l,7 5 

I-' 
N 
CT'I 
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çoes confirmam os resultados encontrados na literatura acerca da 

intimidade conceitual das escalas, que fez levantar, entre al-

guns autores, a hip ótese de um síndrome comportando diversos fa 

tores distintos. 

Somente a escala, Responsabilidade Social, deixou de 

apresentar corTelações significantes com as demais, exceto CC2 

a escala Anomia e sua similar Sentimento~ nA FAlta dA Norh.a~_que 

apresentou significância ao .nível de 0,05, errrora tenha mantido cOE 

relações neqativas com todas as escalas, conforme previsto teori 

camente.Tais resultados confirmam aqueles encontrados por Mc Clo~ 

ky, Berkowitz e Lutterman, segundo os quais existe correlação i~ 
f . _ • • 

versa entre Responsabilidade Social e Anomia e Alienação. A hip~ 

tese desses autores sustenta que,quanto mais altos os ~scores 

nestas duas últimas escatã5;menor a correlação com Responsabil~ 

dade Social e a relação é sempre inversa. No presente estudo es-

ta hipótese foi observada apenas em termos de tendência, já que 

·os coeficientes são considerados muito baixos para predizer o 

grau de responsabilidade ,~ocial a partir desta escala, relacio-

nada com os escores nas escalas de Alienação .e Anomia. 

Berkowitz e Lutterman também relatam ter encontraão ci 

ferenças marcantes no comportamento das pessoas com escores al-

tos na escala Re sponsabilidade Social em função da classe so-

cial. Nas camadas socia~s altas verifica -se mais tendência para 

independência nas decisões em problemas sociais, enquanto n2S 

camadas sociais mais baixas os indivíduos tendem a se mostrar 

· mais depe ndentes d a s autoridades e a atribuir importância ài~a 

de poder. 



A significância das correlações dessa escala com a 

de Anomia (r = -0,20, P < 0,05)" e Sentimento de Falta ce Nor 

mas (r = -0,28, P < 0,01) parece indicar tendência para ~anter 

valores tradicionais da sociedade, que foi também anunciaca por 

Merton.Supõe-se,no entanto,no nosso caso, que estes valores apr~ 

sentam-se muito mai s em termos de desejo do que de realicace,mas 

não se pode afirnar por falta de controle desta disposição So ~ 

s o estudo um dado contradit6rio apareceu ~~ tocante aos resulta-

dos de Responsabilidade Social em ·relação aos de Anomia e Aliena 

ção.Se a teoria anuncia relação inversa entre os construtos era 

de se esperar que GS escores médios na escala ResponsabilidaceS~ 

cial fossem baixos quando os de Anomia e Alienação fossem altos . 

Tal não ocorreu.O dado é tanto mais surpreendente quanco a reali 

dade empír~ca mostra o contrário.Talvez, a nível de cesejo, seja .. . 
verdadeiro q~e o grupo se mostre responsável consigo Desno, caiu 

seu trabalho e com a comunidade.Tal discrepância parece antes de 

tudo refletir o estado de anomia do grupo, entendido este como es 

tado de disjunção entre normas sociais e comportamento real . 

As correlações entre os componentes da escala ce Alie-

-naçao com Autoritarismo encontradas na nossa amostra confi~, al7\ a 

tendência dos resultados encontrados por Dean .A co~paração entre 

o s dois conjuntos de resultados é dada na tabela a seguir. 

Tabela 9 

Coeficientes de Correlação entre Alienação e Autoritaris~o e~ 

Amostra Americana e Brasileira 

E S C A L A S 
1010S'IR.:" .:....:·:OS7 R.;; 

A?"lERICX~~ B ?~;;SI~IR.'\ 

Senti mento de Impotência x Autoritarismo 0,37 0,30 

Sentimento de Falta de Normas x Auto ri ta -
risno 0,33 0 ,27 

Sentimento de Isoladamento Social x Auto 
C,23 0 , 18 ritarisDo 
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A inferioridade dos coeficientes encontrados na nossa 

amostra e atribulda a diversos fatores. Primeiro, trata-se deuna 

tradução de escala desenvolvida em outro país. O segundo, em paE 

te derivado do priQeiro , refere-se ao conteúdo dos itens, cujo 

teor,predominante~ente político , econômico e sociológico, pode 

ter trazido bloqueiosaos nossos respondentes. E finalQente,? ter 

ceiro fator pode ser derivado do fato de o construto da escala 

-referir-se a problemas situacionais e nao a traços de personali-

dade, segundo conjecturas do próprio Dean. 

As correlações dos componentes da Alienação com as es-

calas Cinismo Social , Sentimentos de Vitimação foram altamente 
' . - ".' 

significarites ao níve~ de 0,01. 

A correlação ma~s alta da escala de Sentimento de Impo .. . 
tência Social apareceu com a escala Sentimento de Falta de Nor-

mas . Esta apresentou correlações muito altas com Anomia, Cinismo 

Social e Sentimento de Vitimaçãc. A mais alta correlação da esca 

la Sentimento de Isolamento Social observou-se em relação à esca 

la Sentimento de Vitimação. As correlações entre Intolerância a 

Ambigüidade e as demais escalas foram todas significantes no 

~ível de 0,01, exçeto com Responsabilidade Social com a qual nao 

se correlacionou . O coeficiente ma is alto foi encontrado co~ a 

escala Autoritarismo~ reproduzindo correlações anteriornente en-

contradas com a escala F de Adorno, e,em seguida, com a Escala 

Sentimento de Falta de Normas. 
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Resumindo, os coeficientes de correlação mais altos en 

tre as escalas foram os seguintes: 

E S C A L A S 

- Sentimento de Impotência x Sentimento 

de Falta de NOl~as 

- Sentimento de Falta de Normas x Ano­

mia 

- Sentimento de Isolamento Social x Sen 

timento de Vitimação 

- Responsabilidade Social x Autoritaris 

mo 

Intolerância à AmbigÜidade x Autori -

tarismo 

- Cinismo Social x Sentimento de Vitima 

çao 

r 

0,58 

'0,73 

0,50 

-0,04 

0,58 

0,66 

N!VEL DE 

SIGNIFICÂNCIA 

p < o,oi 

p < 0,01 

p < 0,01 

n.s . 

p < 0,01 

Para meThor visualizar a trama que relaciona cada dir;,en­

sao com as demais, o quadro a seguir oferece urna listagem compa­

rativa, em ordem decrescente, das correlações obtidas entre as 

dimensões tornadas duas a duas . Para facilitar a observação as 

.dimensões receberam núrneros,conforme se segue: 

Sentimento de Impotência Social = 1 

Sentimento de Falta de Normas = 2 

Sentimento de Isolamento Social = 3 

Responsabilidade Social = 4 

Intolerância à AFbigüidade = 5 

Autoritarismo = 6 
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- Anomia = 7 

Cinismo Social = 8 

Sentimento de Vitimação = 9 

Tabela 10 

-Ordenação Decrescente cos Coeficientes de.Correlação entre- as 

Escalas 

1 2 _ 3 4 5 6 7 8 9 

2 7 9 6 6 5 2 9 8 

7 1 8 9 2 7 8 7 2 

8 8 2 8 8 8 1 2 7 .. . 
9 9 1 5 1 6 9 1 3 

5 5 7 1 7 9 5 5 1 

3 3 5 3 9 2 6 3 5 

6 6 6 7 3 3 3 6 6 
" 

4 4 4 2 · 4 4 4 4 4 

~ curioso nota~ a constância de certos pa res con o por 

exemplo: Anomia (7) e Se~timento de Falta de Normas (2) da esca­

la de Alienação, IntoleY3ncia à Ambigüidade (5) e Autoritaris­

mo (6), Cinismo Social (8) e Sentimento de Vitimação (9), Autori 

tarismo (6) e Responsabi lidade Social ( 4 ), etc. Também há cons -

tância em triades , como ~o r exemplo: Ano~ia (7) , Sentimento de 

Falta de No rmas (2) e Sent imento de Impotência (1); Autoritari s 
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mo (6), Responsabilidade Social (4) e Sentimento de Isola~ento 

Social (3). Do mesmo modo, se observarmos as ordenações totais ce 

~ cada escala, nota-se grande coincidência quando comparadas àque -

las que mais se assemelham , como por exemplo: Sentime nto ce . I~-
. 

potência Social, Sentimento de Falta de Normas e AnoMia; Cinis~o 

Social e Sentiffiento de Vitimação. Note-se também que as posições 

das escalas de Anomia, Falta de Normas, Responsabilidade Soc~al 

e Autoritarismo apresentam-se constantes em todas as escalas.En-

fim, o quadro mostra a existência de núcleos, aue , se tomados ao 
- J 

\ 

acaso como ponto de partida para entender a engrenagem de rela-

çoes, todos terminam-na falta de responsabilidade e menosprezo 

da autoridade. 

o estudo das correlações mostrou também que as 

ções teóricas com respeitq à vinculação mútua das dimensões en --. 
contram reforço na nossa " amostra . Assim observa-se que: 

Responsabilidade Social correlaciona-se inversamente não ape-

nas com Anomia e Alienação, mas também com todas as dicensões 

estudadas; 

Anomia e Alienação aprese~tam correlação altamente significan-

te; 

- Cinismo Social apresenta alta correlação com Anomia e Alie~a -

-çao; 

- Autoritarismo e Intolerância à Ambigüidade , Cinismo Soc~al e 

Sentimento de Vitimação estão fortemente relacionados; 

Isolamento Social apresenta grande associação com Senticento 

de Vitimação. 
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Podendo parecer prematura, a análise das ordenações 

das correlações oferece um esboço "do relacionamento que caracte-

riza o comportanento brasileiro. Encabeçado pela anomia e aliena 

çao, deixa claro o lugar atribuído para a responsabilidade so-

cial e autoritarismo, tendo de permeio o cinisno social e , viti~~ 

çao. 

Embora dispondo destas indicações, maiores aprofunda 

mentos são mostrados no conjunto de dados a" seguir. 

" , 

4.4. Comportamento das Escalas nos Subgrupos 

Nos comentários de Dean acerca do valor preditivo de 

sua escala para comportamentos políticos e sociais, idade e ní-
.. . 

vel sócio-econômico destacam-se como fatores que apresentãffimUor 

força preditiva que a alienação. 

A observação das médias alcançadas pelos sujeitos quan 

do subdivididos por idade sugere " a validade da afirmação de 

Dean. Os grupos de idade mais avançada e os mais jovens apresen-

taram valores médios na eséala de Alienação,mais elevados que os 

adultos. A diferença entre as médias foi estatisticanente signi-

ficante entre jovens e adultos e entre jovens e idosos,porén,não 

se verificou significância entre adultos e idosos. 
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Tabela 11 

Valores t para Diferenças entre Médias de Alienação quanto a 

Idade 

~' MJ:;DIAS NíVEL DE 
I t SIG'UFIcJ:-JCIA ESCALA I 11 111 

-
13,923 12,196 - 3,770 P < 0,01 

Alienação: Total 13,923 - 12,571 2,704 P < 0,01 . 
- 12,196 12,571 0,674 n. s. 

Obs. : I Idade entre 17 e 24 anos 

11 Idade entre 25 e 35 anos 

111 Idade acima de 35 anos c,,: _'" -. . ~ • 

Esta falha talv~z se deva ao ' critério de indicação cos .. . 
sujeitos aos grupos, que tornou, corno ponto de corte para o grupo 

idoso, a idade . fixada corno limite .para o cidadão poder candida -

tar-se a empregos e concursos. Mesmo assim leva-se em conta a 

tendência para a elevação da média , constatada no grupo com mais 

idade. Com base nesses resultados, insinua-se a iriterpretação a 

respeito da marginalização' a que são submetida.s, na nossa socie­

dade, as pessoas ·que não representam a força de trabalho, levan-

do-as à naior alienação do que aqueles que se encontram na faixa 

considerada útil. 

A observação das médias dos indivíduos,classificaàos 

quanto ao salário,mostra que quanto mais baixa a renda mai s in -

. tenso parece ser o sentinento de alienação. As médias encontra 

das nos. grupos tomados a partir do meno r salário oscilaram entre 

15,597 e 11,792. Isto confirma a formulação de Dean acerca da 
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importância social do indivíduo em função da renda. Os valores t 

para as diferenças entre as médias dos grupos de menor salário, 

constituídos por domésticas e trabalhadores não qua1ificados,co~ 

parados com os demais grupos, foram todos significantes no nível 

de 0,01. 

Tabela 12 

Valores t para Diferenças .entre Médias de Alienação quanto ao 

Nível Sa1ária1 

~I 
M ~ D I A S NíVEL 

-1 r I 
t DE SIGNI 

E S CALA SALARIAL. I 11 111 IV V FICÂNCIA 

A1ienção: To- 15,597 13,557 - - - 3,598 p < 0,01 

tal 

.Dbs: 

15,597 - 12,762 - - 4,773 P < 0,01 

- 15,597 - - 11,282 - 6,608 P ' < 0,01 
, .. . 

15,597 ':" - - 11,782 7,091 P < 0,01 

- 13,557 12,762 - - 1,523 n.s. 

- 13,557 - 11,282 - 3,984 P < 0,01 . 
- 13,557 - - 11,782 2,760 P < 0,01 

- _ .r 12,762 11,282 - 2,438 P < 0,05 

- - 12,762 - 11,782 1,439 n.s. 

- - - 11,282 11,782 0, 668 1 n.s. 
~ 

I ~ Grupo de pessoas que recebem 1 salário míni~o 

11 - Grupo de pessoas que recebem entre . 2 e 5 s.mínimos 

111 - Grupo de pessoas que recebem entre 6 e 10 s. mínimos 

IV - Grupo de pessoas que recebem entre 11 e 20 s.mínimos 

V - Grupo de pessoas que recebem mais de 20 s. mínimos 

A escolaridade apresentou a mesma tendência inversa. 
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.' Quanto menor a escolaridade maiores os escores na escala de alie 

nação. Partindo-se da menor escolaridade as médias oscilaram en­

tre 15,333 e 11,053. Os valores de t entre ' as médias dos grupos 

menos escolarizados (primário e primeiro grau) e mai s esco1ariê~ 

des foram todos altamente significantes ao nível de 0,01. " 
I 

Tabela 13 

Valores t para Diferenças entre Médias de Alienação quanto ao 

Nível de Escolaridade 

~. 
I 

ESc:nIARIDAI:E' ~~DIAS NÍVEL IE 
t SIGUFI-I I I 

ESCALA I 11 111 IV V CÂ.~IA 

Alienação: .Total 15,333 15,403 - - - Hl,117 n.~ 

15,333 - 13,571 - - 2, 888 P < 0,01 
-

, 15,.333 -- - 11,692 - 6,718 P < 0,01 .. .. 
15,333 - - - li,053 4,787 P < 0,01 

-. 
- 15,403 13,571 - - 2,779 P < 0,01 

- 15,403 - 11,692 - 6,686 P < 0,01 

- 15,403 - - 11,053 4,187 P < 0,01 

- - 13,571 11,692 - 3,448 P < 0,01 

- - 13,571 - 11,053 2,396 P < 0,05 

- - - 11,692 11,053 0,671 1p < n.s . 
j I , 

Obs. : I Grupo de pessoas com primário 

11 Grupo de p essoas com 19 grau 

111 Grupo de pessoas com 29 grau 

IV Grupo de pessoas com 39 grau 

V Grupo de pessoas com pós-graduação 

Quanto ao sexo o grupo feminino a o resentou nédia cais 

.. -- .-:' 
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elevada do que o grupo masculino, cuja diferença foi significati-

va ao nível de 0,01. 

Estes r e sultados confirmam as formulações teóricas de 

Seeman e Dean COQ respeito a maior incidência de alienação veri-

ficar-se entre grupos menos valorizados socialmente. A esse res-

peito va~e assinalar que contrari amente ao dito nos estudos "acer 

ca do comportamento de estrangeiros convivendo com cultura dife­

rente das suas, os escores de alienação encontrados na nossa a-

mostra de estrangeiros foi sensivelmente inferior à observada en 

tre os sujeitos bras~leiros . 

Tabela 14 
.f ': __ _ _ .... . 

Valores t para Diferenças entre M~dias de Alienação quanto ao 

Sexo 
... 

~' SEXO H:t;DIAS NíVEL DE 
t 

ESCALA M F ' SIGNIFICÂNCIA . . 
I 

Alienação: Total 12,395 13,553 -3, O 80 P < 0,01 
, . 

Tabela 15 

Valores t para Diferenças entre M~dias de Alienação quanto a 

Descendência 

~ 
!'-U:;DIAS I NíVEL DE 

t 
ESCALA BRAS. I ESTP~.NG~ SIGNIFICA~.&J:A 

! 
1 

Alienação: Total 13,426 12, 542 1 2,183 p < 0,05 
, 

\ ! , 

Isto parece trazer subsídios para a idéia sustentada 
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neste es~udo a respeito da atitude negativa do brasileiro a tudo 

que se refere a ele próprio e a seu produto, embora tal interpr~ 

tação necessite maiores aprofundamentos metodológicos, para per-

mitir urna afirmação mais segura . Mesmo assim, respaldada na .qua-

lidade da escala, a observação parece significante. 

Os co~ponentes da escala de ali~nação,tomadas sep~rac~ 

mente,apresentaram valores diferenciais nos subgrupos conforne 

nossas hipóteses . Assim, na escala Sentimen.tos de Falta de Kor -

mas, ' os brasileiros ,obtiver~m m~dia mais alta que os estrangei -

ros, cuja diferença foi significante ao nível de 0,01. Do ~esmo 

modo, na escala de Anomia os brasileiros alcançaram maior cédia 

que os .es~rangeiros com urna diferença significante ao nível de 

0 ,01. Esse dado junta-se ao encontrado na escala de alienação pa 

ra reforçar a hipótese leyantada neste estudo acerca das atitu --. 
des de menosprezo do brasileiro com relação a si própric . Não 

foram encontradas diferenças signi~icativas para esse subgrupo 

nas escalas Sentimento de Impotência e Sentimento de Isola~ento, 

embora os valores m~dios obtidos pelos brasileiros tenham se 

registrado mais elevados . Assim sendo, parece haver maior ~~lne-

rabilidade do brasileiro para alienação que os estrangeiros,ain-

da que se torne alienação corno síndrome situacional e não co~o ca 

racterística de personalidade, o que aumenta ainda mais a certe-

za de que o processo teve suas origens na colonização. 



139 

Tabela 16 

Valores t para Diferenças entre Médias de Alienação(Componentes) 

quanto a Descendência 

~ 
~DIAS NíVEL DE 

t SIGNIFI-
, .ESCALA BRAS. ESTRJ>...NG. CÂ-NCIA 

- Sentimento de Falta de Nor-

mas '. 3,590 3,142 2,835 P < 0,01 

-

-
- Sentimento de Impotência 

Social 5,197 4,897 1,435 n.s • 
. - -. ' 

- Sentimento de Isolamento So . -... 
cial 4,639 4,503 0,889 n.s. 

-. 

Quanto ao sexo a escala Sentimento de Falta de Normas 

não ofereceu diferença ' significante entre homens e mulheres, re­

gistrando-se média mais elevada para estas. Já na escala Senti-

mento de Impotência as mulheres alcançaram média bem mais eleva-

da que os homens, cuja diferença foi significante ao nível de 

0,01. O mesmo se observa para a escala Sentimento de Isolamento. 

O sexo feminino registrou média mais alta que o masculino, com 

diferença significante ao nível de 0,01. 

,. 
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Tabela 17 

Valores t para Diferenças entre Médias de Alienação(Componentes) 

quanto ao Sexo 

~ 
_ Mf':DIAS NíVEL' DE 

I t SIGNIFI-
ESCALA M F CÂ..~CIA 

-

- Sentimento de Falta de Nor-

mas 3,383 3,439 -0,350 n.s. 

\ 

- Sentimento de Impotência So -
cial 4,722 5,325 -2,899 P < 0,01 

- -

- Sentimento de Isolamento So --

cial 4,290 4,789 -3,305 P < 0,01 .... 

Quanto à idade a média dos jovens e das pessoas com 

mais idade foram mais elevadas que a dos adultos na escala Senti 

mento de Impotência, sendo a diferença significante estatistica-

mente entre o grupo jovem com relação aos dois outros. Na escala 

Sentimento de Falta de Normas como na Escala Sentinento de Isola 

-mento observou-se a mesma tendência dos grupos extrec os em rela-

ção aos adultos. 
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Tabela 18 

Valores t para Diferenças entre Médias de Alienação(Componentes) 

quanto à. Idade 

~' 
I 

IDADE M :g D I A S N!VEL DL 
t SIGNIFI -ESCALA DE ! 

CÂNCIA ALIENACÃO I 11 111 

-... Sentimento de Impo - 5,456 4,589 - 3,753 p< 0,01 .-

tência Social 5,456 - 4,952 1,990 p< 0,05 
. 

- 4,589 4,952 1,250 n.s. 

- Sentimento de Falta 3,599 3,232 - 1,980 P < 0,05 .-
de Normas 3,599 - 3,295 1,590 n.s. 

- 3,232 3,295 1,304 n. s -. ....;,-

- Sentimento de Isola- 4,868 4,375 - 2.680 p< 0,05 
-

mento Social 4 -,"8"6 8 - 4,324 0,182 n.s. 

- 4,375 .4,324 0,244 n.s. 

f 

o comportamento dos efei tos da escola-ridade nos esco -

res de Sentimento de Impotência mostrou-se mais acentuado no pri 

mário e primeiro grau que nos grupos com maior escolaridade. To-

das as diferenças entre médias do primário com o universitário e 

p6s-graduação, do primeiro grau com universitário e p6s-gradua -

ção do segundo grau com p6s-graduação, foram significantes aos 

níveis de 0,01 e 0,05. 

Em relação a Sentimento de Falta de Normas o con porta-

mento dos grupos foi o mesmo. As médias do primário e do pricei-

ro grau diferiram significativamente ao nível de 0,05 da ' média 
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do segundo grau. Com o universitário e pós-graduação o primário 

apresentou diferença significante" ao nível de 0,01. O segundo 

grau diferiu do universitário mas não do pós-graduação. 

A escala Sentimento de Isolamento apresent?u resulta 

dos distintos das previsões de Seeman acerca do relacionamentoen 

tre isolamento e intelectualidade. No presente estudo o sinto­

ma apresentou certa homogeneidade nos cinco grupos, tendo-secons 

tatado média mais elevada nossujeitos do primeiro grau. 
, 

-. 
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Tabela 19 

Valores t para Diferenças entre Médias de A1ienação(Componentes) 

quanto ao Nível de Escolaridade 

~r M ~ D I A S 
NIVEL 

ESCALA 
t DE SIGN 

I 11 111 IV V CÂ..T\JCIA 

Sentimento de I n 6,383 6,097 - - - 0,989 , n.s. . 
-

potência Social 6,383 - 5,540 - - 0,925 I n.s. 

6,383 - - 4,329 - 2,529 P <{),05 

6,3"83 - - - 3,842 3,149 P < 0,01 

- 6,097 5,540 - - 0,771 n.s. 
~ - 6,0"97 - 4,329 - 4,568 P < 0,01 

- 6,097 - - 3,842 4,519 P < 0,01 
- - - 5,540 4,329 - 1,491 n.s. 

- - - 5,540 - 3,842 1,948 p < 0,05 

- - - 4,329 3,842 0,957 n. s. 
. - ,-' 

Sentimen"to de Pa1 4,133 4,290 - - - 0,563 n.s. -
ta de Normas 4,133 - 3,556 - - 2,228 p<0,05 

-
, 4,133 - - 2,928 - 5,452 p < 0,01 .. . 

4,133 - - - 2,842 3,489 p<O,Ol 

. - 4,290 3,556 - - 2,514 p<0,05 -. 
- 4,290 - 2,928 - 5,871 p < 0,01" 

- 4,290 - - 2,842 3,155 P < 0,01 

- - 3,556 2,928 - 2,867 P < 0,01 

- - 3,556 - 2,842 1,716 - n.s. 

- - - 2,928 2,842 0,228 n.s. 

Sentimento de Iso 4,817 5,016 - - - -0,745 n.s. -
lamento Social 4,817 - 4,476 - - 1,223 n.s. 

4,817 - - 4,436 - 1,656 n.s. 

4,817 - - - 4,368 1,160 n.s. 

- 5,016 4,476 - - 2,038 P < 0,05 

- 5,016 - 4,436 .' - 2,601 P < 0,01 

- 5,016 - - 4,368 1,737 n.s. 

- - 4,476 4,436 - 0,183 n.s. 

- - 4,476 - 4,368 0,273 n.s. 

- - - 4,436 4,368 0,183 n.s. . 
I , 
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Em relação ao nível salarial encontrou-se certa vincu­

lação de dependência de Sentimento de Impotência e condições de 

sa lário. Ass im grupos de menor renda obtiveram a média mai s aI ta, a-

presentando di fe r e nças significantes com todos os outros grupos . 

Também o grupo ·que percebe entre 2 e 5 salários apresento~ dife-

renças significantes com os outros grupos de maior renda. 

As médias alcançadas na escala Sentimento de Falta de 

Normas foram todas estatisticamente diferentes ao nível de 0,01 

para todos os grupo~ quando comparados com o grupo de renda ~ais 

baixa . Sentimento de Isolamento relativamente a salário revelou 

maiores médias para os grupos de menor salário. 
." . . _-. 

o exame destes resultados leva a concluir sobre a con-

firmação das hipóteses levantadas no estudo . .. . 
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Tabela 20 

Valores t para Diferenças entre Médias de A1ienação(Componentes) 

quanto ao Nível Salarial 

~' M ~ D I A S ~LV.:.L 

ESCALA _ S~.RI.~ I 11 111 IV V t DE SIG:,I 
DE ALIE~ACAO FIC:~,CIh 

Sentimento de Im- 6,075 5,492 - - - 2,017 p<_0,05 

potência Social 6,075 - 4,774 - - 4,015 P < 0,01 

6,075 - 4,310 - 4,958 P < 0,01 

6,075 - - - 4,418 4,40~ p< 0,01 

- 5,492 4,774 - - 2,649· p< 0,01 

- 5,492 - 4,310 - 3,979 p< 0,01 
- - 5,492 - - 4,418 3,377 p< 0,01 -

- - 4,774 4,310 - 1,381 n.s. 

- - 4,774 - 4,418 0,997 n.s~ _ . 

- - - 4,310 4,418 -0,275 n.s. 

Sentimento de Fa1 4,239 3,492 - - - 3,206 p< 0,01 - - ... 
ta de Normas 4,239 - 3,286 - - 3,767 p< 0,01 

4,239 - - 2,901 - 5,247 p< 0,01 -4,239 - - - 3,109 3,466 p< O,Ol 

- 3,492 3,286 - - - 0,916 n.s. 

- 3,492 - 2,901 - 2,547 p< 0,05 

- 3,492 - - 3,109 1,508 n.s. 

- - 3,286 2,901 - 1,516 n.s. 

- .- 3,286 - 3,109 0,646 n.s • 

- - - 2,901 3,109 -0,754 n.s. 

Sentimento de Iso 5,284 4,574 - - - 3,156 p< 0,01 -
mento Social 5,284 - 4,702 - - 2,466 p< 0,05 

5,284 - - 4,070 - 5' ,058 0< 0,01 

5,284. - - - 4,255 3,942 p< ,Ol 

- 4,574 4,702 - - -0,590 n.s. 

- 4,574 - 4,070 - 2,230 0< 0,05 

- 4,574 - - 4,255 1,271 n.s. 

- - 4,702 4,070 - 2,634 p< 0,01 

- - 4,702 - 4,255 1,-693 TI.S. 

- - - 4,070 4,255 -0,688 TI.S. 
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Escala de Responsabilida de Social 

Os resultados obtidos nesta escala foram surpreenden -

tes e nao confirmaram as hipóteses levantadas. Era esperado que 

a escala se compor t asse invers amente às escalas de a).ienação 

anomia,porém,tal não ocorreu. Quando se torna os grupos quanto 

e 

-a 

descendência, observa-se que não houve diferença significante en 

tre os grupos de brasileiros (~ = 4,56l)e estrangeiros (~=4,70~ 

embora ligeiramente mais baixa para os primeiros. Quando se cons 

tata que estes apresentaram maiores incidências de anomia e 

alienação comparado~ aos estrangeiros, esperava-se que sua média 

fosse sensivelmente inferior. 

' . _ ...... ~ -

O resultado não pode ser considerado independentemente 

dos encõnt~ados nestas ~uas escalas, e nas escalas de cinismo ... 
social, sentimento de vitimação, que foram consideravelmente 

mais acentuados no grupo brasileiro.. Estas considerações justi 

ficam a anomia encontrada no grupo referido, bem corno seu nível 

de alienação. 

.,r 

Em relação ao sexo tampouco encontrou-se diferença es­

tatisticamente significante" entre as médias alcançadas pelos ho-

mens (X = 4,56) e · pelas mulheres (X = 4,65). 

Observou-se relação direta entre as médias de Respons~ 

bilidade Social e a idade. Porém a diferença só · foi significante 

entre as méd.ias dos jovens e a dos adultos; os mais velhos si tu-

ando-se corno . marginais, de quem já nada mais se espera. 
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Tabela 21 

Valores de - t para Diferenças entr~ Médias de Responsabilidade So 

cial quanto à Idade 

~ 
ME': DIAS NIVEL DE 

-t SIG. IFI-
ESCALA I 11 111 CÂNCIA 

-Responsabilidade Social 4,516 4,670 - -3,430 p <: 0,01 

4,516 - 4,733 -1,560 n.s. 

- 4,670 4,733 -0,396 n.s. 

Quanto ao nível de escolaridade houve também relação di 

reta, O grupo de universitirios apresentou a média mais alta e 

o grupo de primeiro grau teve a média mais baixa. As diféren -

ças entre médias foram todas estatisticamente significantes. 

-r:J:a.bela 22 

Valores de t para Diferenças entre Médias de Responsabilidade So 

cial quanto ao Nív_el de Escolaridade 

~' ME': DIAS NíVEL DE 
, t SIGNIFI-ESCOLA I 11 111 IV V CÂ..NCIA ., 

Responsabilidade 4,383 4,065 - - - - 1,719 n.s. 

Social 4,383 - 4,683 - - -1,523 n.s. 

4,383 - - 4,872 - -2,982 P < 0,01 

4,383 - - - 4,316 0,259 n. s. 

- 4,065 4,683 - - 2,929 P < 0,01 

- 4,065 - 4,?72 - -4,803 P < 0,01 

- 4,065 - - 4,316 0,820 . n.s. 

- - 4,683 4,e72 - -1,125 n.s. 

- - 4,683 - 4,316 1,126 n.s. 
- - - 4.872 4, 316 1,610 n.s. 

Também em relação a nível salarial observou-se a ten -

- dência para maiores médias para os grupos mais valorizados soci-
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-almente, apesar de nao se ter encontrado diferenças significan -

tes entre os grupos, excetuando-s€ o grupo com um salário que 

apresentou significância de 0,05 com o terceiro e quarto grupos. 

Tabela 23 

Valores t para Diferenças entre 1-1édias de Responsabilidade So 

cial quanto ao Nível Salarial 

~! 
, 

M ~ D 'I A S N1VEL DE 
SALARIAL t SIGNIFI-

ESCALA !, I 11 r 111 IV V CÂNCIA 

Responsabilidade ~,388 4,557 - - - -0,949 n.s. 

.. Social 4,388 4,798 -2,216 P < 0,05 - - -
4,388 - - 4,789 - -2,291 P < 0,05 

4,388 - - - 4,527 -0,965 n.s. 
-

, - 4',..5-57 4,798 - - -1,362 n.s. 

- 4,557 - 4,789 - -1,296 n.s. 

- 4,557 - - 4,527 0,149 n.s. 

- - 4,798 4,789 - 0,048 n.s. 

" - - 4,798 - 4,527 1,290 n.s. 

- - - 4,789 4,527 1,297 n.s. 

, 

Nota-se tanto neste subgrupo como no educacional, qt:e 

os grupos extremos parecem não envolvidos no processo social,en-

quanto o campo de tensões parece recair sobre os grupos direta -

mente engajados no processo, embora não necessari amente nas deci 

-soes. 
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Éscala de In·t.olerância à Ambigüidade 

A comparaçao das médias obtidas pelo grupo divicido 

quanto à descendência mostrou significância ao nível de 0,01 con 

os brasileiros apresentando maior incidência do s~ntoca. Em rela 
, . -
1 - -çao ao sexo nao foi encontrada diferença significativa entre ho-

mens (X = 4,16) e mulheres (X = 3,97) apesar do grupo masculino 

apresentar média ligeiramente mais elevada. Tampouco registrou -

se diferença estatisticamente significante entre as médias . dcs 

sujeitos quando classificados por grupos de idade. Assinale-se, 

para informação, que-o grupo de mais idade apresentou a maior cé 

dia. 

Tabela 211 

'Valores .t para Diferenças entre :Médias . de Intolerância à kDbi -
\ 

guidade quantCt" à Descendência 

I 

. . ~ ~DIAS N1V::L D::: 
I t SIG:;! ?I-

ESCALA BRAS. ESTRANG. CÂ..~CIA 

Intolerância 
.. 

Ambignidade 4,221 3,768 2,634 P < O ,aI a . 
I 

Relativarrente ao nível de instrução os resultados pare -

.cem confirmar as hipóteses de Budner acerca da dependência ceste 

sintoma com o grau de instrução. Diz Budner: quanto cais baixa a 

escolaridade maiores os escores na escala de Intolerância à ~:~i 

gfiidade. Assim, o primário obteve média igual a 5,47 observancc-

se decréscimo progressivo neste valor com o aumento de escolari­

dade, até o pós-graduação que registrou 'o valor não . i rnporta~~e 

de 2,84. As diferenças entre as médias dos grupos foram pratica-
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mente todas significantes ao nível de 0,01. Universitários e 

pós-graduados não registraram diferenças significantes. 

Tabela 25 

Valores t para Diferenças entre Médias de Intolerância à Anbigül 

dade quanto ao Nível de Escolaridade 

~ 
M t D I A S NIvc;L D=: 

t SIG~IFI-

ESCALA I 11 111 IV V CÂ..1-JCIA 

-
Intolerância a 5,467 4,710 - - - 3,181 P < 0,01 

Ambigüidade 5,467 - 4,143 - - 4,940 P < 0,01 
~ - - ~ -:. . 

5,467 - - 3,482 - 7,581 P < 0,01 

- 5,467 - - - 2,842 6.800 P < 0,01 
, ... 

- 4,710 4,143 - - 2,140 P < 0,05 

- 4,710 - 3,482 - 5,434 P < 0,01 

- 4,710 - - 2,842 4,741 P < 0,01 

- - 4,143 3,482 - 2,861 P < 0,01 
. 

- ," - 4,143 - 2,842 2,904 P < 0,01 

- - - 3,482 2,842 1,604 n.s. 

o -, mesmo comportamento observou-se nos resultados da 

escala em função do nível salarial. Os grupos, percebendo cenores 

salários, obtiveram médias mais altas que os grupos com rendicen-

tos mais altos. As médias oscilaram entre X = 6,91 para o grupo, 

,que declarou receber um salário mínimo e X = 5,56 par~ o grupo 

que declarou receber nais de vinte salários. 
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Tabela 26 

Valores t para Diferenças entre Médias de Intolerância à Ambigüi 

dade quanto ao Nível Salarial 

~ 
M :g D I A S 1 NíVEL D=: SALARIAL t SIG~IFI-

ESCALA I 11 111 IV V CÂNCIA 

. Intolerância - Am 4,731 4,369 1,478 n°. s. a - - --
bigtiidade 

4,731 - 3,619. - - 4,134 P < 0,01 

4,731 - - 3,803 - 3,279 P < ·0,01 
.. 

4,731 - - - 3,455 5,696 P < 0,01 

-- 4,369 3,619 - - 3,191 P < 0,01 

- 4,369 - 3,803 - 2,273 P < 0,05 

- 4,369 - - 3,455 3,348 P <: - 11 ·~- o-i 

- - 3,619 3,803 . - -0,665 n.s. . 
, 

- .. :. 3,619 - 3,455 0,545 -n. s. 

- - - 3, 80~ 3,455 1,098 n.s. 

o · 

I 

o exame destes resultados permitiu mais uma vez locali 

zar uma situação de inferioridade entre aqueles grupos que de-
I 
I 

monstraram escores elevados nas escalas de alienação e anomia 

Trata-se de uma representação de adaptação pela rigidez e conven 

cionalismo quando faltam recursos cognitivos e emocionais para 

um funcionamento autônomo. Servem estes dados para corroborar os 

resultados até agora apresentados. 

Escala de Autoritarismo 

Os resultados nesta escala apresentaram comportanentos 
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inversos aos que se vinha observando nos subgFupos descendência 

e idade. Aqui os escores mais altos registraram-se entre estran-

geiros quando comparados aos brasileiros, com urna diferença signi 

ficante ao nível de 0,05. Ao se obse.rvar esta di~crepância te::l 

s e comprovaçao da independência dos construtos autoritarisn o e 

intolerância à a mbigüidade. Na medida em que houve discre~ância, 

pode-se também supor que ~utoritarismo tem significado diferente 

pata os dois grupos. ~ possível que o conceito tenha urna carga 

e mocional dolorosa para os brasileiros, bloqueando a percepçao 

do papel .ordenador da autoridade num sistema. são suposições le-

vantadas para investigação posterior. No momento certa confi~a-

ç ão para isto é dada pelos resultados da escala em função da 

idade . O grupo mais velho obteve maior média que · os jovens e os 

adul tos ~ cuj as diferenças foram significantes' ao nível de 0,01 • 
.. . 

Não se observou diferença entre os sexos . 

Tabela. 27 

Valores t para Diferenças entre Hédias de Autori tarismo quanto a 

Descendência 

BRAS . ESTRA..l\lG . I ~ \~ .;..J D:=: 
t ISIG:\IFI-- - CÃ.'Ç CIA ESCALA X X 

Autoritarismo 5,824 6,348 1 , 948 p<0,05 

Tabela 28 

Valores t para Diferenças entre Médias de Autoritarismo quanto a 

idade 

~ ~.ÉDIAS 
~.L \ .:.~ r::;::: 

t SI~~I?I-

ESCALA I 11 111 C':;-':' CI ;'. 

Autoritarismo 5,137 6,009 - -2 , 800 p<O#Ol 

5,137 - 7,590 -7 , O 29 P < 0,01 

- 6,009 7,590 -4,910 P < 0,01 
I 
I 

-.::~ .... _-
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Esta linha de pensamento não encontra sustentação to -

tal em relação à educação e rendimento. Ao se observar as flutu~ 

ções das médias dos sujeitos, verifica-se que as mais altas ,encon 

tram-se entre os grupos das camadas mais baixas. Em relação 
~ 

a 

educação as médi 'as decresceram progressivarrente do primário para 

a pós-graduação, com diferenças significantes ao nível de 0,01 

e 0,05 para o primário e segundo grau. Em relação ao salário o 

grupo com um salário obteve média igual a 6,91 e o grupo com 

mais de vinte salários alcançou a média 5,56. Embora as diferen-

' ças nao tenham sido grandes, houve significância no nível de 0,01 

do primeiro grupo em relação aos demais. ~ preciso notar que peE 

siste ainda a suposição de haver diversidade entre os gr.upos so-

bre a maneira de perceber autoridade, e :que é possível haver maior 

liberdade para os grupos ,gue alcançam ' prestígio social. -. , 

Mesmo 

que estes dados venham de encontro às nossas elaborações com res 

pedto à alienação, são necessários estudos comprobatórios poste-

riores. 
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Tabela 29 

Valores t para Diferenças entre Médias de Autoritarismo quanto 

ao Nível Educacional 

~: M :g D I A S NIVEL D=: 
EOOc..~CIa AI.. I SIGNIFI-

ESCALA I , , , , t CÂNCIA I 11 111 IV V 

-
Autoritarismo 7,783 7,032 - . - - 1,936 n.s • 

7,783 - 6,746 - - 2,463 p<0,05 

7,783 ...., - 5,082 - 7,491 P < 0,01 

7,783 - - - 4,526 5,549 p < 0,01 

- - 7,032 6,746 - - 0,646 n.s. 

- 7,032 - 5,082 - 5,329 P < 0,01 
' .. -- - . . 

- 7,032 - - 4,526 4,296 p<O,Ol 

. - - 6,746 5,082 - 6,232 .p < 0,01 
- ... 

- - - - 4,526 3,507 p<O,Ol 

- - - 5,082 4,526 1,393 n.s. , 

Tabela 30 

Valores t para Diferenças~entre Médias de Autoritarismo quanto 

ao Nível . Salarial 

~VEL M ~ D I A S 'NíVEL D=: 

~~ I 11 111 IV V t SIG~IFI-

ESCALA CÂNCIA 
Autoritarismo 6,910 6,074 - - - 2,075 P < 0,05 

6,910 - 5,631 - - 2,995 P < 0,01 

6,91Q - - 5,944 - 1,979 P < 0,05 

6,910 - - - 5,564 3,901 P < 0,01 

- 6,074 5,631 - - 1,204 n. s. 

- 6,074 - 5,944 - 0,313 n.s. 

- 6,074 - - 5,564 1,217 n.s. 

- - 5,631 5,944 - -0,699 n.s. 

- - 5.631 - 5,564 0,154 n.s. 

- - , - 5,944 5,564 0,757 n.s. 
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Escala de Anomia 

o estudo exploratório (Sigelmann, 1981) que precedeu 

ao .desenvolvimento deste trabalho, visando a investigação da hipó 

tese teórica de Merton sobre a exist~ncia de relação. invers~ en-

tre anomia e "sta tus" sócio-econômico-educacional, derrubou nos-

~a suposição de q ue haveria um estado geral de satisfação da po-

pulação com o modo de organização funcional da nossa sociedace , 

e laborada com base na observação da disseminação dos desvios co~ 

portamentais nas relações homem-sistema. Os resultados agora a-

presentados repetem -pqueles. Tanto quanto possível outros fato -

res foram escolhidos para produzir maior segurança à interpreta-

-çao da complexidade do . proble~a. 

Neste trabalho o nível de anomia encontrado no grupo 
.... 

brasileiro foi mais acentuado que o dos estrangeiros, que di f eri 

.. . -
ram ao nlvel de 0,01. Esse resultado tanto quanto o de alienaçao 

oferecem subsídios para sustentação da hipótese deste trabalho . 

Tabela 31 

Valores t para Diferenças entre Médias de Anomia quanto a Descen 

dência 

~ ~DIAS Nlv~!. D:;:; 
t SI G:"I?I -

. ESCALA IBRASIL. ESTRANG. '1 CJ~CI]l" 
I 

Anomia 3,107 2,381 4,808 P < 0,01 

A observação da flutu aç ão d a s médi a s nos g rupos cla ssi 

ficados por ida de mostra, conf orme hipotetizado, que a anomia va 
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ria inversamente com a idade. O grupo jovem apresentou a nédia 

mais alta, diferindo da média dos· adultos ao nível de 0,05 e da 

média dos mais velhos ao nível de 0,01. 

Tabela 32 

Valores t para Diferenças entre Médias de Anomia quanto a Idade 

~ 
MtDIAS NlVEL DE 

t SIQlIFI-

ESCaA I 11 111 CAÇÃO 

3,082 2,732 - 1,970 P < ° ~ 05 

Arx:>mia 3,082 - 2,476 3,241 P < 0,01 -
- - 2,732 2,476 1,185 n.s. 

Q~anto ao nível escolaricaàe registrou-se a mesma rela 

çao com o grupo do primá+i~· apresentando a maior média , seguiàa 

pelo primeiro grau, decrescendo a valor muito pequeno no grupo 

com pós-graduação. As diferenças foram todas significativas ao 

nível de 0,01, excetuando-se universitários e pós-graduação en-

tre os quais não houve diferença estatística. 

O comportamento dos grupos em função do salário asseme 

lhou-se ao educacional. O grupo de menor salário apresentou a 

maior média e o grupo com maior salário apresentou a menor me-
. . 

dia. Todas as diferenças significantes aos níveis de 0,01 e 

0,05. 
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Tabela 33 

Valores t para Diferenças entre Médias de Anomia quanto ao Nível 

de Escolaridade 

~ 
M ~ D I A S NIVEL DE 

t SIGNIFI-
ESCALA I 11 111 IV V CÂNCIA 

-
Anomia 3,600 ~,592 - - - 0,036 n.s. 

3,600 - 2,921 - - 2,716 P < 0,01 

3,600 - - 2,415 - 5,512 P < 0,01 

3,600 - - - 1,737 5,189 p<O,Ol 
-

- 3,592 2,921 - - 2,739 P < 0,01 

- 3,592 - 2,415 - 5,578 p<O,Ol 
c ~ _ "". . • 

- 3,592 - - 1,737 5,110 P < 0,01 

- 2,921 2,415 2,353 P < 0,05 - - -, .... 
- - 2,921 - 1,737 2,888 P < 0,01 

- - - 2,415 1,737 1,832 n.s. 

Tabela 34 
.,r 

Valores t para Diferenças entre r-€dias de Anemia quanto ao Nível Salarial 

~
IIVEL 

. SALARIAL 

ESCALA 

Anomia 

M ~ D I A S 

I 11 

3,478 3,066 

3,478 

3,478 

3,478 

3,066 

3,066 

3,066 

111 IV 

2,631 -

- 2,324 

2,631 -

- 12 ,324 

2.~3112.;24 

V 

2,436 

2,436 

t 

1,916 

3,559 

4,974 

5,455 

2,014 

3,388 

2,551 

1,253 

2,631 - 2,436 0,709 

- 2,324 2,436 -0,412 

NIVEL DE 
SIGNIFI­
CÂNCIA 

n.s. 

p < 0,01 

P < 0,01 

p < 0,01 

p<0,05 

P < 0,01 

P < 0,05 

n.s. 

n.s. 

n.s. 
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Ao se observar esses resultados, verifica-se que as 

hipóteses deste trabalho foram confirmadas, excetuando-se para 

a variável sexo, já que se esperava encontrar índice mais eleva-

do para as mulhe r e s. 

Escala de Cinismo Social 

Os resultados obtidos por ~rasil~iros nesta escala fo-

ram diferentes ao nível"de 0,01 dos resultados obtidos pelos es-

trangeiros . Este res~ltado oferece subsídios para a interpreta -

ção da discrepância encontrada nos escores dos brasileiros na 

escala Responsabilidade Social. ~ preciso fazer uma ressalva no - " 

sentido de não se interpretar com severidade o grupo brasileiro, 

imputando só a ele a dime"n,?ão, j á que o escore dos estrangeiros 

também é considerado alto. 

A interpretação deve recair sobre a relação e a inten-

sidade. 

Em relação ao sexo, embora encontrando-se médias altas, 

em torno de seis para os dóis grupos, e observando-se ligeira e-

levação para o grupo feminino (X = 6,42), não se registrou cife-

rença significativa. 

Tabela 35 

Valores t para Diferenças de Nédias de Cinismo Social quanto a 

Desce ndência 

~ 
M ~ D I - A S N1vEL DE 

t SlG:\ l ?l-
ESCALA BRAS. 

- I 
ESTRANG . C.~_~~CL:; 

Cinismo Social 6,811 1 5,432 1 5 ,223 I p < 0, 01 
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Para a idade observou-se que os grupos extremos apre -

sentaram médias mais elevadas. sê houve diferença estatisticamen 

te significante entre a média dos jovens ~ a dos adultos, ao 

nível de 0,05. 

Tabela 36 

. Valores t para Diferenças entre Médias de' Cinismo Social quanto 

a Idade 

~ 
m:DIAS NíVEL DE 

I I t SIGNIFI-
ESCALA - I II III CÂNCIA 

. Cinismo Social 6,593 5,920 - 2,160 P <0,.05 . 

6,593 - 6,105 1,456 n.s. 
-

, - 5,920 6,105 -0,480 n.s. ... 
I I 

Quanto à educaçã? não foram identificadas diferenças en 

tre os grupos com menos escolaridade, a saber primário e primei-

ro grau, mas sim entre estes e os demais ao nível de 0,01. O mes 

mo comportamento observou-se quanto ao salário. A média mais al-

ta foi obtida pelo grupo de menor salário e a mais baixa pelo 

grupo de maior salário. As diferenças foram todas estatisticarnen 

te significantes. 
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Tabela 37 

Valores t para Diferenças entre Médias de Cinismo Social quanto 

ao Nível Educacional 

~ 
M ~ D I A S NíVEL DE EDUCACICNAL 

t SIGNIFI-
ESCALA I 11 111 IV V CÂNCIA 

. 
Cinismo Social 7,650 7,387 - - - 0,547 n.s. 

7,650 - 6,286 - - 2,739 P < 0,01 

7,650 - - 5,621 - 5,469 P < 0,01 

7,650 _. - - 5,000 4,089 P < 0,01 

- 7,387 6,286 - - 2,202 P < 0,05 

- 7,387 - 5,621 - 4,773 P < 0,01 -

- 7,387 - - 5,000 3, '464 P < 0,01 

- - 6,286 5,621 - 1,807 n.s. 
0. - ~-- - 6,286 - 5,000 1,781 n.s. 

- - - 5,621 5,900 1,047 n.s. . 
. .. -

Tabela 38 

Valores t para Diferenças entre Médias de Cinismo Social quanto 

ao Nível Salarial 

~ 
M ~ D I A S NíVEL DE 

SALARIAL 
t SIGNIFI-I 

r 
ESCALA I 11 111 IV V CÂNCIA 

Cinismo Social 7,284 6,869 - - - 1,025 n.s. 

7,284 - 5,940 - - 2,866 P < 0,01 

7,284 - - 5,225 - 4,834 P < 0,01 

7,284 - - - 5,600 4,744 P < 0,01 

- 6,839 5,940 - - 2,491 P < 0,05 

- 6,869 - 5,225 - 4,711 P < O,Ol 

- 6,869 - - 5,600 3,204 P < 0,01 

- - 5,940 5,225 - 1,792 n.s. 

- - 5,940 - 5,600 0,7 51 n.s. 

- - - 5,225 5,600 -0,976 . . n.s. 

.. : _ .--: 
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Escala de Sentimento de Vitimação 

Verificou-se nesta escala que o grupo de brasileiros a 

presentou média mais elevada que os estrangeiros e a diferença en 

tre elas foi aI tar:lente signi ficante ao nível de 0, ° 1 .. Não se ob-

servou diferença significante entre os grupos por sexo . 

Tabela 39 

Valores t para Diferenças entre Médias de Sentimento de Vitima -

ção qu~~to . à Descendência 

~ 
M ~ D I A S N1VEL DE 

t SIGNIFI-
ESCALA BRAS. ESTRANG. CÂNCIA 

Sentimento de Vi timaç ão 4,381 3,335 6,417 p < 0,01 

. 
Com relação ã idade, a média mais alta coube ao grupo 

jovem e os mais idosos apresentaram a média menor. A diferença~ 

. tre os grupos foi significativa ao· nível de 0,01. 

Quanto ao nível educacional observou-se o contrário do 

que vem acontecendo com as outras escalas. Foi o grupo universi-

tário que apresentou a média mais alta e muito distante dos ou-

tros grupos, cujas médias foram sensivelmente inferiores. 

Tabela 40 

Valores t para Diferenças entre !'-~as de Sentirrento de Vitimação quanto 

à Idade 

~ 
!'-~DIAS N1VEL DE 

t SIGNIFI-
ESCALA I 11 111 CÃNCIA 

4,467 3,634 - 4,18.6 P < 0,01 
Sentimento de Vitimação 

4,467 - 3,486 4,809 P < 0,01 

- ,3,634 3,486 0,682 - n.s. 
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Tabela 41 

Valores t para Diferenças entre M~dias de Sentimento de Vitima -

ção quanto ao Nível de Escolaridade 

~ 
M l!: D I A S Nl\SL D~ 

CDLARIDAIE 
t SIG~IFI-

Escala . I 11 111 IV V CÂNCIA 

Sentimento de Vi- 4,400 4,839 - - - -1,503 n.s. 

timação 4,400 - 3,968 - - 1,510 n.s. 

4,400 - - 8,687 - 2,934 P < 0,01 

- 4;400 2,789 4,414 < 0,01 - - - p 
-

- 4,839 3,968 - - 2;894 P < 0,01 

- 4,839 - 8,687 - 4,664 P < 0.,.0j.. 

- 4,839 - - 2,789 4,848 p < 0,01 
-

. - - 3,968 8,687 - 1,181 - n.s. .. .. 
- - 3,968 - 2,789 2,897 P < 0,01 

' . - - - 8,687 2,789 2,262 P < 0,0.5 

Esses resultados escaparam ao pensamento desenvolvido 

neste trabalho,supondo-se estarem refleti~ urna probleQática da 

atualidade, quando de fato trata-se do grupo com mais priviléqio 

social. Mas a interpretação é prematura desde que não se dispêe 

de elementos de controle que garantam sua confiabilidade. 

No que diz respeito ao nível salarial a tendência vol-

tou a registrar-se,as médias mais altas entre os grupos de cenor 

salário e as mai s baixas entre os grupos de maior salário, ofe -

recendo diferenças significativas aos níveis de 0,05. e 0,01. 

:. ~; .:-:: 
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Tabela 42 

Valores t para Diferenças entre Médias de Sentimento de Vitima -

ção quanto ao Nível Salarial 

~I M :t: D I A S N!VEL DE SALARI J>..L t SlGNIFl-
ESCALA I I i 11 111 IV V CANClA 

. 

Sentimento de Vi 4,522 4,377 - - - 0,558 n.s. -
timação 4,522 - 3,929 - - 2,118 P < 0,05 

4,522 - .- 3,394 - 4,355 P < 0,01 

4,522 - - - 3,236 -3,336 P < 0,01 
-

- 4,377 3,929 - - 1,'814 ': . n. s • 

- 4,377 - 3,394 - 4,079 P < 0,01 
'. ~ -.-. 

- 4,377 - - 3,236 4,179 P < 0,01 
. - - 3,929 3,394 - 2,082 P < 0,05 , ... 

- - 3,929 - 3,236 2,389 P < 0,05 

- - - 3,394' 3,236 0,603 n.s. 
/ 

, 

4.5. Conclusões 

Resumindo os dados apresentados neste cap~tul~ pode-se 

concluir que,em sua maioria,as hipóteses foram confirmadas. As -

sim: 

- encontraram-se níveis elevados de anomia e alienação,e entre os 

brasileiros estes foram ,superiores aos dos estrangeiros; 

.: .. ..:_~ 

- os níveis de anomia e alienação variaram em função da idade,de~ 
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cendência, educação e salário, mas nao se encontraram diferen-

ças significantes quanto ao sexo; 

- foi confirmada a hipótese da superioridade dos escores nestas 

dimensões nos grupos com menor possibilidade de a~uação na so-

ciedade, a saber: jovens, idosos, baixa escolaridade e baixa 

renda, mas nao em relação às mulheres; 

- as mesmas hipóteses foram confirmadas pa~a autoritarismo, into 

lerância à ambigüidade, cinismo · social e sentimento de vitima-

· çao; 

- apesar da direção inversa apontada na escala de responsabi1ida 

de social com as demais i estudadas em termos de correlação,··' a-·'- ·:::':~ 

re1aç~0 não foi significante, excetuando-se anomia e sentimen-

to de falta de normas d~esca1a de alienação; 

- ao contrário do esperado, o grupo de brasileiros manifestou a1 

to índice de responsabilidade social; 

esta discrepância encontra justificativa nos altos níveis de 

cinismo · social e sentimento de vitimação, tomando-se por base 

para esta relação os dados encontrados· nos estudos de fidedig-

nidade e análise dos itens das escalas, bem como o estudo das 

correlações entre as escalas; 

- a inferioridade dos escores de autoritarismo encontrado no 

grupo de brasi1e~ros em relação aos estrangeiros pode corrobo­

rar a ; justificativa apontada para os altos níveis de responsa 

i hi1idade social e .cinismo social; 

- nível de intolerância à ambigüidade, encontrado entre bràsilei-
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ros,pode justificar a dificuldade para agir com autopomia que 

exigem as situações ambíguas; 

- os sentimentos de vitimação pode ser interpretado corno um refú 

fio na aut ocoGi se raç ão para u rn a situação de impot~ncia social, 

bem corno justifi cativa para desvios de conduta, cuja responsabi 

lidade é atribuida ao sistema como tal; 

- supoe-se que tanto a anomia quantó a ali~nação são dimensões 

q~e entraram na formação dos traços culturais do brasileiro; 

- a suposição acima-reforça a hipótese de Merton acerca da depen 

d~ncia da anomia psicológica com relação à anomia da estrutura 

social,- como também a hipótese Marxista da alienação tomada -em 

seu aspecto humanista; 

-. 
- apesar dos resultados terem apresentado suficiente confirmação 

mais _para as teorias e hipóteses deste trabalho, conclusões 

precisas necessitam o desenvolvimento de estudos que - exerçam 

maior controle e permitam a manipulação das variáveis. 
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CAPITULO V - orscussAo E CONCLUSOES 

A análise precedente permitiu se insinuasse a interpr~ 

taçio de que a a nomia existe entre n6s, desde longa data, tanto 

na organizaçi o soci a l quanto no espírito das pessoas. Pôde-seta~ 

bérn constatar que os conceitos de anomia, apresentados na revi -

são da literatura, encontram sustentaçio empírica, em toda sua 

variedade. Saliente-se que para proferir e~ta afirmaçio abraçou­

se uma perspectiva metodo16gica mais ampla do que aquela dos mo-

delos que buscam equiparar-se ao da ciência física. A adoçio des 

te ponto de vista permitiu um mergulho na teorizaçio, reunindo -

se observação sistemática e assistemática dos fatos. Cab~~.~ .. _ no 

entanto, alguns comentários. 

Conforme constatou-se neste estudo, o conceito de ano 

mia carece de definição univoca, e tal equivocidade poderia ser-

vir de justificativa para a rejeição interpretativa que se pre -

.tende fazer da nossa realidade. Para exercer algum limite sobre 

o conceito, sem perder muito da sua a mplitude, a conotação que ,.-

se emprestou à anomia, neste trabalho, pautou-se na percepção in 

dividual de uma realidade interna e externa carente de ordem. Se 

cundou esta conotação a idéia de que percepçio envolve um día-

de: sujeito e objeto, ambos corresponsáveis pelo produto perce:.)i 

do. A açio recíproca entre os dois elementos dá .margem para a 

afirmação de que a anomia nio existe apenas no sujeito, mas tam­

bém se configura no objeto. Concebe-se que esta interação influi 

sobre a ação comportamental . e cri e um conjunto de condutas adaE 

tativas igualmente anômicas. Isto i mplica em retomar todos os 

sianificados do termo anomia, os quais p a ssam entio a consolidar 
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as estratégias de ação, específicas a cada situação. A variável . 

anomia pode ser descrita operacionalmente por meio de numerosos 

indicadores, todos envolvendo corno característica comum ,. o traço 

violação de reqras. Conforme assinala Maluf (1979), sabe-se : que 

generalizações de tal porte levam a deslizes metodológicos e 

disto~ções teóricas perigosas. Incluir, por exemplo, na mesma 

categoria coreportarrentos tão diversos corno: alcoolismo, aborto, 

corrupção, plágio, desproporção entre oferta e procura de empre-

go, .agressividade u!bana, divórcio, super valorização de bens 

materiais, proliferação de seitas religiosas e etc., pode pare-

cer, do ponto de vista . metodolggico tradicional, uma preten~ão 

ambiciosa. Todavia, se entendermos urna sociedade corno um sistema 

que reune um conjunto de objetos em interação, dotados de propri 

edades qua~itativas e quantitativas que se influenciam mutuarnen-... 
te, as relações daí resultantes hão de construir uma totalida-

de coesa e unificada pelas trocas exercidas entre seus elementos. 

Neste estudo, não importa o conteGdo das relaçõ~s, mas sim o as-

·pecto relacional em si mesmo. Então, se o sistema se define ppr 

um conjunto de regras comportamentais e normas ético-jurídicas , 

tudo aquilo que, de forma ~istemática, violar o estabelecido, a-

feta o sistema e vice-versa, podendo levar à "desorganização. A 

grande variedade de definições de anomia, envolvendo diversos as 

suntos, tem em comum, como já foi dito, o caráter de violação de 

regras. Sob o abrigo deste traço, torna-se possível, independen-

temente de preocupações etiológicas, estruturar as dissemelhan -

ças sob ~~a Gnica denominação genérica • . Naturalmente, a simplici 

dade aconselha abordar um problema com conceitos bem definidos e 

bem específicos em relação ao tema. Neste estudo não houve, na 

verdade, preocupação em restringir a definição do conceito. Não 
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se procurou causas de cada uma das variáveis envolvidas no con 

ceito de anomia. Houve,sim, a ambição de desnudar o problema e 

explicitar a presença do fenômeno no nosso meio. A descrição al-

cançada evidenc~ou a possibilidade futura de aprofundar a explo-

ração do conce i to, em estudos mais delimitados,de acordo com 
I 

a 
I 

variante de anomia que se escolher. 

Outro aspecto da definição, que trouxe alguma dificulda 

de interpretativa, refere-se ao momento a partir do qual a anomia 

passa a existir. Todas as definições fazem referência a eventos 

que, introduzidos nO-sistema de forma brusca, desencadeiam a ano 

mia. Os autores referem-se à anomia como algo resultante do sur­

gimento de algum evento capaz de provocar desorgani zação brusc·a-'- '>~·'-..' 

e repen~ina nos padrões culturalmente aceitos. Assim,em Durkhei~ 

a anomia résulta da .divisãQ.do trabalho; em Merto~ a anomia suc~ 

de a uma quebra repentina de padrões morais e comportamentais,em 

conseq~ência de fatores da estrutura social; em Mac Iver, Ries ~ 

man, Glazer, Denney e Srole, a anomia refere-se ao estado de es-

pirito de alguém que foi arrancado de suas raizes morais; em de 

Grazia, a anomia vincula-se ao destroçamento ideológico. 

No nosso caso, nao se identificou um evento ocorriàDre 

centemente, tão vital a ponto de ass~~ir força suficiente para 

alterar valores e padrões de conduta básicos, salvo · aqueles pro-

venientes da dissemi nação da tecnologia. Estes, no entanto, -nao 

são específicos da nossa cultura. A anomia, resultante da tecno-

logia e da evolução do saber, delineia-se de forma universal,em 

bora se some aos problemas · já existentes e os acentue. 

O que a nosso ver parece importante, para o diagnósti-
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co da anomia no nosso meio, remonta aos acontecimentos que marc~ 

ram nossa colonização. Desde os primórdios da nossa organiza -

ção social, tem-se notícias da carência de um conjunto de valo -

res comuns, governando igualmente a conduta de todos. A cisão 

de padrões, contada pelos historiadores, que caracterizava o 

Brasil Colônia, parece ter persistido ao longo dos anos. Deduz -

se, a partir desta observação,que vivemos num estado de anomia 

crônico. Acrescente-se que Portugal vivia ~rise político-econômi 

ca,na época em que aqui chegou. Trouxe, portanto, sua própria a-

nomia. Por outro lado, os elementos trazidos para povoar o terri 

tório;eram em parte . degredados eiPosteriormente, somaram-se aos 

portugueses . elementos arrancados de seus meios, judeus conver -. ... - . - . 

tidos, estrangeiros aventurando vida melhor, todos reunindo um 

conjunto d~ fatores identificados nos .estudos teóricos e empíri-
-. 

cos, como propiciadores da anomia. Tudo isso reforça a interpre-

tação de que a anomia contribu~u essencialmente . para o estilo de 

. organização social que aqui se formou,é e vivido ainda hoje. 

Todavia, se estes fatores sonfiguram os traços de de ' 
• 

sorganizaçao encontrados no procedimento das pessoas que usam as 

leis, regras e normas ao se relacionarem com o sistema, não che-

gam a ser necessariamente desfuncionais para a estrutura global. 

Apenas tipificam uma realidade, uma manei ra de ser e de ver o 

mundo, nem melhor, nem pior que outras. 

A esse respeito lerrb ramos que Parsons, Dubin e Adler . 

admitem em suas definições de anomia um teor inovador que pode 

gerar comportamentos construtivos. Ainda no caso destes identifi 

- -carem-se a condutas desviadas, sua expressa0 sera positiva quan-

do seguida de êxito ou aprovação. Vale assinalar, no entanto,que 



• 

170 

a concessão destes decorre do assentimento do próprio grupo, e 

da natureza da estrutura social, que "comporta esta flexibilidade, 

sem prejuízo vital. Em conseqüência pode-se, por extensão, endos 

sar o ponto de vista de Me rton, que estabelece estreita vincula-

çao entre estrutura social e anomia. Encampa-se, do mesmo modo, 

a posição inversa firmada por Cohen,referente às noções de orga­

nização e desorganização. Toda organização social, na opinião de 

Cohen, possui elasticidade suficiente para supor"tar certa ten-

são até um ponto crítico, a partir do qual se introduz a desorg~ 

nização. Este limiar depende em grande parte da resistência e 

c"aracterísticas de seus componentes. A este respei to acre di ta-se 

que, no nosso caso, a anomia se enfraquece pela presença da al~ 
.~ ---.: '- :. _ ...... 

-enaçao. Esta abre um vazadouro, pelo qual a tensao se extravasa, 

"através de derivações no cinismo social e na autocomiseração. Por 

este processo devolve o ~~d~r à ~utoridade que se "vê compelida 

a exercer o controle para restabelecer o equilíbrio do sistema , 

dentro do modelo cultural existente, com suas características es 

":pecíficas, configurando um círculo vicioso. Este círculo torna -

se mais evidente nas posições de Merton, Parsons e Mayo, cujas 

opiniões baseiam-"se nos pressupostos da estabilidade da estrutu-

ra social, na função de cada elemento para a manutenção do siste 

ma e na existência de valores comuns a todas as camadas da socie 

dade; Já na posição representada por Cohen o conflito e ineren-

te ao processo social como mei o de evolução. 

Segue-se desse arrazoado que, dentre as acepçoes do 

termo anomia~ classificadas no brilhante estudo de Davol e Rei-

mans como: enfermidade mental, resposta aos câmbios so"ciais,dis ... 

crepâncias entre metas culturais e meios institucionalizados, e 
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estilo de vida, parece recair sobre es ta Gltima a acepçao que 

melhor expressa a noss a re a lida de social. 

Dentro desta linha de r a ciocínio I ' percebe'-se que a CO!! 

seqtiªncia mais grave do tipo de organizaç~o que aqui se imp lan -

tou recaiu sobre o p r óprio homem. Sua essência foi minada na 

medida em que se alienou ante s i mesmo e tornou-se ímpotente f~ 

te a um mundo que tem a diretriz do seu de stino. 

o conc~ito de alienaç~o remete ~ id~ia de passividade, 

conformismo e acomodaç~o, frente a uma realidade incontrolável , 

incompreensível e inalcançável, sobre a qual o indivíduo n~o tem 

qualquer poder , e,portanto, dela n~o participa de modo espontã -

neo e criativo. 

Analisaúdo-se as definições de alienaç~o, percebe-se , 

contudo, que nelas predomina a id~ia da soberania da sociedade, 

onde a ordem e a organização tªm valor pre ponderante sobr~ a pe~ 

soa. A não-alienação traduz-se n a ' conformi dade aos valores so-

' ciais institucionali~ados, manife s tando-se nos comportame ntos que 

cooperam para a manutenç~o deles. Naquelas definições p a rece que 

se perdeu o sentido de que a sociedade existe para o homem e 

n~o este para aquela .A observaç~o feita neste estudo lev a a ponderar 

sobre estas considerações. Se naquele sentido atribuído a nao­

alienaç~o a r esultante extrema encontrada no s centros indust r ia 

lizados ~ o homem-máquina, portanto, alienado em sentido marxis­

ta, aqui, nossos sujei tos amostrais nem s equer chegaram ', a se 

sensibilizar ante a que stão de s e rem ou n~o considerado s pe ças 

da máquina da engrenag em s ocial. De du z- se que a al ienação encon 

tra d a na nos sa amostr a s e insere num momento ante rio r â indus tri 
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alização. Sabe-se que a alienação ocupa o centro das preocupa 

ções do pensamento de Marx,que tinha 'como modelo o homem alemão. 

Era aquele homem que, com tal empenho se desgastava no trabalho 

e pelo trabalho que , à semelhança do aprendiz de feiticeiro,pas-

sou a ser dominaco pelas suas criaturas. A esta deformação psí -

quica Marx denomina alienacão. Posteriormente, estendeu ·o concei . -
to do trabalho alienado para a alienação na religião, quando es 

ta faz recair sobre a vontade dos deuses ou dos demônios . as ati 

vidades e sentimentos humanos. Excluídas em ambas a espontanei-

dade do homem, requisito. necessário ao trabalho e religião nao-

alienados, Marx ve nessa deformação a alienação do homem em re­

lação à vida, a si mesmo e aos outros homens. Este senti~~ .c ." de 

alienação parece , âplicar-se com mais propriedade ao caso em fo­

co. Marx acreditava tam?ém que, do ponto de vista moral e psicoló ... 
gico, a alienação representava a fonte da corrupção e perversão 

de todos os valores humanos, ponto de vista também defendido pe-

los sociólogos americanos, partindo de premissas opostas. O ho-

mem deixa d~ cultivàr a riqueza que lhe é verdadeiramente inere~ 

te, quando toma os valores econômicos coma · supremos na vida, ou 

quando transfere para entid?des mágicas . a responsabilidade de 

seu desenvolvimento pessoal. 

Analisando o comportamento do brasileiro à luz dessas 

noções de alienação, percebe-se a predominância . do sentido huma-

nista do termo. Alienado' em relação a si mesmo, sem identidade, 

predomina no homem o sentimento de vazio interior, de impotênci~ 

que ele tenta,porém,superar, adotando, imitando e reverencianco 

os valores de outrem. E,enquanto não encontra sua dignidade de 

pessoa, atenua a consciência deste sentimento, . deslocando suas 
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~ecessidades de afirmação para a fantasia da esperança do futur~ 

Todavia, há nessa alienação, qu~ se atribui ao brasi -

leiro, uma característica particular que a afasta daquelas inter 

pretações sociológi cas, econômicas e humanistas prop.ostas : · nas 

teorias marxista e americana. Traz uma nuance psicológica seme -

' lhante a mecanismos de defesa. Descobre-se, nesta alienação-, ' uma 

tonalidade de preservação, que se manifesta sob a forma de resis 

tência para adotar o modelo oferecido. A atitude de rejeição de 

modelo pode representar urna vertente explicativa da renitênciaan 

ticooperativa. Pensando nesta possibilidade, deve-se rejeitar a 

sugestão derivada deste estudo de haver predominância, no homem 

brasileiro, do cinismo filosóf-ico, que fornos levados a ,_ .cogitar; ' 

quando se observa o contínuo burlar de leis, de r:regras, de nor­

mas ou de avisos, de modo_sistemático. Ainda que do lado do sis-

tema reunam-se indicadores suficientes para corroborar a idéia 

de modelo cínico, ao qual, no 'entanto, o homem ~esponde no mesmo 

,tom, somos levados a pensar que o oportunismo é apenas circuns -

tancial, embora antigo e rotineiro, e não algo profundo, visce -

ralo Acredita-se que na medida em que os problemas cruciais do 

sistema forem ventilados abertamente, os parâmetros do sistema 

sofrerão mudanças substanciais. 

Desta perspectiva, a desorganização seria fruto da in­

teração do modelo social e da apre ndizagem dos elementos do sis­

tema como um processo acidental, que se pode modificar mudando o 

modelo, enquanto as características comportaQentais das pessoas 

são instrumentos de que se servem para alcançar suas metas, Ban­

dura (1961). 
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o exemplo da eleição de Jânio Quadros, tomado neste ~ra 

balho, explicita esta posição . Desvencilhando-nos do aspecto ne-

gativo que envolveu o fato, devemos salientar que a votação ma~i 

ça representa o sinal de um desejo geral da população brasileira 

de ver finalmente destruído o emaranhado de mentiras, corrupçoes, 

privilégios e desconsiderações . O povo acreditou na proposta do 

ex-presidente, no sentido .de derrubar o modelo cínico. Desta~ 

pectiva pode-se entender porque nossos respondentes manifestaram 

tão ~lto sentimento de anomia, quando esperávamos o contrário,na 

suposição de que eles mesmos traziam consigo o cinismo como ca -

racterística • . 

. O fracasso daquela esperança , talvez denuncie Ü-:'''"'''·ía-m=-=--

de que a anomia e a alienação sejam parâmetros do sistema, os 

quais não s·e modificam coIt\. pti tudes ro·mânticas, mas exigem medi­

das mais conscientes, como por exemplo,a elaboração de uma legi~ 

lação viável e compatível com a realidade, acompanhada de urna 

política, economia e educação, que favoreçam o desabrochar de 

cada pessoa individualmente, deixando espaço para a utilização 
,"' 

da liberdade para experimentar a organização espontânea, sem a 

direção de lideranças ideológicas ou políticas interesseiras. 

Se, no entanto, acreditarmos que mudando o sistema a 11-

nha de comportamentos habituais dos elementos também sofrerá al-

terações, estaríamos destituindo as pessoas de suas responsabili 

dades sociais e, em conseqüência, reincidindo na atitude paterna 

lista que acompanha o modelo social brasileiro. Também ao homem 

compete esforçar-se para alcançar sua dignidade. GoffnaD .(1957)sa 

lienta que, se o homem nao procura se envolver no processo social, 

acabarâ àesinformado. Esta não participação acarreta o não enten 
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dimento da realidade dos fatos, das leis e das regras, ou seja, 

não saberá os limites dos seus direitos e dos seus deveres, do 

justo e do injusto. Em conseqüência se instala nele o sentimento 

de falta de normas, totalmente atribui da aos fatores externOs, o 

que resulta em comportamentos desviados. 

Pode estar presente nesta atitude do homem a caracte 

rística de auto-estranhamento apont~da por Riesman (1964), como 

um fenômeno de deslocamento do julgamento das qualidades do ho­

mem ·(talento, carat~r, aptidões, obras etc) . para o clhar do ou-

tro,considerado supe~~eçapaz de indicar-lhe o que melhor con -

' . -vem. 

A persecução de uma linha de comportamento do homem 

brasileiro , capaz de condu~ir i maior compreensão sobre sua manei . . 
ra peculiar de ordenar a · realidade, levou i investigação de alg~ 

mas dimensões psicológicas de influência marcante em suas atitu-

des frente i sociedade. 

o problema colocou-se na observação do nível de anomi a 

sentido pelos membros da comunidade, onde participam, simultane~ 

mente, de modo ativo e passivo, e contribuem, tanto para a orga­

nização como para a desorganização social, delas sofrendo osefei 

tos respectivos. 

Como a partic~pação efetiva implica n o grau de envolvi 

mento da pessoa no processo social, a investigação paralela do 

nível de alienação ·social desse cidadão acompanhou a sondagem da 

anomia sentida. 

Deve-se inicialmente fazer alguns reparos. Embora a 
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idéia que ocupou nossa preocupaçao fosse a de compreender o ha- __ 

mem brasileiro em interação com Q sistema, o estudo limitou-se a 

uma pequena parcela da dimensão territorial: o Estado do Rio de 

Jane-iro. 

I 

Mesmo sabendo que em termos de estrutura organizacio -

na1 há uniformi dade legal das regras constitutivas do siste~a,a-

credita-se na diversidade -atitudina1 conforme a região. Assimsen 

do, quando se fala de brasileiro neste estudo, a rigor só pode -

mos -nos referir a pessoas do Rio de Janeiro, as quais por exten-

sao, supomos guardem em sua imagem, os reflexos da comunidade 

global. 

- Outra ressalva necessária faz-se ao tipo de 
". - --.- .-:-.:~ ~~~ 

relação 

estabelecida entre as dimensões estudadas. Ap-esar do delineamen­

to histórico esboçado ind~zir à idéia de causalidade, sua final i 

dade propõe-se apenas a desenhar os pre~ulos que caracterizam 

o tipo de sistema e a situação na qualcle funciona. Isso possibi 

--li ta alguma generalização, já que configuram as linhas __ mestras. 

donde emergiram as formas de comportamentos adaptativos, muitas 

vezes desviados das normas e regras constitutivas do sistema for 

mal, passando por consegüinte a ser considerados os germes da 

desorganização, ou mais precisamente, os germes geradores da nos 

_sa maneira tipica de organização social. O nível de associação 

entre os eventos históricos e nossas variáveis revelou-se e1eva-

do, mas nem por isso nos permitimos atribuir-lhes responsabilida 

de causal. Acredita-se, todavia, que em função destas raízes 

históricas, os resultados obtidos neste estudo não sejam prerro-

gativa do grupo estudado. Tampouco se acredita tratar-se de pri­

vilégio de brasileiro. A este propósito l eIT~ramos que a analise 
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estatística realizada neste estudo apenas demonstrou que a inci-

dência dos sintomas resultou maiS elevada entre brasileiros do 

que entre estrangeiros. Por outro lado, t 'ambém não parece corre-

to tratar os problemas decorrentes do funcionamento do sisterraco 

mo se fossem vaza8 entos de desorganização. A tendência para as-

sim denominar o desenrolar de um processo, denota antes uma inca 
. , 

pacidade para tolerar as linhas tortuosas que precedem à solução 

de qualquer problema e que, à primeira vis~a, poderiam asseme 

,. lhar-se a desorganização. Na verdade, uma tal aparência de desor 

ganização outra coisa não é que . a dinâmica da organização. 

o termo desorqanização envolve uma conotação valorati 

va negativa nem sempre aplicável, quando a referência se faz ' . a~' 

formas ~e organização. As organizações sociais podem ser vantajo 

sas ou não', simples ou comp-Iexas, mas parece inadequado qualifi-

cá-las de boas ou ruins, superiores ou inferiores. Além disso,há 

urna impropriedade técnica na átribuição da cara~terística de de­

. sorganização ao nosso sistema~ Pelo simples fato de se registra-
" 

rem numerosos desvios de conduta não é dito que o sistema este-

ja desorganizado. podE; sim,estar num "buraco", e nesse caso a 

anomia, como os desvios de conduta, poderiam representar um meio 

reacional para a desobstrução de um 'sistema emperrado pela buro-

. cracia, de~informação, ambigüidade e conservadorismo, ,que resul­

tam na desorganização e na' falta de coesão social. A falta de con 

vergência da ação indi v'idual para os objetivos da comunidade, fra 

gilizam as regras. Isto,porém, não e suficiente para caracteri -

zar o sistema como desorganizado. 

~ preciso que se faça uma distinção entre os campos on 

de a desorganização pode se manifestar . Um, o campo sociológico, 

_ o' 
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refere-se à estrutura dos sistemas interacionais. O outro, psico 

lógico, tem a ver com personalidade. ' O aspecto crucial está na 

determinação da linha de demarcação entre' desorganização social 

e comportamento desviado. Inclinamo-nos a aceitar o ponto de vis 

ta atual que preconiza a interação de ambos, dando corno resultado 

a concepção de que toda organização forma uma cultura própria~ 

não pode ser comparada a 9utras tornadas corno padrão. O erro est~ 

ria em imitar outras culturas consagradas ~omo mais adiantaãas,~ 

penas porque nelas a observância das regras dá-se de modo 
, . mai s 

rigoroso, e há maio~ coesão grupal,o que torna o princípio de na 

cionalismo màis pregnante. Essa concepção de ordem reflete urna 

idealização de retitude. ~ produto da inteligibilidade racional, 

e contraria o princípio de vida. Nada nos demonstrou existir na 

natureza nem a retitude, nem a elipse. As coisas se passam na na - " -. 
tureza de fo~ma sinuosa" e esta sinuosidade nada tem a ·.ver com 

indeterminação ou desorganiza9ão, mas sim com a miopia do homem . 

que, em sua vaidade, pretende impor à natureza o produto da suamen 

te. Dessa perspectiva pode-se supor que existam aspectos positi-

vos na anomia e na alienação encontrad~entre nós. Como exemplo 

disto, saliente-se que,apesar da existência destas característi-

cas e talvez por causa delas não sofremos as conseqüências beli-

gerantes de um nacionalismo exagerado, nem o sufoco a que leva a 

' obediência cega ', às leis. Sempre se encontra urna válvula de esca 

pe para pressões , da organização do sistema, que acabou por criar 

a instituição do "jeitinho". Tudo isso,no entanto, ainda deixa 

aceso o problema de explicar como conseguimos manter unidade so-

cial apesar da elevada anomia. 

Vale relembrar, a este respeito , as colocações de Al -
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bert K. Cohen (in: Merton , 1960), citando o exemplo de Garfinkel 

(1957) que explicita a distinção entre desorganização e desvio. 

Garfinkel toma o jogo como modelo de interação S9cial, 

de onde extrai suas definições de organização e desorganização • 

Resumindo seu pensamento, diz o autor que. as regras especificam 

uma ordem à qual os eventos da atividade devem conformar-se-. Só 

há desorganização quando a ordem é interrompida. Portanto, des -

vios das regras nem sempre . ~onstituem desorganização, ao contrá-
" 

rio, fazem parte da ordem constitutiva, sempre que haja penalid~ 

des para eles. Assiw, tanto desvios como punições fazem parte 

da ordem. Isto significa que as. regras que especificam a ordem 

não são ném boas nem más, nem certas nem erradas, elas apenas éfe -

finem o _que pertence e o que não pertence ao jogo. Se a regra e 

obscura ou se o jogador e~·~~olação não a percebe, a situação se 

rá definida, no pior das casos, como sem sentido, e no melhor , 

ambígua. A violação poderá vir a precipitar a desorganizaçãopES 

em si mesma não é desorganização. 

A importância desta colocação está em absorver,no pro-

cesso de desenvolvimento dá atividade,. a noção de desorganização, 

sem que esta afete a organização em si mesma, desde que se defi-

nam o jogo, a atividade e o sistema de interação. Esse desacordo 

pode no máximo introduzir a ambigüidade, mas desorganização so 

ocorre se houver quebra -da ordem constitutiva mais inclusiva . 

A esta ambigüidade Cohen denomina situação de anomia. 

Se a ambigüidade se alastrar a todo o sistema pode levá-lo à de-

sorganização. Mas o sistema dispõe de mecanisDos para bloquear 

a desorganização incipiente e restaurar a ordem, através da manu 



180 

tenção da constância do seu meio interno. Portanto, uma questão 

relevante para a desorganização implica em conhecer os mecanis -

mos expressos nos diferentes tipos de motivação do homem para i~ 

teragir com o sistema, a saber: obrigação moral, forç~ e coerção, 

e como eles variam com o tipo de sistema e a situação na qual o 

sistema funciona. 
- , 

Não se trata aqui, propri~mente,de conformidade,já que 

em muitos casos ~la " pode levar à desorganização~quando represen­

tam "uma força cont~aria ao desenvolvimento do sistema. O atendi-

mento às expectativas institucionalizadas tem levado muitos paí 

ses europeus a guerras. Em outros casos, a violação pode levar 

à organização e aparece como .elemento criativo que permite ·a~ " 

sistema reencontrar seu equilíbrio característico, apesar de to­

da pressão interna e exteina para reprimí-Ia. 

A busca do equilíbr~o tem função dupla. Ao mesmo tempo 

que trata de preservar o padrão ou modelo que define aquele sis-

tema particular, num movimento contínuo e dinâmico do jogo orga-

nização x desorganização, dentro dos limites oscilatórios permi-

tidos pela definição do si"stema, também prepara para novas moda-

lidades de atividades. 

Todo esse arrazoado põe em evidência a idéia fundamen-

tal deste trabalho. As críticas feitas a nossa organização so-

cial procedem na medida em que se toma a desorganização a nível 

de relacionamento homem-sistema. }1as apesar de toda ambigüidade 

encontrada no sis tema como resultante da violação ou da desinfoE 

mac ão a respeito das regras, das constantes . reformulações, da 

desconfiança " marcante dos ~embros do sistena, a ordem transcen 
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dente nao chega a ser abalada. 

Os resultados deste estudo, confrontados com a realida 

de quotidiana, fazem ressaltar o modelo ambíguo que se afigura 

sob a forma de variadas contradições, muito cara~terísticas da -

quilo que desemboca na maneira brasileira de resolver as' coisas. 

Assim, a alienação, através de seu componente sentimen­

to de impotência, coloca-se como variante explicativa do conví 

vio simultâneo entre falta de normas, insatisfação com a fu~bigüi 

dade do estilo organizacional e resistência tenaz contra Dudan -

ças de hábitos compõrtamentais. 

_ Alienação e anomia entram num jogo dinâmico de aliIL,en-.-"~, __ ,-,:: 

tação mútua que oferece, como resultado, um comportamento de mo­

deração ou" acomodação, en~antrado na atitude comum entre nos de 

esperar soluções espontâ"neas do próprio processo social. Ligado 

a essa moderação, insinua-se um rebaixamento personológico com 

implicações no que se denominaria individuação. 

Se a colonização obrigava o sujeito a viver submisso a 

um meio austero e injurios? para a pessoa humana, mesmo que a re 

volta e a insubordinação enchesse os espíritos com indi gnação,po~ 

co a pouc~ nada mais restava que uma docilidade forçada e disfar 

"çada, encobrindo o que parecia uma personalidade esvaziaca e a­

morfa. Levando-se em conta o contexto e a fisionomia dos ir.diví 

duos, parece pouco provável existir neles a autonomia de que go­

zam aqueles cujo processo psicológico de individuação não foi 

traumático. 

Experimentos de laboratório, usando estudantes lliii '\.-ersi 

" tãrios, conduzidos recentemente por Seligman, Maie r e Overre r 



182 

(1977), demonstram que, quando um organismo sofre uma experiência 

traumática incontrolável e por longo período de tempo, sua moti-

vaçao para responder em situações futuras análogas se enfraquece 

ou mesmo se anula. Observaram, também, que mesmo no caso de ha-

ver resposta, os sujeitos têm dificuldade de perceber-Ihe ; o êxi-
, 

to, e isso dificulta tanto a aprendizagem dos efeitos da I -açao 

realizada como fixa ainda mais a idéia da inutilidade de tentar 

atuar sobre a realidade. Os autores concluem que estes indivímos 

aprenderam a ser passivos. Aprenderam que nenhuma resposta e 

eficiente para reduzir o trauma e o suportam resignadamente, com 

fI_ -

profundas consequencias sobre o repertório comportamental em seu 

todo. Assinale-se que estes mesmos resultados foram encontrados 

em experimentos realizados tanto com "seres humanos como com ani-

mais (macacos, cachorros, gatos, ratos e peixes). Seria interes-... 
sante verificar se estes resultados se confirmam no nosso meio , 

sabendo-se que o brasileiro sempre encontra um "jeito" de esca -

par a urna situação fechada. 

Âs mesmas" conclusões chegaram os historiadores através 

de suas observações, quando desacreditam da capacidade revolucio 

nária das camadas mais baixas da sociedade, se estas sofrem 0-

pressão continuada. Quando fortalecem suas expectativas de suces 

-so acerca de suas açoes, a viabilidade de mudanças aumenta consi 

deravelmente . 

Segundo ainda Seli~man, a aprendizagem da inutilidade 

de responder a urna situação dolorosa dá lugar ao desenvolvimento 

da depressão. E,em vez do organismo procurar reduzir a tensã~~ 

sa a se comprazer em lamúrias, queixas e la~entos qúe confluem 

para a autodepreciação. 
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Estas considerações são curiosas porquanto sugerem que 

a alienação, cujos efeitos confiquram o quadro de anomia aqui en-

contrado, converte-se na força que agencia os resultados pacífi­

cos de todos os nossos eventos sociais e determina a dissolução 

de crises política s, sociais e econômicas. 

Não é de estranhar que todo esforço no sentido dfr des-

manchar os paradoxos brasileiros se dilua -no nascedouro, já que 

implica em mudanças profundas e envolve rompimento com laços pr~ 

mários. 

A constatação da existência de dois polos de equilí 

brio no nosso sistema encontra ambiência semelhante na -_ --ati tude 
._~:;"'.'." 

dividida frente à motivação para atuar de modo responsável na 

sociedade. .. . 
Os altos escore s de responsabilidade social, observa -

dos na nossa amostra,exemplificam -a dissimulação que encobre a 

_desobrigação ético-social do cidadão com o sistema. Quando 81% 

dos respondentes afirmam que se sentem mal, quando não cumprem a 
,-' 

palavra empenhada e compromissos assumidos, ou quando 80% res-

pondem que gorjetas e subornos não são necessários para o bom 

andamento dos trâmites burocráticos, ou ainda quando 69% respon~ 

dem que "pistolão" não e a chave para a obtenção do sucesso na 

vida, tem-se a confirmação da ambigüidade mencionada . Novamente 

estamos diante de um paradoxo, porquanto não e possível crer que 

falte a esse homem o entendimento da obrigação ético-social, se 

a resposta q~e escolheu respalda-se no socialmente desejável, de -

ve-se supor que tem consciência do comportamento adeqúado.Nas se 

o comportamento real diverge dessa consciência, talvez falte de-

terminação voli ti va-. 
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Nessa inconsistência de atitude somos novamente dividi 

dos entre pensar que possa haver nesta conduta ou um desejo de 

resgatar uma i magem já por demais denegrida, Olli ao contrário,de! 

xa entrever a pos sibilidade de confirmação dos resultados encon-

trados nas escala s de cinismo social, alienação e anomia. 

Neste ponto recordamos a figura do " "malandro" , descri 

ta por vários autores como a i magem do brasileiro. 

Se o homem tem noção da sua desimportância no sistema 

como pessoa, se ele percebe também que as leis prescritas distam 

muito das suas necessidades reais, se a desconfiança da serieda­

de da organização grassa por todos os espíritos não lhe resulta 
. ;....--- .:.;... ..... -

difícil resolver as coisas a sua maneira, corno defesa e corno vin 

gança,cõnc~usão que também encontramos em R. da Matta~ (1978) • .. . 
Privilégios de um lado, malandragem de outro, disseminados em 

todas as camadas sociais, o homem não tem outro compromisso se-

não aquele" que devota a si próprio, à família e aos amigos. Em 

conseqüência da canalização de todos os esforços no sentido da 

autodefesa, parece restar muito pouco a dedicar à comunidade e 

"à pátria, mas se afalta de coesão social,determinada pelo indi -

vidualismo, dilui o a mor cívico, em contrapartida diminui de ma 

neira considerável a reunião de forças necessárias à instalação 

"de radicalismos apaixonados. 

Pareceria, então, que a reunião da alienação,anomia e 

cinismo social, que aparecem como ingredientes do afrouxamento 

moral do homem brasileiro, estaria também na raiz da sua invejá-

"vel moderação cívica, q ue o conduz a alcançar soluções- pacíficas 

para os "mais graves problemas de organização. 
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-Neste quadro de açoes, que descreve o relacionamento do 

indivíduo com a organização sociàl, a lei representa o referen -

cial em torno do qual se apoia o equilíbrio do sistema. 

A consciência de importância do papel da lei, , ainda 

que ela não seja adequada à realidade a que se destina, determi-

"na a sua preservação. No esforço para manter as aparências -do le 

gal , o discurso contracena com as ações, completando a trama de 

falseamentos. 

o discurso configura-se em dois níveis distintos: o 

social e o psicol6gico. No primeiro, exprime a id~ia que "" deve 

ser emitida,segundo as linhas orientadas pelo plano legal.No se-
'_. -4. ... ;.- ...... ~ . 

gundo , observa-se a presença de urna mensagem paralela â social I 

e transmite a id~ia re~l a exigir pen9so trabalho de tradução si ... 
multânea. A manifestação desta duplicidade do discurso apresenta 

se em todos os planos de convívio do homem com O sistema. Obser-

va-se sua presença tanto no plano administrativo e político, que 

geram promessas irrealizáveis ou fantasias maníacas de realizar 

mos sempre o melhor e o maior, corno no plano social, traduzidos 

-nas expressoes ditadas pelas boas maneiras e hospitalidade. 

Contudo, a constatação desta ambigüidade nos deixa com 

urna interrogação no tocante aos resultados encontrados neste tra 

balho quanto ao nível de intolerância â ambigüidade encontrado.O 

mesmo não ocorre com os resultados de autoritarismo, cujos bai -

xos níveis explicam-se dentro dos moldes interpretativos que 

vimos seguin"do. A relação com a autoridade torna-se arnbi valente, 

quando ela se afigura como o reposit6rio de todas as decisões, a 

provedora do bem e do mal para o indivíduo, aquel a a quem todos 
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desejam possuir como o meio para tornar-se pessoa, mas tawbém 
# 

e 

ela a quem todos procuram ludibri-ar e desrespeitar de modo siste 

mático. Junto a todos estes paradoxos que- misturam convenciona -

lismo e malandragem , o coitadismo completa o quadro de impotên -

cia social. O sisteQa, então, aparece como o único ~esponsáveLp~ 

_lo que o homem e levado a fazer. 

A discus são dos paradoxos identificados neste trabalho, 

converge para a conclusão acerca da pertinência das observações 

críticas relatadas por Rosenn e da Matta, apresentados no primei-

ro capítulo deste estudo. Estas considerações, entre outras, de­

lineiam a curiosa originalidade do caráter do brasileiro descri -

ta pelos -antropólogos, - e tão .difícil de explicar quando se apli- --

cam teorias corno modelos universais. Deve-se, portanto, ter em 

mente o complexo das inte~~elações destas contradições origina --

das da anomia característica do sistema antes de compreender os 

processos, funções, mecanismos e dinamismos que configuram o mo-

-delo de organização social brasileiro. 
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A N E X O I 

Desenvolvimento das Escalas: 

a) escalas .... 

b) mêdia~, variâncias, desv~os-padr~o e erros­

padr~o 

c) distribuição das notas obtidas pelos sujei­

tos amostrais 

d) distribuiç~o das respostas dos sujeitos a­

mostrais por item 
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AL 

INSTRUCÕES 

1 

Abaixo encontran-se algumas opiniões comumente fo~mul~ 

das sobre alguns aspectos da vida quotidiana com as quais algu-

mas pessoas concordam e outras discordam . . Nenhuma é certa ou er-

rada. ~ MUITO PROVÂVEL QUE ELAS NÃO REPRESENTEM ADEQUADAMENTE A 

SUA PR6PRIA OPINIÃO. ~lliSMO ASSIM DECIDA PELA RESPOSTA QUE MAIS 

SE APROXIME DO MODO· COMO VOC~ SENTE. 

Faça um X-adiante das palavras CONCORDO ou DISCORDO pa 

ra cada opinião. 

AI 

-. 
1. As coisas estão de um jeito que não se sabe qual será o futu-

ro das crianças de hoje. 

Concordo Discordo 

2. Às vezes tenho a sensaç~o de estar sendo apenas usado pelas 

outras pessoas. 

Concordo Discordo 

3. Criar e educar uma criança e uma responsabilidade assustadora . 

Concordo Discordo 

4. Tem-se que tomar tantas decisões hoje em dia que as vezes pe~ 

so que vou estourar. 

Concordo Discordo 
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5. são tão poucas as oportunidades de promoção no trabalho que e 

preciso um pistolão para consegui-la . 

Concordo Discordo 

6. Tudo está tão padronizado que não se tem muita chance para uma 

decisão mais individualizada. 

Concordo ·Discordo 

7. Somos apenas uma peça na máquina da vida. 

Concordo Discordo 

8. As perspectivas do futuro sao sombrias. 

Concordo Discordo . .....--

... 

AlI 

1. Os fins justificam os meios. 

Concordo Discordo 

-2. Do jeito como as coisas mudam nao sei se algum dia terencos 

algo estável em que confiar. 

Concordo Discordo 

3. Tudo e relativo. Não há regras de vida definidas . 

Concordo Discordo 
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4. Freqüentemente me pergunto qual e o real significado da vida. 

Concordo Discordo 

5. Hoje em dia não se tem certeza de coisa algum~ . 

. Concordo Discordo 

6. Ultimamente surgiram tantas religiões que não se sabe - em qual 

acreditar. 

Concordo Discordo 

AIII ... 

1. Âs vezes me sinto como se estivesse completamente so no mundo. 

Concordo Discordo 

2. Não sou convidado pelos meus amigos tão freqüentemente quanto 

eu gostaria. 

Concordo Discordo 

3. Amizades sinceras estão cada vez mais raras. 

Concordo Discordo 

4. A maioria das pessoas hoje em dia tem sentimentos de solidão. 

Concordo Discordo 
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s. Sinto que o modo corno encaro a família, o trabalho, o modo de 

conseguir as coisas difere muito da maneira que as outras pe~ 

soas encaram estas questões. 

Concordo Discordo 

· 6 •. : podemos encontrar amigos desde que nos mostremos dispostoS a 

isso. 

Concordo Discordo 

7. As pessoas são naturalmente afáveis e amigas. 

Concordo Discordo 

8. Gost"o s,empre de agir da modo corno todo mundo age . 
.. . 

Concordo Discordo 

RS 

1. Sinto-me mal quando não termino um trabalho no prazo prometi-

do. 

Concordo Discordo -

2. Cada um deve fazer o melhor que puder no seu trabalho indepen 

dentemente do controle de seu chefe ou de promessas de recom-

pensas, promoções e gorjetas. 

Concordo Discordo 
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3. O bom andamento das coisas na sociedade depende da qualidade, 

. 
interesse e honestidade com que faço meu trabalho. 

Concordo Discordo 

4. Conhecer pessoas que ocupem cargos importantes é a condição 

que determina se urna pessoa vai ou não. ter sucesso na vida. 

Concordo Discordo 

' s. De nada vale preocupar-se com as questões econômicas, políti-

cas e sociais. são assuntos da competência das autoridades. 

Concordo Discordo 

6. Hã uma conexão direta entre o meu desempenho no trabalho e ... 
o bom funcionamento das coisas na minha Cidade e no ~aís. 

Concordo Discordo 

IP 

1. Um médico, advogado ou político que não resolva logo um pro -

blema é provavelmente um incompetente. 

Concordo Discordo 

2. Não há problema que não possa ser solucionado. 

Concordo Discordo 
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3. Um bom trabalho é aquele que deixa sempre claro o que é para 

fazer e como fazer. 

Concordo Discordo 

4. O conhecido e sempre melhor que o desconhecido. 

Concordo Discordo 

5. Realizam-se mais coisas resolvendo os problemas pequenos e 

simples do que os grandes e complicados. 

Concordo Discordo 

-
6. Gosto mais de festas onde conheço a maioria das pessoas do 

que daquelas onde a maioria e desconhecida • 
.. .. 

Concordo Discordo 

7. O mundo será melhor quando todas as pessoas tiverem adquirido 

os mesmos valores e ideais~ _ 

Concordo Discordo 

AN 

1. A maioria dos homens públicos não tem interesse real pelospr~ 

blemas do homem comum. 

Concordo Discordo 
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2. Hoje em dia uma pessoa tem de viver para o momento prese~ 

te e deixar o futuro para o que der e vier. 

Concordo Discordo 

3. Apesar " daquilo que algumas pessoas dizem os homens estão fican 

do piores e não melhores. 

Concordo Discordo 

4. Do jeito em que as coisas estão indo e até uma injustiça tra-

zer filhos ao mundo. 

Concordo Discordo 

-5. Hoje em dia nao se sabe realmente com quem contar . 
.. . 

Concordo Discordo 

AU 

1. Se as pessoas "falassem menos e trabalhassem mai s seria melhor 

para todos. 

Concordo Discordo 

2. Não existe nada mais mesquinho do que uma pessoa que não sen-

te profundo amor, gratidão e respeito por seus pais. 

Concordo Discordo 
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3. Um insulto a nossa honra deve sempre ser punido. 

Concordo Discordo 

4. Nenhuma pessoa sadia, decente e normal jamais pensaria em fe 

rir um amigo ou parente . 

Concordo Discordo 

5. Às vezes os jovens tem idéias rebeldes mas estas passam com 

a idade. 

Concordo Discordo 

6. Sendo · a natureza hUmana o que e, sempre haverá guerras e con­

flitos. 
.. . 

Concordo Discordõ 

7. O que os jovens mais necessitam é uma discipiina estrita,de­

terminação e vontade de trabalhar e lutar pela família e p~­

lo país. 

Concordo Discordo 

8. Uma pessoa ~al educada, sem modos e maus hábitos dificilmen­

te poderá relacionar-se com pessoas decentes. 

Concordo Discordo 

9. Hoje em dia cada vez mais as pessoas falam de coisas que de-

veriam permanecer íntimas e particulares. 

Concordo Discordo 
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10. Nenhuma fraqueza ou dificuldade pode deter-nos se tivermos 

suficiente força de vontade •. 

Concordo Discordo 

C 

1. Não condeno alguém que tente agarrar tudo o que puder neste mun 

do. 

Concordo Discordo 

2. Muitas pessoas usam meios pouco lícitos a fim de obterem lu -

cros ou vantagens ao i~vés de perdê-los. 

Concordo Discordo 

-3. Somente um tolo votaria em alguém que lhe aumentasse as taxas. 

Concordo Discordo 

4. No seu íntimo as pessoas não gostam de ajudar aos outros. 

Concordo Discordo 

5. Na realidade as pessoas fingerr. preocupar-se com as outras. 

Concordo Discordo 

6. ~ tão culpado quem oferece oportunidade ao ladrão quanto o 

próprio ladrão. 

Concordo Discordo 
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7. Muitas pessoas fazem amigos porque amigos podem ~lhes úteis. 

Concordo Discordo 

8. Uma pessoa não precisa preocupar-se com as outras já que cada 

um cuida de si mesmo. 

Concordo Discordo 

9. Sinto que e melhor calar minha boca quando tenho qua lJiuer pro. 

blema. 

Concordo Discordo 

10. Acho que muitas pessoas exageram seus problemas para ~terema 

simpatia e os favores de outros . .. . 
Concordo Discordo 

11. Sonho freqüentemente com coisas que sejam feitas sob medida 

para mim. 

Concordo Discordo 

12. Não culpo uma pessoa que tire vantagem de alguém que dê chan-

ce para isso. 

Concordo Discordo 

13. O homem médio não é capaz de apreciar arte e música muito bem. 

Concordo Discordo 
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v 

1. Os professores esperam demasiado trabalho dos alunos .. 

Concordo Discordo --

2. O meu quinhão de problemas neste mundo foi exageracpo_ 

Concordo Discordo 

3. Sinto que tenho sido punido sem motivos. 

Concordo Discordo . . 
4. Freqüentemente recebo ordens de pessoas que sabem me nos que 

eu. _ 

Concordo _. Discordo 

5. Meu modo de fazer as coisas e freqüentemente mal entenCido p.!::. 

los outros. 

Concordo Discordo 

6. Meus pais sempre me fi zeram obedecer a suas ordens n esr.:ol quando 

elas me pareciam incompreensíveis. 

Concordo Discordo 

7. Freqüentemente as pessoas me desap ontam. 

Concordo Discordo 

" . 8. Frequentemente meus pais des a provavam meus amigos. 

Concordo Discordo 
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~. Carros policiais deveriam ser especialmente marcados de modo 

a serem prontamente reconhecidos. 

Concordo Discordo 

... 
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1. Sexo: M F 

2. Você descende de estrangeiros?-

Não Sim 

Qual a sua descendência? 

2. Idade: 

17 a 20 anos 

21 a 24 anos 

25 a 30 anos --
31 a 35 anos 

36 a 40 anos 

41 a 50 anos 

acimá de 50 anos ... 

4. Nível de escolaridade: 

incompleto 
Primário { 

completo 

incompleto 
19 Gr'au { 

completo 

incompleto 
29 Grau { 

completo 

incompleto 
Universitário {-

completo 

incompleto 
Pós-Graduação { 

completo 
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5. Em termos de salário (seu ou de sua família) em que faixa vo­

ce se situa? 

1 salário mínimo (Cr$ 4.149,60) 

2 a 5 salários mínimos 

6 a 10 salários mínimos 

11 a 20 salários mínimos 

mai s · de 20 salários mínimos 

Obs - O valor do salário mínimo corresponde ao da epoca de re 

alização do estudo de campo . 

.. .. 



Tabela 1 -
Médias, Variâncias, Desvios~'Padrão e . Erros~Padrão,obtidos pela Totalidade dos Sujeitos Amostrais 

(n = 399) 

I 

Amp1.!. Médias Variâncias 
\ 

Desvios-Padrão Erros-Padrão Escalas tu de , 

Alienação: 8 5,08 4,37 2,09 0,10 
Sentimento de Impotência 

Alienação: 6 3,43 2,54 ],.,59 0,08 
Sentirrento de Falta de Normas I 

Alienação: 8 4,58 2,33 1,52 0,07 
Sentimento de Isolamento . 

Alienação: • 
22 13,08 16,45 4,05 0,20 

Total 

Responsabilidade Social 6 4,61 1,36 1,16 0,05 

Intolerência à AmbigÜidade 
. 

7 4,04 2,97 1,72 0,08 

" Autoritarismo 10 6,02 7,22 2,68 0,13 

Anomia 5 2,82 ·2,37 1,54 0,07 

Cin i smo Social 13 6,27 7,36 2,71 g,l§ 
.. 

Sentimento de Vitimação 9 3,97 2,86 \,'l) 0,08 
-~ -

-.J 
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Tabela 2 

Distribuição das Notas Alcançadas. pelos Sujeitos fuüostr~ na 

Escala de Alienação: Sentimento de Impot€ncia 

Nota 

° 1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

. Total 

Freqüência 

9 

13 

29 

40 

59 

71 

62 

56 

60 

399 

.... 
. Tabela a' 

% 

0,03 

3,26 

7,27 

10,03 

14,80 

18,00 

16,54 

14,07 

16,04 . 

100 

D.istribuição das Respostas ' de Alienação: ' Sentimento de I mpotência 

Social ' . 

Item Concordo Discordo 

1 316 83 
I 

2 201 198 

3 218 181 

4 262 137 

5 300 99 

6 228 171 

7 245 154 

8 256 143 
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Tabela 4 

Distribuição das Notas alcançadas pelos Sujeitos Amostrais na 

Escala de Alienação: Sentimento de Fa1·ta de Normas 

Nota Freqfiência % 

O 17 4,36 

1 36 9,02 
- I 

2 50 12,53 

3 94 23,70 

4 ;. · 95 24,00 

5 65 16,30 

6 40 :.10,03 

Total 399 100 

T~e1a B 

Distribuição das Respostas de Alienação: Sentimento de Falta 

de Normas, . por . Item 

Item Concordo Discordo 

1 187 210 

2 257 140 

3 291 106 

4 268 129 

5 207 190 

6 153 244 
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Tabela 6 

Di.stribuição das Notas alcançadas pelos Sujei tos Amostrais na 

Escala de Alienação: Sentimento de Isolamento Social 

Nota Frequência % 

O O 

1 8 2,01 

2 23 5,76 

3 69 17,30 

4 90 22,60 

5 99 24,80 

6 65 16,30 

7 34 8,52 

8 11 2,80 

Total 399 100 

... 

Tabela 1. . 

Distribuição das Respostas de Alienação: Sentimento de Isolamento 

Social, por Item 

Item .Concordo Discordo 

1 154 245 

2 106 293 

3 307 92 

4 323 76 

5 281 118 

6 316 83 

7 162 237 

8 58 341 
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Tabela 8 

Distribuição das Notas alcançadas' pelos Sujeitos Amostrais na 

Escala de Responsabilidade Social 

Nota Freq\lência % 

O 2 0,50 

1 3 ' O·; 15 

2 10 2,51 

3 44 11,03 

4 117 29,32 

5 113 28,32 

6 110 27,57 

Total 399 100 

... 

Tabela 9 

Distribuição das Respostas de I€sponsabilidade Social :. por Item 

Item Concordo Discordo 

1 364 35 

2 362 37 

3 318 81 

4 127 272 

5 125 274 .. 

6 258 141 
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Tabela :lO 

Distribuição das Notas alcançadas pelos Sujeitos Amostrais na 

Escala de Intolerância à Arnbiguidade 

Nota Freqüência % 

O 11 2,80 

1 18 4,51 

2'; 51 12,80 

3 66 16,54 

4 75 19,00 

5 83 21,00 

6 67 16,80 

7 23 5,80 

Total 399 100 

.... 

Tabela 11 

Distribuição das Respostas de Intolerância a Arnbig~idade por Item 

Item Concordo Discordo 

1 88 306 

2 251 143 

3 296 98 . . 

4 202 192 

5 237 157 

6 307 87 

7 215 179 



223 

Tabela 12 

Distribuição das Notas alcançadas pelos Sujeitos Amostrais na 

Escala de Autoritarismo 

Nota Freqüência % 

O 2 0,50 

1" 18 4,51 

2 26 6,52 

3 42 11,00 

4 39 10,00 

5 29 7.,30 

' 6 49 12,30 

7 49 12,30 

8 47 12,00 

9 55 14,00 

10 37 9,30 

.. .. 
Total 399 100 

Tabela la 

Distribu~ção das Respostas de 
I 

Autoritarismo por Item 

! 
Item Concordo Discordo 

1 190 203 

2 244 149 

3 267 126 

4 244 149 

5 228 165 

6 .226 167 

7 249 144 

8 239 154 

9 271 122 

10 217 176 
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Tabela l~ 

Distribuição das Notas alcançadas pelos Sujeitos Amostrais na 

Escala de Anomia 

Nota Freqüência % 

O 35 8,80 

1 55 14,00 

2 72 18,05 

3 74 18,55 

4 · 91 24,31 

5 61 15,29 -
-

Total 399 100 

.. .. 

Tabela lli 

Distrib~ição das Respostas de Anomia por Item 

Item Concordo Discordo 

1 303 91 

2 204 190 

3 260 134 

4 112 282 

5 235 159 
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Tabela 16 

Distribuição das Notas alcançadas pelos Sujeitos Amostrais na 

Escala de Cinismo Social 

Nota Freqüência % 

O O O 

l 11 3,00 

2 22 5,:>1 

3 32 8,02 

4 43 11,00 

5 57 
"~ 

14,30 

6 50 13,00 -
7 44 11,03 

8 44 11,03 

9 37 9,30 

10 23 6,00 
-

, 11 18 4,51 .... 
12 10 2,51 

13 1 0,25 

Total 399 100 

Tabela 11' 

Distribuição das Respostas de Cinismo Socia1 "por Item 

Item Concordo Discordo 

1 279 113 

2 190 202 

3 339 53 

4 141 251 

5 195 197 

6 94 298 

7 179 213 

8 206 186 

9 232 160 

10 146 246 

11 172 220 

12 38 354 

13 251 " 141 
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Tabela 18 

Distribuição das Notas alcançadas ' pelos Sujeitos Amostrais na 

Escala de Sentimento de Vitimação 

Notas Freqüências % 

O 3 0,75 

1 20 5,12 

2 66 17,00 

3 69 17,40 

4 82 20,60 

5 72 18,04 
. 

6 52 13,04 
-

7 21 5,30 

8 7 2,00 

9 O O 

Total 399 100 . 

.. .. 

Tabela 19 

Distribuição das Respostas de Sentimento de Vitimação por Item 

Item Concordo Discordo 

1 152 240 

2 204 188 

3 76 316 

4 95 297 

5 210 182 

6 265 127 

7 106 286 

8 82 310 

9 372 20 



A N .E X O 11 

... 
Análise de Itens:' Coeficientes de Correlação 

,-
Ponto Bisserial (r b) entre os Resultados de p . 

cada item e o Escore Total das Escalas Res -

pectivas. 
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Tabela 1 

Alienação: Sentimento de Impotência 

Item r 

1 0,560721 

2 0,488678 
_. 

3 0,550331 

4 0.,545587 

5 0,499799 

6 0,607587 

7 0,579826 

8 0,589008 

Tabela 2 

Alienação: Senti~nto de Falta de Normas 

Item r 

1 0,463890 

2 0,640648 

3 0,407680 

4 0,572520 

5 0,653-241 

6 0,543808 
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Tabela 3 
. 

Alienação: Sentimento de Isolamento 

Item r 

1 0,548059 

2 0; '453490 

3 0,472095 

4 0,437725 

5 0,455012 

6 0,391012 

7 0' ,552994 

8 0,154755 

Tabela 4 

Responsabilidade Social 

Item r 

1 0,436168 

2 0,479491 

3 0,478924 

4 0,501933 

5 0,498199 

6 0,501963 
-"-



230. 

Tabela 5 

- " Intolerância a 'Ambiguidade 

Item r 

1 0.,50.5127 

2 0.,467375 

3 o. ,5564-79 - I 

4 0.,586894 

5 0.,53659~ 

6 0.,428493 

7 · 0.,622787 

Tabela 6 

.. Autoritarismo 

... 
Item r - -~ 

1 0.,57890.5 

2 0.,677783 

3 0.,556137 
:'>f 

4 0.,613222 

5 0.,529156 

6 0.,30.1891 

7 0.,62690.6 

8 0.,675991 
... 

9 o. ,63449.4 

lO. 0.,340935 
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Tabela 7 

Anomia 

Item r 

1 0,591052. 

2 0,718998 

3 0,65641.7. - , 

4 0 J581584 

5 0,733472 

Tabela 8 

Cinismo Social 

Item r 

1 0,239875 

2 0,576231 

3 0,312708 

4 0,581972 

5 0,532016 

6 0,480819 

7 0,536830 

8 0,414070 

'- 9 0,416301 

10 0,547786 

11 0,504734 

12 0,270833 

13 0,392437 



232 

Tabela 9 

Sentimento de Vitimação 

Item r 

1 0,442738 

2 0,365367 

3 0,514799 

4 0,339929 

5 0,555082 

6 0,383431 

7 0,570789 

8 0,471319 

9 0.,262835 

... 

," 



A N E X O 111 

Médias, Variâncias, Desvios-Padrão e Erros-Padrão 

das Respostas dos·Sujeitos ~~ostrais quanto a: 

Descendência, Sexo, Idade, Nível Educacional e 

Nível Salarial -



·J:aoeJ.a . .1. 

Médias, Variáveis, Desvios~Padrão e Erros-Padrão quanto ao Sexo 

Escalas Ampl! Médias Variâncias 

tude Masc. Fem. Masc. Fem. 

Alienação: Sentimento de , 

'Impotência 8 4,72 5,33 4,34 4,27 

Alienação: Sentimento de 6 3,38 3,44 2,30 2,71 Falta de Normas 

Alienação: Sentimento de 8 .4; ~9 4,79 2,41 2,19 Isolamento 

Alienação (Total) 22 12,39 13,55. :. 14,85 .. . . 17 , 08 I 

Responsabilidade Social 6 4,56 4,65 1,53 1,26 
" 

... .. 11 • Intolerancia a Ambiguida- 7 4,16 3,97 2,89 ,.3,02 dade 

Autoritarismo 10 6,06 6,01 6,39 7,83 

Anomia 5 2,74 2 ',88 2,41 2,35 

Cinismo Social 13 6,06 6,42 6,87 7,68 

Sentimento de Vitimação 9 3,79 4,09 3,08 2,73 
-- -------- -- --

Observação: Os grupos quanto ao sexo se distribuem em: Masculino - n = 162 

Feminino - n = 237 

Desvios-Padrão 

Masc. . . Fem. 

2,08 ?,06 

1,52 1,65· 

1,55 1,48 

3,85 4,13 

1,24 1,12 

1,70 . 1,73 

2,53 2,79 

1,55 1,53 

2,62 2,77 

1,75 1,65 

Erros- Padrão 

Masc. Fem. 

0,16 0,13 

0,12 0,11 

.0,12 0,09 

0,30 0,27 

0,10 0,07 

' 0,13 0,11 

0,19 0,18 

0,12 0,10 

0,21 0,18 

0,13 0,11 

~ 

~ 



Tabela 2 

Médias, Variâncias, Desvios-Padrão e Erros-Padrão quanto ã Descendência 

Escalas Ampl! Médias Variâncias Desvios Padrão 
tude Bras. Estrang. Bras. ,Estranq'. Bras. Estr a ng. 

Ali e n Rçã o: Sentimento de 8 5,19 4,89 4,56 4,05 2,14 2,01 
Impotência 

Al ienação: Sent i~ento de 6 3,59 3,14 2,35 2,73 1,53 1, 65 FcJlta de Normas 

Alienação : Se n timento de 
2, ° 3' 

,. 

Iso lame n t o 8 4,64 4,50 2,53 1,50 1,42 

Alie nação (Total ) 22 13,43 12,54 16,75 15,63 4,09 3,95 , 
• 

Respon sabilidade Soci al 6 4,56 4,70 1,37 1,35 1,18 1,16 

I n to l e r â nc ia à Ambigüi - 7 4,22 3,77 2,76 3,20 1,66 1,79 
dade 

Au t o rita r i s mo 10 5,82 6,35 7,16 7.,21 2,67 2,68 

Anomi a 5 3,11 2,38 2,13 2,46 1,45 . 1,57 

Ci nismo Soc i al 13 6,81 5,43 8,29 4,78 2,88 2,19 

Se ntime nto d e Vitimação 9 4,38 3,35 3,20 1,74 1,79 1,32 
----- ------ --- - ~- -- ---- --- --- - -- - ---- - - - ----

Obse r vação: Os grupos qua n t o a descendência s e distribuem: Brasileiros n = 244 

Estrangeiros - n = 155 

Erros Padrão 

Bras. 

0,14 

0,09 

0,10 

0,26 

0,07 

0,11 · 

0,17 

O', 09 

0,18 

0,11 

Estra ng. 

0,16 

0,13 

0,11 

0,32 

0,09 

0,14 

0,22 

0,13 

0, 1 8 

0,10 

N 
W 
Ln 

I 
I 

I 
I 
I 

I 



Tabela 3 

Médias, ' Variâncias,Desvios-Padrão e Erros~Padrão quanto à Idade 

Amp1!. Médias Variâncias Desvios-Padrão Erros - Padrão Escalas tude I 11 111 I .11 111 I 11 III I 11 111 

Alienação: Sentimento de Im~ 8 ' ~~46 4,59 : 4,95 3,93 4,29 4,79 1,98 2,07 2,19 0,15 0,19 0,21 . potência 

Alienação: Sentimento de Fal 6 3,60 .3,2J ~ .3,29 2.,43 2.,23 . 2.,99 1,56 1,49 1,73 0,12 0,14 0,17 ta de Normas 

Alienação: Sentimento de Is~ 8 4,87 4,37 :4 ',32 2,19 2,52 ~,16 1,48 1,59 1,47 0,11 0,15 0,14 lamento . . . ... , . . , . . . . . . , .. 

Alienação (Total) 22 1~f92 12,19 12,5'1 14,64 14,28 19,92 3,83 3,78 4,46 0,28 0,35 0,43 
, 
• 

Responsabilidade Social 6 4,52 4,67 4,73 1,38 1,57 1,12 '1,17 1,25 1,05 0,09 0,19 0,10 

Intolerância à Ambig~idade 7 3,98 3,95 4,25 3,05 2,72 3,09 1,75 1,65 1,76 0,13 . 0,15 0,17 

Autoritarismo 10 5,14 6,01 7,50 7,04 . 6,18 4,95 2,65 2,48 2,22 0,19 . 0,23 0,21 

Anomia 5 3,08 2,73 ~,47 2,09 2,36 2,69 1,44 1,54 1,64 0,11 0,14 0,16 

Cinismo Social 13 6,59 5,92 6,10 6,45 7,26 8,86 2,54 2,69 2,97 0,19 0,25 0,29 

.Sentimento de Vitimação 9 4,47 3,63 3,48 2,88 2,59 2,48 1,69 1,61 1,57 0,13 0,52 0,15 

. 
Observação: Os grupos quanto à idade se distribuem: I - n = 182, corresponde a sujeit~com idade entre 

17 e 24 anos 

11 - n = 112, corresponde a sMjeitos com idade entre 
25 e 35 anos 

111 - n = 105, corresponde a sujeitos com idade acima 
I\J 
w 

de 36 anos inclusive '" 



Tabela 4 

Médias, Variâncias, Desvios-Padrão e Erros~Padrão quanto à Escolaridade 

Escalas Amp1i M3dias VariânCias D:!svios - padroo Erros - padroo 
tude I II III Dl V I II -III Dl V I II III Dl V I II III Dl \ 

Alienação: Sentimento 
Irrq:otência 

de 8 6,38 6,09, 5,54 4,32 3,84 2,07 2,94 2,93 4,33 5,47 1,43 1,71 1,71 2,08 2,34 0,18 0,21 0,21 0,14 O, 

Alienação: Sentimento cE 2,eO 
' ) 

6 4,13 4,29 3,55 2,92 2,84 1,(j0 l ' 9B 2,~8 2, ~9 1,26 1,40 1,54 1,54 1,67 1',64 0,17 0,19 O,ll O, Falta de tbrmas ' , 

Alienação: Sentimento cE 8 4,81 5,01 4,47 4,43 4,36 2,22 2,04 2,41 2,43 1,69 1,49 1,43 1,55 1,56 1,30 0,19 0,18 0,19 0,11 O, Iso1arrento I 

Alienação (Total) 22 15,33 15,10 ~,57 11,69 1~ 05 7,88 13,39 4,18 14,92 2l, 3E 2,80 3,66 3,76 3,86 4,62 0,36 0,46 0,47 0,27 1, 

~sp:msabi1ic1a.de Social 6 4,38 4,06 4',68 4,87 4,31 0,78 1,l7 1,54 ~r34 \1.,49 0,88 1,12 1,24 1,16 1,20 0,11 0,14 0,15 0,08 0, 
f 

Intolerância 
, 

1>JnbigÜi- 7 5,46 4,71 4,14 3,48 2,84 1,60 1,78 2,67 2,63 3,5E 1,26 1,33 1,63 1,62 1,89 0,16 0,17 0,20 0,11 O, a 
dade 

Autori tarisrro 10 7,78 7,03 6,74 5,08 4,52 3,80 5,14 6,70 6,61 7,9_ 1,94' 2,26 2,59 2,57 2,81 0,25 0,28 0,32 0,18 O, 
, , 

Arx>mia 5 3,60 3,59 2,92 2,41 1,73 1,45 1,55 2,26 2,28 2,87 1,21 1,24 1,50 1,51 1,69 0,15 0,15 0,19 0,10 O, 

Cinisrro Social 13 7,65 7,38 6,28 5,62 5,00 6,33 7,45 8,43 6,17 4,33 2,51 2,73 2,90 2,48 2,08 0,32 0,34 0,36 0,17 O, 

Sentimento de Vitimação 9 4,40 4,83 3,96 3,68 2,78 2,10 2,99 2,77 2,84 1,06 1,45 1,72 1,66 1,68 1,03 0,18 0,22 0,21 0,12 O, 
_._-~- ------

Observaçoo: ,Os grupos quanto à escolaridade se distribuem: I (prm:rrio) n = 80i II (prirreiro grau) n = 72; III (segundo grau) n = lO ~ 

Dl (universidade) n = 95 ; e V (pós-graduação) n = 49. 

.' 
N 
W 
-...J 



Tabela 5 

Médias, Variâncias, Desvios-Padrão e Erros-Padroo quanto; à , Nível Salarial 

Escalas Propl! M2dias Variâncias D:sVios-Padrão Erros- Padr~ 
t ude 1 2 3 4 5 1 2 3 . 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 

Al ienação : Sentimento de Im 
potência - 8 6,07 5,49 4,77 4,31 4,18 3,82 3,47 3,84 4,78 ,4,69 1,95 1,86 1,96 2,18 2, 16 0,23 0,16 0,21 0, 26 

Alienação: Sentiment o de 2,35 
I 

Fal ta de NotIT\éls 6 4,23 3,49 3,28 2,90 3,10 2,09 2,48 2,54 2,31 1,44 1,57 1 , 59 1 , 52 1 ,53 0,17 0,14 0, 17 0 ,18 

Alienação : sentimento de 2J4 
,. 

8 5,28 4,57 4,70 4,07 4,25 1,78 2,41 2,23 2,12 1,33 1,56 1, 49 1 ,45 1 ,53 0,16 0,14 0,16 0, 17 Iso1 umento 

Alienação (Total) 22 15,59 1455 ]2,76 11,28 1l, 78 ] r. 3O 14,p 12,59 15,66 J9 ,21 3,64 3,75 3,54 3,95 4,38 0,44 0, 34 0, 38 0, 47 

Responsabili dade Soci al 6 4,38 4,55 4,79 4,78 4,52 ,0,93 1,60 1,48 '1,14 1,40 0,96 1,26 1,22 1,06 1,18 0,11 0,11 0,13 0,12 

Intolerância à Ambigüidade 7 4,73 4,36 3,61 3,80 3,45 2,41 2,66 2,84 3,01 3,17 1,55 1,63 1,68 1,73 1,78 0,19 0,14 0,18 0,20 

AutoritarisITO 10 6,91 6,07 5,63 5,94 5,56 7,05 6,97 6,35 9,11 5,99 2,65 2,64 2, 52 3,01 2,44 0,32 0,23 0,27 0,35 

Anania 5 3,47 3,06 2,63 2,32 2,43 1,95 2,21 2,45 2,05 2,54 1,39 1,,48 1,56 1,43 1,59 0,17 0,13 0,17 0,17 

Cinisrro Social 13 7,28 6,86 5,~4 5,22 5,60 8,41 6,30 7,74 6,06 5,20 2,90 2,51 2,78 2,57 2,28 0,35 0,22 0,30 0,30 

Sentimento ' de Vi timação 9 4,52 4,37 3,92 3,39 3,20 2,67 3,03 3,0.3 1,89 2,36 . 1,63 1,74 1,76 1,37 1,53 0,20 0,15 0, 19 0,16 
- --- -- --- - - ~-------

CiJservélçil::> : Os gru[X)s quanto 00 nível salarial se distribtEm: 1 (um sal ário núnirro) n = 67; 2 (entre 2 e 5 salários) n = 122; 
3 (entre ' 6 e la sa15rios ) n = 84; 4 (entre 11 e 20 salários) n = 71 e 
5 (rrais de 20 sal ários) n = 55. -- , -- -

,1 

c . 

OI 

OI 

OI 

OI 

OI 

OI 

OI 

O, 

OI 

OI 

N 
W 
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- A N E X O IV 

yalores t para Diferenças entre M~dias alcançadas 
... 

pelos Sujeitos Amostrais dos Diferentes Suhgrupos 

"nas Escalas em Estudo 

" • .r 
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Tabela 1 

Diferença entre Médias dos Escores nas Escalas~ 

Valores t quanto à Descendência 

.~' Médias 
t 

Brasileiros Bstrangeiros - . 
Escalas " " 

1. Alienação 

- Sentimento de Impotê!! " 
cia \ 5,197 4,897 1,435 

- Sentimento de Falta de -
- Normas 3,590 3,142 2,835** 

- Sentimento de Isolamen -to _. - 4,639 4,503 0,889 

- Total 13,426 12,542 2,183* 
-

, .... 
2. Responsabilidade Social 4,561 4,703 -1,~14 

3. Intolerância - Ambigüi-a 
dade 4,221 3,768 2,634** 

4. Autoritarismo 5,824 6,348 -1,948* 

s. Anomia 3,107 2,381 4,808** 

"6. Cinismo Social 6,811 5,432 5,223;'-* 

7. Sentimento de Vitimação 4,381 3,335 6,417** 

= 244 

= 155 

* Significância ao nível de 0,05 

** Significância ao nível de 0,01 



Tabela 2 

Diferença entre Médias dos Escores nas Escalas~ 

Valores t auanto ao Sexo 

~ 
Médias 

Escalas - . H F 

1. Alienação 

- Sentimento de Impotên- -
I -

-cia 4,722 5,325 
- -

- Sentimento de Falta de 
Normas 3,383 3,439 -

- Sentimento de Isolamen -to 4,290 4,789 

- Total 12~395 13,553 

-
, 

Socia!-2. Responsabilidade 4,562 4,654 -

3. Intolerância a Ambigtiida 
de 4,160 3,966 

4. Autoritarismo 
>~ 

6,056 6,008 

5. Anomia 2,735 2,886 

, 

6. Cinismo Social 6,062 6,422 

7. Sentimento de Vitimação 3,796 4,097 

= 162 

= 237 

** Significância ao nível de 0,01 

241 

t 

-

-2,899** 

-0,350 

-3,305** 

-3,080** 

-0,786 

1,121 

0,178 

-0,980 

-1,323 

-1,781 
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As tabelas de n9s. 3 a 12 referem-se aos valores t re 

.. lativos às diferenças entre médias dos escores alcançados pelos 

sujeitos nas escalas em estudo, qUãndo agrupados em três níveis 

de idade. O Grupo I envolve sujeitos de idade entre ,17 e 24, o 

Grupo 11 entre 25 e 35 e o Grupo 111, indivíduos com idades aci 

ma de 35 anos, tendo-se amplitude igual . a.17-65, e idade média 

33. 

Tabela 3 

Alienação - Sentimento de ' Impotência 

• 
- Idade I 11 111 

. . 
I - 3,753** 1,990* 

11 - - 1,25 

111 . - -

Médias 5,456 4,589 4,952 

n 182 112 105 

Obs.: * significante ao nível de 0,05 

** significante a o nível ·de 0,01 
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Tabela 4 

Alienação: Sentimento de Falta de Normas 

, 
Idade I II III 

I 1,980* 1,590 -

II 1,304 - -

III - - -

Médias 3,599 3,232 3,295 . 

n 182 112 105 

Obs;: * significante ao nível de 0,05 

"T"abela 5 

Alienação: Senti~ento de Isolarrento 

Idc.de I II III 

I - 2,680* 0,182 
":., 

II - - 0,244 
-

III - - -

Médias 4,868 4,375 4,324 

n 182 112 105 

Obs.:*significante . ao nível de 0,05 
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Tabela 6 

Escala Total de Alienação 

Idade I I II III 

'I - 3,770** 2,704** 

II - - 0,674 

III - - -

Médias 13,923 12,196 12,571 
-

n -182 112 105 

- Obs. : ** s;tgri.ificante ao nível de O, 01 
... 

Tabela 7 

Responsabilidaàe "· Social 

Idade I II III 
.,~ 

I - -3,430** -1,560 

II - - -0,396 

III - - -

Médias 4 ',561 4,670 4,733 

n 182 112 105 

· Obs.: ** significante ao nível de 0,01 



Tabela 8 

Intolerância à Ambigüidade 

, Idade I I 11 111 

I - 0,142 -1,228 

11 .-. - -1,263 

. 
111 - - -

Médias 3,984 3,955 4,248 
f-

n 182 112 105 

-Obs.: nao foram encontradas diferenças significante~ 

Idade 

I 

11 

111 

Médias 

n 

... 
Tabela 9 

Auto ri tarismo' 

,- - .. . ~. -
I 

_. 

11 

.~ -2,80** 

- -

- -

5,137 6,009 

182 112 

Obs.: ** significante ao nível de 0,01 

111 

-7,029** 

-4,910** 

-

7,590 

105 

245 
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Tabela 10 

Anomia 

Idade I II III 

I - 1,970* -;' 3,241** 

11 .. - - 1,185 

111 - - -

- Médias 3,082 2,732 2,476 
-

n 182 112 105 

Obs.:*significante ao nível de 0,05 

**significante àõ nível de 0,01 

Tabela 11 . 

Cinismo Social . . -' - --
Idade I 11 111 

,or 
I - 2,160* 1,456 

II - - -0,480 

III - - -

Médias 6,593 5,920 6,105 

n 182 112 105 

*significante ao nível de 0,05 



247 

Tabela 12 

Sentimento de Vitimação 

Idade I 11 111 

I - 4,186** 4,809** 

11 - - 0,682 

111 - - . -

Médias 4,467 3,634 3,486 

n 182 112 · 105 

Obs.: ** significante ao nível de 0,01 

.... 

As tabelas de número" 13 a 22 referem-se aos valores t 

relativos as diferenças entre médias dos escores alcançados pe­

los sujeites nas escalas em estudo, quando agrupados em níveisde 

escolaridade assim discriminados: 

Grupo I - primário 

Grupo 11 - 19 grau 

Grupo 111 29 grau 

Grupo IV 39 grau 

Grupo V Pós-graduação 



Tabela 13 

Alienação: Sentimento de Impotência 

Nível I II 111 Educ. 

I - 0,989 0,925 -

11 - - 0,771 

111 - - -

IV - - -
" 

V - - - -
-

Médias 6,383 6,097 5,540 

n 60 62 I 63 

Obs.: * significante ao ~Lve1 de 0,05 

** significante ao· nível de 0,01 

Tabela 14 

IV 

2,529* 

4,568** 

1,491 

-

-

4,329 

195 

Alienação: Sentimento de Falta de Normas 

Nível I • 
Educ. I 11 111 

I - 0,563 2,228* 

11 - - 2,514* 

111 - - -

IV - - -

V - - -

Médias 4,133 4,290 3,556 . 

· n 60 62 63 

Obs.:*siani ficante ao nível de 0,05 

**significante ao nível de 0,01 

IV 

5,452** 

5,871** 

2 867** , . . 

-

-

2,928 

195 

248 

V 

3,149** 

! 

4,519** 

-
1,948* 

0,957 

-

3,842 

19 

1 
V 

3,489** 

3,155** 

1,716 

0,228 

-

2,842 . 
~ 

19 



Tabela 15 

Alienação: Sentimento de Isolamento 

Nível 
. 

Educ. I 11 111 

I - . -0,745 1,223 

11 - - 2,038* 

I 
. 

111 - - -

IV - - -

-I 
. . 

V - - -

Médias 4,817 I 5,016 4,476 , 
. . 

n 60 62 63 

Obs.: * significante ao ~íve1 de 0,05 ... 
** significante ao. nível de 0,01 

Tabela 16 

Escala Total de Alienação 

N!ve1 I I 11 111 Educ. 

I - -0,117 2,888** 

11 - - 2,779** 

111 - - -

IV - - -

V - . - I -
t 

Médias 15,333 15,403 I 13,571 
I 

n 60 62 63 

Obs.: * significante ao nível de 0,05 
** sianificante ao nível de 0,01 

IV 

1,656 

2,601** 

0,183 

-

-

4,436 

195 

IV 

6,718** 

6,686** 

3,448** 

-

-

11,692 

195 

249 

, 
V 

1,160 

1,737 

-
0,273 

0,183 

-

j 4,368 

19 

V " 

4,787** 

4,187** 

2,396* 

..o,~71 

-

11,053 

19 



-

Nível 
Educ. I 

I -

11 -

III -

IV -

V --

Médias 4,383 

n 60 

Tabela 17 

Responsabilidade Social 

I 
. 

11 111 

1,719 -1,523 

- 2,929** 

. 
- -. 

- -
, 

.. - .-. 

4,065 4,683 

62 I 63 

Obs.:- **'significante ao nível de 0,01 , 

Nível 
Educ. I 

I -

II -

III -

IV -

V -

.. . 
Tabela 18 

Intolerância à Ambigüidade 

II III 

3,181** 4,940** 

- 2,140* 

- -

- -

- -

Médias 5,467 ~,710 4,143" 

n 60 62 63 

Obs.: "!c significante ao nível de . O,OS 

** significante ao nível de 0,01 

250 

IV V 

-2,982** 0,259 
! 

-4,803** 0,820 

-1,125 1,i26 

- 1,610 

- -

4,872 4,316 

195 19 

, 
IV · V 

8,587** 6,800** 

5,434 ** 4,741** 

2,861** 2,904** 

- 1,604 

- -

3,482 2,842 

195 19 



Tabela 19 

Autoritarismo 

N~vel,. 
, , , . 

Educ. I 11 III 

I - - 1,936 2,463* 

11 - - 0,646 

111 - - -

IV - - -

V - - '--

Médias 7,783 7,032 6,746 ' 

n -I 60 62 63 

Obs.: * significante ao · ~rvel de 0,05 

** significante ao nível de 0,01 

Tabela 20 

Anomia 

Nível I II III Educ. 

I - 0,036 2,716** 

II - - 2,739** 

III - - -

IV - . - -

V - - -

Médias 3,600 3,592 2,921 

n 60 62 63 

Obs.:*significante ao nível de 0,05 

**significante ao nível de 0,01 

251 

, 
IV V 

7,491** 5,549** 

, 
5,329** 41 296 ** 

I' 

-
6,232** 3,507** 

- 1,393 

- -

5,082 4,526 

195 19 

IV V 

5,512** 5,189** 

5,578** 5,110** 

2,353* 2,888** 

- 1,832 

- -

2,415 1,737 
. 

I 195 19 



Nível 
. Educ. I 

-
I -

II -

III - '. 

IV -

V --
-

Médias 7,650 

n 60 

, 

Tabela 21 

Cinismo Social 
. 

11 111 

0,547 2,739** 

- 2,202* 

- -

.- - -

. . 
- -

1,387 6,286 ' 

62 63 

Obs.: * significante ._ a.o nível de 0;05 .... 
** significante . . ao nível de 0,01 

Tabela 22 . 

Sentimento de Vitimação 

Nível I II III Educ. .,. 

I - -1,503 1,510 

II - - 2,894** 

III - - _. 

IV - - -

V - - -

Médias 4,400 I 4,839 3,968 

n I 60 I 62 63 

Obs.: * significante ao nível de 0,05 
** significante ao nível de 0,01 

252 

IV V 

5,469** 4,089** 

4,773** 3,464** 

-
1,807 1,781 

- 1,047 

- -

5,621 5,000 

195 19 

IV' V 

. 2,934** 4,414** 

4,664** 4,846** 

1,181 2,897** 

- 2,262* 

- -

8,687 2,789 

195 19 
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As tabelas de número 23 a 32 referem-se aos valores t 

relativos as diferenças entre médias dos escores alcançados pe-

los sujeitos nas escalas em estudo quando agrupados segundo ní-

veis salariais. 

As faixas salariais, tomando por base o salário mínimo 

vigente (Cr$ 4.l49,60), foram assim distribuidas: 

Grupo I 1 salário · 

Grupo II 2 . a 5 · salários 

Grupo III 6 a 10 salários · 

Grupo IV 11 a 20 salários 

Grupo V mais de 20 salários 

Tabela 23 
.... 

Alienaçãq: Sentimento de ~ência 

Nível I II III Salarial 

I - 2,017* 4,015** 
.. 

II - - 2,649** 

III - - -

IV - - -

V - - -

Médias 6,075 5,492 4,774 

n I 67 122 I 84 
I 

Obs.:*significante ao nível de 0,05 

··**significante ao nível de 0,01 

IV 

4,958** 

3,979** 

1,381 

-

-

4,310 

71 

V 

4,407** 

3,377** 

0,997 

-0,275 

-

4,418 

55 



Tabela 24 

Alienação: Sentimento de Falta de Normas 

Nível . 
Salarial I 11 111 IV 

, -

I - 3,206** 3,767** 5,247** 
. 

, 11 - - 0,916 2;547* . 

1111 - - - : 1,516 ' 

IV - - - -

; '.: ':: '.v, - - - - -

Médias 4,239 3,492 3,286 2,901 

n 67 122 8'4 71 

Obs.: ~ significante ao nível de 0,05 ... 
** significante ao nível de 0,01 

Tabelá 25 ' 

Alienação: Sentimento de Isolamento Social 

Nível I 11 111 Salarial 

I - 3,156** 2,466* ' 

11 - - -0,590 

. 
111 - - -

IV - - -

V' - - -

Médias 5,284 4,574 4,702 ' 

n 67 122 84 

Obs.: ~ significante ao nível de 0,05 
** significante ao nível de 0,01 

IV 

5,058** ' 

2,230* 

2,634 *,* 

-

-

4,070 . 

71 

254 

V 

3,466** 

\ 
~,508 

-
0,646 

-0,754 

-

3,109 

55 

V 

3,942** 

1,271 

1,693 

-0,688 

-

4,255 

55 
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Tabela 26 

Alienação: Escala Total 

Nível _ I II III IV V Salarial 

I - 3,598** 4,773** 6,608** 7,091** 

II j - - 1,523 3,984** 2,760** 

-
IIII . - - - 2,438* ·: 1,439 

IV - - - - -0,668 

V - - - - - -
-

Médias 15,597 13,557 li,762 11,282 11,782 

n 67 122 84 71 55 

Obs.: * significante ao ·níyel de 0,05 .. 
** significante ao nível de 0,01 

Tabela 27 

Responsabilidade Social 
. Nível 

I II 1 III IV V ' Salarial 

I - -O ;~949 -2,216* -2,29.1 * -0,965 

II - - -1,362 -1,296 0,149 

III - - - 0,048 1,290 

IV - - - - 1,297 

V - - - - -

Médias 4,388 4 ,.557 4,798 4,789 4,527 

n · 67 122 84 71 55 

Obs.: * sig n ificante ao níve l de 0,05 . 



NIvel 
Salarial 

, I 

11 

111 

IV 

V -

Médias 

. 

n 

Obs. : * 

** 

NIve1 
Salarial 

I 

11 

111 

IV 

V 

Médias 

n 

Tabela 28 

Intolerância a Ambigüidade 

I 11 111 

- 1,478 4,134** 

- - 3,191** 

- - -

- - -
'. 

- - -
-

4,731 4,369 3,619 

67 1.1 22 84 

significante ao nl'le1 de 0,05 

significante ao nível de 0,01 

Tabela 29 , 

Autoritarismo 

I 
I 

I 11 111 

- 2,075* 2,995** 

- - 1,204 

- - ' -

- - -

- - -

6,910 6,074 5,631-

67 1 22 84 

Obs.: * s ignificante a o n í ve l de 0,05 

** 'si gnificante a o ní vel de 0,01 

256 

IV V 

3,279** 5,696** 

! 

2,273* ~,348** 

-
-0,665 0,545 

- 1,098 

- -

3,803 3,455 

71' 55 

IV V 

1,979* 3,901** 

0,313 1,217 

-0,699 0,154 

- 0,757 

- -

5,944 5,564 . 

71 55 



Tabela 30 

Anomia 

Nível I 11 111 
Salarial 

I - 1,916 3,559** 

11 - - 2,014* 

111 - . - ":" 

IV - - -

V 
. -- -

-

Médias 3,478 3,066 2,6'31 

. 

n 55 122 84 
-

Obs.: *, significante ao nLuel de 0,05 

** significante ao nível de 0,01 

Tabela 31 ' 

Ci n i s mo Social 

Nível 
Salarial I 11 111 

I - 1,025 2,866** 

11 - - 2,491* 

111 - - -
IV, - - -

V - - -

Médias 7, 2 84 'I 6, 86 9 5 ,940 

n 55 122 84 
I 

Obs.: * s ignifi c ante ao nível de 0 ,05 

** si gn i fi c ante a o n í ve l de 0,01 

257 

IV V 

I 

4,974** 5,455** 
: 

3,388** 2,551* 

1,253 0,709 

- -0,412 

- -

2,324 2,436 

71 55 

'1 

IV V 

4,834** 4,744** 

4,711** 3,204** 

1,792 0,751 

- -0,976 

- -

5,225 5, 600 

71 55 
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Tabela 32 

Sentimento de Vitirnação 

NIvei . 
Salarial I II 111 IV ~ 

I 

0,558 2,118* 4,355*~ -3,3'36** 
-

1,814 4,079** 4 179** , \ - \ 

" 
~ 2,082* 2,389* 

" 

- -
IV ' 

" 
0,603 

V 

Médias 4,522 4,377 3,929 3,394 3,236 
.' 

n 67 122 84 71 55 

.. 
Obs. : * significante ao nível de 0,05 

** significante ao nível de 0,01 

,> 
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